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É COM SATISFAÇÃO QUE APRESENTAMOS o livro Processos de Projeto 
Contemporâneos, organizado pelas professoras da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo Mackenzie, Patrícia Pereira Martins, Luciana 
Tombi Brasil e Mariana Alves Barbosa. A publicação é fruto de um 
projeto de pesquisa contemplado pelo edital do Fundo MackPes-
quisa e representa uma significativa contribuição para a área de 
Arquitetura e Urbanismo.

A obra evidencia a relevância da articulação entre ensino e pes-
quisa na formação acadêmica e na prática profissional ao abordar 
um dos temas mais centrais na trajetória de arquitetos e urbanis-
tas: o projeto de arquitetura. Por meio de entrevistas com profis-
sionais de destaque e reflexões críticas de autores reconhecidos, 
o livro traz à tona discussões sobre as transformações nos modos 
de projetar, considerando os desafios e demandas do contexto 
contemporâneo.

Ao reunir diferentes perspectivas e experiências, Processos de 
Projeto Contemporâneos convida à reflexão sobre os fundamentos 
da prática projetual e sua evolução diante das mudanças sociais, 
tecnológicas e ambientais no século XXI. Trata-se de uma contri-
buição valiosa tanto para estudantes e professores, quanto para 
profissionais que atuam no campo da arquitetura e do urbanismo, 
interessados em compreender e dialogar com os processos de pro-
jeto em sua complexidade atual.
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APRESENTAÇÃO
Patrícia Pereira Martins
Pesquisadora líder do Projeto de Pesquisa
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ESTE LIVRO MARCA O ENCERRAMENTO do Projeto de Pesquisa Ações 
inovadoras em arquitetura contemporânea e seus processos de projeto, 
financiado pelo Programa de Incentivo à Pesquisa Mackpesquisa, 
do Instituto Presbiteriano Mackenzie. Foram dois anos intensos 
de pesquisa que contaram com o trabalho de um grupo variado de 
pesquisadores, de diferentes instituições, em torno do tema da 
produção contemporânea da arquitetura sul-americana.

No decorrer dos encontros mensais realizados ao longo desses 
anos, o grupo se dedicou, inicialmente, à elaboração de posicio-
namentos sobre o objeto de pesquisa – a inovação em processos 
de projeto contemporâneos. Essa construção se deu a partir das 
investigações individuais de cada participante, que se debruçou 
sobre o tema a partir de seus respectivos campos e especificidades. 
Esse período de intensos debates foi particularmente profícuo, evi-
denciando a pluralidade de perspectivas não apenas no que tange 
à teorização, mas, sobretudo, no que concerne às alternativas de 
ação manifestadas em projetos arquitetônicos.

Essa fase culminou na realização de uma mesa temática du-
rante o XI Fórum de Pesquisa FAU+D Mackenzie – Emergências 
e Permanências: Pesquisa, Ensino e Extensão em Arquitetura, 
Urbanismo e Design, em setembro de 2024, discutindo o tema 
do projeto de pesquisa com pesquisadores da FAU Mackenzie 
e de outras instituições, convidando a comunidade acadêmica 
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a debater sobre os questionamentos em torno de processos de 
projeto contemporâneos. A multiplicidade de posicionamentos 
críticos recebidos abrangeu questões do campo do design, sus-
tentabilidade, pedagogia e teoria, com resultados publicados no 
livro Emergências e permanências: pesquisa, ensino e extensão em 
arquitetura, urbanismo e design1. Não pudemos nos furtar à difícil 
tarefa de ajuizar toda essa pluralidade, com o texto Afinal, onde 
está a inovação na arquitetura contemporânea?,2 presente no livro, 
assinado pelos coordenadores da mesa. 

Num segundo momento, o grupo debruçou-se sobre o debate 
em torno do tema “processos de projeto contemporâneos” e jul-
gou que não haveria melhor maneira de discuti-lo do que ouvir 
profissionais reconhecidos do campo. O desejo dos pesquisadores 
era escolher nomes atuantes no contexto sul americano, o que ra-
pidamente nos levou às arquitetas: Cintia Lins, sócia do escritório 
Lins Arquitetos (Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil), Gloria Cabral, 
líder do escritório Gloria Cabral Architecture (Assunção, Paraguai 
/ Laguna, Santa Catarina, Brasil) e Noelia Monteiro, sócia do es-
critório Estúdio Flume (Mendoza, Argentina / São Paulo, Brasil). 
Todas as três convidadas foram recentemente reconhecidas em 
prêmios e concursos de projetos nacionais e internacionais, com 
destaques aos seus processos de projeto “inovadores” e que, para 
nossa grande alegria, aceitaram o convite. Elaboramos um roteiro 
de entrevistas com questões centrais da pesquisa para ser aplicado 
às três convidadas, o qual foi livremente adaptado pela riqueza das 
conversas que se desenvolveram a partir das questões propostas. 
Além das entrevistas, que foram incluídas neste livro, as arqui-
tetas participaram de rodas de conversas na FAU Mackenzie com 
alunos e professores da graduação e pós-graduação, e também 

1	 LIMA, A. G.; GETLINGER, D.; BRASIL, L. T.; CASI-
MIRO, M. V.; MARTINS, P. P. (Orgs.) Emergências e 
permanências: pesquisa, ensino e extensão em 
arquitetura, urbanismo e design. São Paulo: Alta-
mira Editorial, 2024.
2	 MARTINS, P. P.; BRASIL, L. T.; VÁZQUES RAMOS, 
F. G.; ANDRADE, M. M. Afinal, onde está a inova-

ção na arquitetura contemporânea? In: LIMA, A. 
G.; GETLINGER, D.; BRASIL, L. T.; CASIMIRO, M. V.; 
MARTINS, P. P. (Orgs.) Emergências e permanên-
cias: pesquisa, ensino e extensão em arquitetura, 
urbanismo e design. São Paulo: Altamira Editorial, 
2024. p.120.
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realizaram palestras abertas ao público. O registro dessa sequência 
de encontros está disponível online3.

Como contraponto às questões abordadas nas entrevistas, di-
versos pesquisadores foram convidados a enriquecer o debate com 
artigos críticos. Esses textos, que abarcam grande variedade de 
pontos de vista, confirmam a relevância e o interesse acadêmico 
pelo tema dos processos de projeto contemporâneos. O esforço 
de formalizar, na forma escrita, argumentos e posicionamentos, 
visa estabelecer referências acadêmicas sólidas e contribuir para o 
desenvolvimento do campo teórico sobre a produção arquitetônica 
contemporânea sul-americana. 

Os artigos Em tempos de superficialidade, processos! de Lucia-
na Tombi Brasil e Patrícia Pereira Martins e Processo de projeto 
contemporâneo, de Fernando Guillermo Vázquez Ramos, abrem a 
sequência de discussões estabelecendo parâmetros conceituais que 
consideram as especificidades da condição contemporânea para 
um possível ajuizamento dos temas propostos. Ambos os textos 
defendem que o cerne da arquitetura contemporânea reside não 
no produto final, mas no processo de projeto – entendido como 
uma prática colaborativa, ética e contextualmente engajada, que 
responde criticamente às crises sociais, ambientais e epistemo-
lógicas do nosso tempo.

Os dois artigos seguintes estabelecem recortes temáticos para 
investigar exemplos de processos de projeto brasileiros: enquanto 
o artigo A “Flor da Paisagem” no sertão do Cariri: o Hospital Veteriná-
rio Escola da UNILEÃO (2023) do Lins Arquitetos Associados, de Ricar-
do Paiva, elege uma obra representativa para explorar os aspectos 
expressivos da prática de um escritório que afirma suas contin-
gências regionais, o artigo Atitudes de projeto: produção carioca de 
arquitetura no século XXI, de João Masao Kamita, seleciona obras 
de jovens arquitetos cariocas para ler possíveis afinidades entre 
atitudes de projeto realistas e sensíveis de “escuta” do contexto, 

3	 As palestras podem ser conferi-
das através do Canal FAU Mackenzie 
no Youtube, disponíveis em: 

https://youtu.be/VfbnOuDwR44 (Gloria Cabral) 
https://youtu.be/eCd1HmLKyOQ (Noelia Monteiro) 
https://youtu.be/UzpL7jnFyl8 (Cintia Lins)
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que se manifestam em intervenções de baixo impacto, leveza cons-
trutiva e abertura à preexistência, respondendo criticamente às 
crises contemporâneas.

Considerando a produção coletiva das grandes cidades, o artigo 
Práticas Projetuais Contemporâneas: experiência, espécies compa-
nheiras e cuidado como estratégias do imprevisto de Ana Gabriela 
Godinho Lima, Eliene Corrêa Rodrigues Coelho, Matheus de Vas-
concelos Casimiro e Renata Fragoso Coradin propõe substituir 
o paradigma utilitarista do urbanismo – focado em eficiência e 
linearidade – por estratégias projetuais baseadas na experiência 
do lugar, no convívio com as espécies companheiras e numa ética 
do cuidado, acolhendo o imprevisto como força constitutiva da 
vida urbana.

Em O projeto de arquitetura diante do colapso socioambiental 
contemporâneo, desafios e caminhos possíveis, Rodrigo Mindlin Loeb 
defende que a arquitetura deve romper com seu papel servil ao 
capital e ao extrativismo, abraçando, em vez disso, práticas res-
taurativas que se reconectem com saberes ancestrais, promovam 
a justiça socioambiental e restaurem o tecido da vida.

Fechando a sequência, Ana Paula Polizzo, no artigo Cinco 
edições do Prêmio Oscar Niemeyer: Coerências e Paradoxos na re-
presentatividade da produção da arquitetura contemporânea latino-

-americana, analisa o Prêmio Oscar Niemeyer como um espelho 
potente e paradoxal da arquitetura latino-americana contempo-
rânea, revelando tanto os consensos e as geografias de prestígio 
que ele consolida, quanto as práticas inovadoras e marginais que 
desafiam seus cânones.

Boa leitura!
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 À RUTH 
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RUTH FEZ PARTE DO GRUPO de pesquisa cujos resultados apresen-
tamos neste livro. Sempre muito ocupada com uma infinidade de 
atividades de ensino, pesquisa e produção de eventos, na FAU Mac-
kenzie, em escolas, grupos e instituições na América Latina e no 
mundo,1 Ruth esteve presente em todas as atividades programadas 
do grupo e, quando não conseguia participar presencialmente, 
sempre enviava suas considerações, comentários e contribuições. 

Com caráter crítico, e às vezes ácido, Ruth foi uma presença 
insubstituível, que toda pesquisadora séria sabia que precisaria 
enfrentar para ganhar estofo e profundidade de argumento: pri-
meiro para conseguir seu interesse, depois para argumentar so-
bre os pontos levantados à altura da discussão proposta por ela. 
Passada essa barreira, um tanto assustadora, estaríamos prontas 
para enfrentar o mundo! Na base desse posicionamento crítico, 
encontrava-se grande generosidade. 

O que Ruth queria mesmo era nos preparar para o embate qua-
lificado. Seu olhar atento e estratégico buscava abrir oportunidades 
de desenvolvimento, a partir dos interesses e potencialidades de 

1	 Com a colaboração de Renata Fragoso Coradin, 
foi organizada uma seleção de textos, entrevistas, 
palestras e aulas que podem ser acessadas atra-
vés do QR Code ao final desta seção.
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cada uma. Suas ações, a partir de relatos de pessoas que tiveram 
o privilégio de colaborar com ela, eram de grandes transforma-
ções nas trajetórias individuais, fatos que muitas vezes passavam 
despercebidos por ela. 

Como contribuição para esse livro, Ruth tinha proposto es-
crever sobre “inovação”, conceito que a deixava por vezes irrita-
da pelo uso excessivo do termo de maneira descontextualizada e 
quase sempre cooptado pelas lógicas neoliberais. Não houve tempo 
de finalizar o artigo, mas ela nos deixou um resumo propositivo, 
reproduzido a seguir, que coloca questões e parâmetros impor-
tantes para seguirmos construindo posicionamentos qualificados 
e referenciados, como tinha que ser:

“INOVADOR COMO E PARA QUEM?
O que significa, em arquitetura e urbanismo, “inovação”? Em lugar 
de se partir de uma condição idealista a priori, talvez fosse mais ade-
quado propor uma definição operativa, que partisse da constatação 
concreta e da observação crítica e referenciada de fatos arquitetônico/
urbanos existentes, vistos na complexidade de suas realidades sociais 
contemporâneas. 

Assim, em vez de primeiro se definir o que seja inovação, e nada 
encontrar no real que satisfaça esse ideal, seria oportuno propor “pa-
râmetros de busca” que ajudem a levantar e validar possíveis projetos/
obras “inovadores”. 

Assim, propomos caracterizar a inovação não em si mesma, mas 
considerando os “processos de projeto”. Uma obra (ou conjunto de 
obras, de quaisquer escalas, programas e lugares) pode ser inovado-
ra, embora tenha se desenvolvido, do projeto à execução, de forma 
convencional, corriqueira, não-inovadora. E uma obra pode apre-
sentar um resultado formal/construtivo relativamente convencional 
e corriqueiro, mas ter sido produzida a partir de processos de projeto/
construção altamente inovadores. 

Assim, uma primeira categorização a propor poderia ser: a) obras 
inovadoras por seus processos de projeto e realização; b) obras inova-
doras por seus resultados formais, espaciais e construtivos. Ademais, 
obras que podem ser consideradas convencionais, nos processos e/ou 
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nos resultados, podem, entretanto, gerar consequências positivas no 
meio ambiente, incrementando a sustentabilidade, contrapondo-se 
às mudanças climáticas, atendendo populações vulneráveis etc. Assim, 
uma segunda categorização a ser proposta poderia ser: c) obras ino-
vadoras pela proposição de soluções ecologicamente antientrópicas; 
d) obras inovadoras pelo foco no atendimento a populações vulnerá-
veis, marginalizadas e fragilizadas, e/ou que privilegiem o debate de 
questões de gênero, raça e classe. 

Tais categorias não são estanques, podendo uma obra ser incluída 
em duas, três ou até em todas essas categorias. Além de precisar e am-
pliar essas considerações teóricas, o trabalho pretende apresentar pelo 
menos quatro obras contemporâneas latino-americanas, debatendo 
a pertinência desses conceitos e categorias de análise.” 
Ruth Verde Zein, janeiro de 2025.

Ao longo da organização deste livro, nós três frequentemente 
nos surpreendíamos a pensar em voz alta: “Como a Ruth ponde-
raria sobre esta questão ou avaliação? De que forma ela resolveria 
este ou aquele problema conceitual?”. Inevitavelmente, éramos 
tomadas por uma sensação de orfandade diante da ausência de sua 
inteligência afiada. A lacuna deixada por Ruth foi profunda na pre-
paração deste livro. Procuramos simular seus rigorosos questiona-
mentos críticos, na esperança de sua aprovação sobre o resultado, 
como uma contribuição de qualidade ao debate contemporâneo 
que tão brilhantemente ajudou a construir. Persiste, certamente, 
a convicção de que seu legado nos acompanhará. Já a sua ausência, 
entre a saudade e a celebração, é e será sempre sentida.

Acesso para seleção de textos, 
entrevistas, palestras e aulas 
de Ruth Verde Zein

https://docs.google.com/document/u/0/d/1SPgfdgTFQ_QnOkEhRAhgGoSPULEbMtxZ5cY5xhhQ8Gw/mobilebasic




ENTREVISTAS



PROCESSOS 
DE EQUIPE E A 
CONSTRUÇÃO  
DO INSTRUMENTO
Mariana Alves Barbosa



23

É PRECISO TER CORAGEM PARA FAZER PERGUNTAS. Essa não é uma 
tarefa fácil, já que implica um certo esclarecimento acerca da dú-
vida que nem sempre acompanha com tal clareza o início de uma 
pesquisa. Menos ainda quando se trata de um coletivo de pesqui-
sadoras e pesquisadores, com experiências, interesses e temas 
diversos sendo colocados lado a lado. Observando o processo da 
equipe do Projeto de Pesquisa “Ações inovadoras em arquitetura 
contemporânea e seus processos de projeto”, podemos perceber 
que, para além das diferenças, existiram importantes pontos de 
conexão que culminaram nesta publicação, que apresenta três 
entrevistas inéditas. Antes de chegarmos a elas, vale um breve 
retrospecto sobre o seu processo de construção, especialmente a 
reflexão sobre o instrumento de análise escolhido para a aborda-
gem: a elaboração de perguntas por meio da entrevista. 

O projeto iniciou-se com o interesse pela análise de casos bra-
sileiros e sul-americanos, do século XXI, capazes de fundamentar 
parâmetros acadêmicos e técnicos essenciais para a compreensão 
sobre ações inovadoras e processos de projeto contemporâneos 
no campo da arquitetura e urbanismo. Como ponto de partida, 
a equipe de pesquisa foi provocada a indicar três títulos biblio-
gráficos fundamentais para as abordagens de cada um, além de 
três obras ou projetos sul-americanos que oferecessem subsí-
dio às investigações. Com isso, foi iniciado um acervo coletivo e 
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compartilhado, de textos e obras arquitetônicas, que constituiu 
o repertório inicial da pesquisa, complementado por novas refe-
rências de maneira constante. Esse material-base foi organizado 
a partir de uma sequência de palavras-chave, a partir das quais 
cada pesquisador selecionou três delas para o desenvolvimento 
de seus trabalhos individuais, de modo a garantir a interlocução 
entre todos. São elas: inovação; projetos referenciais; processo de 
projeto; mudanças climáticas; populações vulneráveis; mulheres 
e crianças; e paisagem.

Com base nesses recortes, ênfases e cruzamentos, o grupo de-
senvolveu perguntas que provocassem temas contemporâneos 
que pudessem implicar suas pesquisas. Durante a primeira fase, 
foram desenvolvidos resumos expandidos a partir de questões 
individuais pertinentes aos temas do Projeto: alguns desenvol-
veram questões iniciadas em outros momentos, compartilhando 
processos já maduros com a equipe; a outros interessou a busca 
por questões novas, enfrentando a zona de conforto a partir do 
posicionamento crítico; e a outros interessou observar, de maneira 
metalinguística, os trabalhos das pesquisadoras e pesquisadores, 
identificando interesses, questões, padrões e diferenças entre eles. 
As atividades se desenvolveram de maneira coletiva, por meio de 
reuniões regulares com debates a partir da leitura em rodas de 
conversa. O resultado desta fase culminou em apresentações no 
XI Fórum de Pesquisa FAU+D Mackenzie – Emergências e Perma-
nências: Pesquisa, Ensino e Extensão em Arquitetura, Urbanismo 
e Design, em setembro de 2024, expandindo a interlocução com 
outras instituições e matrizes de pensamentos, alimentando a 
equipe para a segunda fase do Projeto, que se dedicou especifica-
mente a compreender os processos de projeto contemporâneos.

A metodologia de trabalho, durante a segunda etapa, encerrou 
a atuação individual dos membros da equipe, passando a nego-
ciar e aliar os interesses de cada um de maneira integrada, dando 
unidade ao grupo. Além disso, a interlocução foi ampliada, com-
prometendo-se à abertura junto à comunidade acadêmica e pro-
fissional. Para tanto, optou-se por prosseguir com as investigações 
através da abordagem direta do objeto: o processo de projeto de 
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profissionais atuantes no campo, cuja produção seja destacada 
pela comunidade especializada. A escolha por estas pessoas con-
siderou a atuação profissional na concepção, desenvolvimento 
e construção de projetos arquitetônicos em diferentes escalas e 
contextos sul-americanos. Foi levado em conta o repertório de 
obras arquitetônicas referenciais construído pela equipe, além 
de possibilidades operacionais adequadas ao Projeto de Pesquisa.

As profissionais convidadas foram Cintia Lins, atuante no nor-
deste brasileiro e sócia do escritório Lins Arquitetos; Gloria Cabral, 
brasileira naturalizada paraguaia, com larga atuação internacional, 
líder do escritório Gloria Cabral Architecture, localizado no estado 
de Santa Catarina, Brasil; e Noelia Monteiro, arquiteta argentina e 
sócia do Estúdio Flume, que mantém destacada atuação no norte 
do Brasil. É preciso notar que não por acaso a escolha destas pro-
fissionais dialoga com o evento “Conversas Latino-americanas: 
processos de projetar”,1 onde membros da equipe de pesquisa 
estiveram presentes tanto como organizadoras, quanto parti-
cipantes. O evento aconteceu em 2021 pelo Projeto de Extensão 

“Processos de projeto de arquitetas contemporâneas”, liderado 
por Ana Gabriela Godinho Lima e sediado no PPGAU Mackenzie, e 
consistiu em quatro encontros virtuais dedicados à apresentação 
e ao debate de práticas profissionais de arquitetas atuantes na 
América Latina. Partindo da perspectiva de gênero como filtro fun-
damental, teve como foco a divulgação e a valorização da atuação 
dessas arquitetas, contribuindo para a ampliação do repertório 
no campo da arquitetura contemporânea, especialmente para 
estudantes. O evento contou com a participação de Gloria Cabral 
(Gloria Cabral Architecture / Gabinete de Arquitectura, PY), Paula 
Zasnicoff (Arquitetos Associados, MG, BR), Cintia e Deborah Lins 
(Lins Arquitetos, CE, BR) e Marialuisa Borja (Al Borde, EQ).

Se naquele contexto o instrumento de comunicação foi a con-
versa mediada, com perguntas suscitadas espontaneamente pelo 

1	 Os encontros “Conversas Latino-americanas: 
processos de projetar” podem ser conferidos 
através do Canal PPGAU Mackenzie no Youtube, 

disponível em: https://www.youtube.com/play-
list?list=PLIjqr7E2g6bShYiYX3rqbq9QtWJIdQoh1



26

público durante o evento, neste contexto optou-se pela entrevista 
como instrumento metodológico, capaz de organizar os interesses 
da equipe de pesquisa em uma sequência de perguntas elaboradas 
prévia e coletivamente. Assim, uma vez definidas as entrevistadas, 
foi aberto um chamado aos membros do Projeto para o envio de 
perguntas, cujo conjunto obtido foi debatido, com vistas ao es-
clarecimento dos objetivos pretendidos, bem como à definição da 
formatação final das perguntas após sucessivas revisões – cortes, 
reescritas e adendos. O resultado foi aplicado às entrevistadas 
a partir de um mesmo roteiro, de modo que as respostas foram 
capazes de ressaltar similaridades e aspectos singulares de cada 
processo. Ainda que este formato aceite a manutenção do tom co-
loquial, cuja edição para a versão escrita manteve-se fiel à maneira 
de falar e pensar de cada arquiteta, ele não compromete o rigor 
metodológico e técnico da pesquisa.

Para a construção do roteiro, a orientação de Ruth Verde Zein 
foi essencial, compartilhando sua larga experiência no universo do 
jornalismo, seja como exímia entrevistadora, seja como profissio-
nal vastamente entrevistada. Daí, entendeu-se que perguntas não 
podem ser muito pretensiosas, mas também não podem ser des-
comprometidas. Não podem ser desculpa para o discurso próprio 
fantasiado de enunciado, tampouco indutivas – onde a questão 
intimida eventuais verdades que poderiam ser compartilhadas. A 
pergunta não pode julgar, ela deve estar preparada para receber o 
que for, e, nesse caso, a expectativa não é aconselhada. Entrevistar 
é uma tarefa que dispensa a ansiedade e entrevistar bem depende 
do interesse legítimo no outro e não em si mesmo.

Zein foi importante membro dos debates dessa equipe, seja 
como interlocutora, seja como referência essencial – que continuará 
sendo. Em seu texto Onde documentar não é suficiente, identificado 
em seu currículo como uma de suas mais relevantes contribuições, 
Zein fala sobre a importância de se encarar os documentos que 
aguardam para serem interpretados a partir de novas perguntas e 
pontos de vista. No contexto desta pesquisa, os documentos sobre 
os quais Zein se refere podem ser interpretados como o objeto da 
pesquisa: os processos de projetar das arquitetas entrevistadas.
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Os documentos, incluindo-se as obras de arquitetura – que são tam-
bém documentos da maior importância e densidade para nosso cam-
po de estudos – aguardam pacientemente por nossas reflexões. Mas 
jamais serão esgotados por elas: a qualquer momento um outro olhar 
lhes trará nova vida. Os mesmos documentos, iluminados por outras 
perguntas, sugerirão precisões e revisões, de singelas a revolucionárias. 
Mas para que isso ocorra é preciso se permitir fazer novas perguntas. 
Sem a dúvida sistemática não há ampliação ou revisão de campo; mas 
ela só pode consistentemente ocorrer se aceitarmos que nem tudo 
está claro, dito e definido. E sem nos darmos ao trabalho de voltar às 
origens – à documentação – e novamente interrogá-la.2

Esta publicação busca apresentar uma nova perspectiva sobre o 
tema, construída a partir de um percurso essencialmente coletivo, 
conduzido com rigor e ancorado na prática projetual e profissional 
de três arquitetas contemporâneas. A escolha por entrevistá-las 
não é neutra: trata-se de um gesto intencional, que reconhece a 
necessidade de registrar e difundir experiências e modos de pen-
sar que historicamente nem sempre receberam igual atenção no 
campo disciplinar. Ao propor perguntas sobre processos, parte-se 
do entendimento de que projetar é uma prática inseparável das 
pessoas que a conduzem e para quem conduzem, de suas trajetó-
rias, decisões e experiências no mundo. É sob essa premissa que 
se abrem as entrevistas a seguir, convidando a leitora ou leitor a 
percorrer as reflexões, os caminhos e as singularidades que emer-
gem de cada diálogo.

2	 ZEIN, Ruth Verde. Quando documentar não é su-
ficiente. In: Leituras Críticas. São Paulo: Romano 
Guerra; Nhamerica, 2018. p.105.
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ENTREVISTA : 1
Processos de projeto 
Cintia Lins, Lins Arquitetos Associados
Renata Fragoso Coradin  
Rodrigo Mindlin Loeb
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A ENTREVISTA COM A ARQUITETA Cintia Lins aborda aspectos cen-
trais da trajetória, prática profissional e visão crítica da arquiteta 
frente aos desafios do contexto socioambiental e cultural do se-
miárido nordestino. A conversa revela como a experiência local, 
a memória familiar e a relação com o território moldam a abor-
dagem arquitetônica do escritório Lins Arquitetos Associados, do 
qual Cintia é sócia-fundadora, junto com seu irmão George.

Cintia destaca a importância de sua formação permeada pelas 
vivências no sertão do Cariri e em Fortaleza, onde o contato precoce 
com a prática arquitetônica de seu pai e a constante travessia entre 
paisagens – litoral e sertão – influenciaram profundamente seu 
olhar sobre o espaço, o clima e a cultura local. A ausência de refe-
rências nordestinas no ensino formal motivou a busca por outras 

Cartaz de 
divulgação
do evento.
Autoria: 
Mariana
Alves Barbosa.
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inspirações, como o trabalho do arquiteto Armando de Holanda e 
produções latino-americanas e africanas, como as de Francis Kéré, 
com quem compartilha preocupações em torno da arquitetura bio-
climática, do uso de materiais simples e da valorização do contexto.

A arquiteta defende a importância de reconhecer e aprender 
com a arquitetura vernacular, em especial as tipologias indígenas 
e quilombolas, que oferecem soluções inteligentes e sustentáveis 
adaptadas ao clima. Elementos como varandas, pé-direito alto e 
uso de cobogós são reaproveitados com um olhar contemporâneo, 
reafirmando que as respostas muitas vezes já estão disponíveis 
no saber popular.

Um dos pontos centrais da entrevista é a dimensão política do 
projeto, expressa, por exemplo, na escolha simbólica de indicar o 
Sul nos desenhos técnicos – uma decisão que afirma o pertenci-
mento ao Sul Global e valoriza uma identidade geográfica e cultural 
muitas vezes invisibilizada. Essa atitude se estende à escolha de 
paletas cromáticas e materiais que refletem a paisagem local.

A entrevista também explora o processo de projeto e obra como 
espaço de aprendizado mútuo. Cintia relata com entusiasmo sua re-
lação com os profissionais da construção civil, destacando episódios 
de criatividade conjunta e solução de desafios com recursos simples 
e inventivos. Essa troca de saberes é vista como parte fundamental 
da construção de uma arquitetura possível, acessível e de qualidade.

Ao comentar os limites e possibilidades de ações sustentáveis 
em contextos de restrição orçamentária, Cintia reforça que o dife-
rencial de seu escritório está justamente na capacidade de oferecer 
soluções de qualidade com baixo custo de execução. Essa estra-
tégia não é apenas uma necessidade imposta pelo mercado, mas 
tornou-se uma diretriz ética e metodológica do escritório. Para 
ela, produzir arquitetura é, acima de tudo, viabilizar projetos que 
dialoguem com o território, respeitem os recursos disponíveis e 
propiciem condições de pertencimento aos envolvidos no processo. 

Por fim, Cintia reflete sobre sua experiência como docente e 
sua intenção de retomar a atuação na academia, reforçando a im-
portância do diálogo constante entre prática e ensino como via de 
formação crítica e comprometida com as realidades locais.



31

ENTREVISTA COM CINTIA LINS
São Paulo, 07 de maio de 2025

Patrícia Pereira Martins: Olá, bem-vindos e bem-vindas. Estamos 
aqui reunidos para uma conversa. Esse é um evento promovido pelo 
projeto de pesquisa Ações Inovadoras em Arquitetura Contemporâ-
nea, patrocinado pelo MackPesquisa,1 o qual eu coordeno, e que tem 
como objetivo investigar processos de projetos contemporâneos e 
seus impactos no contexto atual. É uma grande alegria termos aqui 
no estúdio a Cintia Lins, arquiteta, que vai falar do seu trabalho, 
do trabalho do seu escritório, que tem sido uma referência impor-
tante nos dias de hoje – um escritório premiado! – É um prazer ter 
você aqui para falar dessa sua prática. Junto comigo estão Rodrigo 
Mindlin Loeb e Renata Coradin, professores da FAU Mackenzie. 

Cintia é arquiteta e urbanista formada pela Universidade de 
Fortaleza, em 2007. Tem especialização em docência no ensino 
superior pela Faculdade de Juazeiro do Norte, em 2017. Foi pro-
fessora do Centro Universitário Juazeiro do Norte entre 2015 e 
2019 e é sócia-diretora do Escritório Lins Arquitetos Associados 
desde 2011. As premiações do escritório são: Prêmio Archdaily 

Convidada 
arquiteta Cintia Lins,  
Lins Arquitetos Associados	 (CL)

Apresentadora
Patrícia Pereira Martins	 (PPM)

Entrevistador
Rodrigo Mindlin Loeb	 (RML)

Relatora 
Renata Fragoso Coradin	 (RFC)

1 Fundo Mackenzie de Pesquisa e Inovação – MackPesquisa.
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Obra do Ano em 2024; Prêmio do CAU Ceará em 2024; Prêmio do 
Congresso Mundial de Arquitetura em 2021; terceiro lugar no 8º 
Prêmio Saint-Gobain Brasil; Premiação IAB Ceará 2021, Prêmio 
de Arquitetura Tomie Ohtake AkzoNobel 2020; e Premiação do 
IAB-São Paulo em 2019. Então, obrigada Cintia pela sua presença. 
Passo a palavra para os colegas.

Rodrigo Mindlin Loeb: Que prazer estar aqui com você Cintia, com 
a Renata, com a Patrícia. Esse projeto pretende ouvir sobre a sua 
experiência, sobre a sua prática, para a gente ir constituindo uma 
série de materiais e referências de reflexão sobre a produção da 
arquitetura contemporânea. Para começar, gostaríamos de sa-
ber quais foram as experiências, os lugares, os profissionais, os 
autores ou as obras que mais te marcaram ou com as quais você 
mais dialogou. E em que medida elas foram determinantes para 
o desenvolvimento da sua prática profissional.

Cintia Lins: Primeiro, eu queria agradecer o convite de vocês. Para 
mim é uma honra estar aqui participando dessa conversa. É muito 
importante, do lugar de onde eu venho, um lugar periférico, a gente, 
de alguma maneira, ocupar esse espaço numa universidade tão im-
portante para o país. Estou muito feliz de estar aqui. Estou um pouco 
nervosa, mas eu acho que isso vai melhorar no decorrer da entrevista.

Nosso escritório é um escritório familiar. Nosso pai é arquiteto, 
formado em Fortaleza. Ele foi o primeiro arquiteto a chegar na região 
do Cariri, há cinquenta anos, que é onde a gente está situado. Quando 
ele chegou era tudo mato, sabe? Ele acompanhou o desenvolvimento 
urbano da cidade e da região, de alguma maneira. Trabalhou alguns 
anos na prefeitura, no desenvolvimento de Plano Diretor. A gente 
morou no Juazeiro durante a primeira infância, até os 8, 9 anos. Depois 
nossos pais se separam, e a gente volta para Fortaleza. Só que essa 
viagem, digamos assim, litoral-sertão, ou sertão-litoral, aconteceu 
na nossa vida o tempo inteiro, férias, feriados. Então, a gente sempre 
esteve muito atento à paisagem em que estávamos inseridos, ao clima 
semiárido do sertão, o clima que... Enfim, a gente conseguiu, desde 
muito pequeno, entender a questão geográfica, a coisa que o sertão 
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é verdinho, seis meses do ano, e ele é seco, nos outros. Ele tem essa 
dinâmica de mudar, de se transformar em outra paisagem. São duas 
paisagens completamente diferentes. Essas paisagens sempre foram 
muito observadas por nós. A gente cresce dentro de um ambiente de 
arquitetura, tanto eu quanto o meu irmão. A gente brinca que nunca 
teve plano B, porque sempre quisemos fazer isso, porque crescemos 
fazendo isso, entre réguas T, réguas paralelas, lápis de cores, desenhos, 
obras e coisas mil. Sempre tivemos isso muito introjetado. Quando 
a gente cursa a faculdade de arquitetura em Fortaleza (eu cursei na 
UNIFOR2 e o meu irmão cursou na UFC)3, mas não importa, nas duas 
universidades, a gente sempre teve essa visão muito voltada para a 
Escola Paulista e a Escola Carioca. Isso é o que é ministrado nas facul-
dades, nas faculdades de arquitetura da gente. Sempre sentíamos falta 
de referências mais locais, porque o nosso clima é específico, o nosso 
bioma é a caatinga, a gente está no semiárido, temos escassez de 
recursos financeiros, então não tinha como trabalhar de uma maneira 
em que a gente projetasse e aquilo não fosse executado. Tínhamos 
que ir pensando nessas outras situações também. Desde muito cedo.

Você pediu para falar de referências. Então, claro, os clássicos, o 
Paulo Mendes, o Oscar Niemeyer, o Lelé4 – o meu coração, confes-
so – todos esses arquitetos modernistas brasileiros. Porque a gente 
tem, e eu não tenho medo de falar isso, a arquitetura moderna mais 
interessante do mundo, eu acho. A gente conseguiu enxergar um 
monte de coisas, exatamente pela nossa localização. E eu acho isso 
incrível. Então, a arquitetura moderna brasileira, para mim, sempre 
foi e sempre vai ser a grande referência. Agora, claro, eu precisava de 
referências mais locais e mais próximas de mim. A gente encontra 
isso muito no Armando de Holanda, nos arquitetos pernambucanos, 
de toda maneira, mas no Armando de Holanda especificamente. Eu 
só o encontro quando saio da faculdade. Eu nunca ouvi falar dele na 
minha graduação, e isso é um absurdo! Ele tem uma pequena cartilha 
que se chama “Roteiro para Construir no Nordeste”, não sei se vocês já 
viram, que é o que todo arquiteto nordestino deveria olhar e observar e 
aprender antes de qualquer outra coisa. Ele dá ali, as diretrizes básicas. 

2	 Universidade de Fortaleza. 3	 Universidade Federal do Ceará. 4	 João da Gama Filgueiras Lima.
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E, a partir disso, a gente começa a entender como é que queríamos 
desenvolver a nossa produção e como era que a gente queria pensar a 
arquitetura, sempre a partir do entendimento do local em que estamos 
inseridos. Eu acho que isso é o fundamental no escritório.

RML: Bacana. Sobre essa experiência do local e com essa compo-
sição de referências no início da produção de vocês, quais seriam 
suas interlocuções atualmente, de referências de projeto? Pode ser 
do mundo todo, mas do Brasil também. Com as quais, de algum 
modo, vocês dialogam nas estratégias, nas soluções de material, 
ou nessa questão de contexto que você estava falando, do local etc. 
Qual é essa constelação de arquiteturas com as quais você dialoga, 
vocês dialogam hoje, de produção atual?

CL: Eu sempre falo que a gente está muito interessado nos arquitetos 
do Sul. Entende-se por arquitetos do Sul, o Kéré,5 os arquitetos latino-

-americanos, essa produção toda é muito próxima, a gente entende. 
As soluções bioclimáticas são parecidas, porque estamos no clima mais 
quente, as soluções com materiais mais simples. Também encontra-
mos muito nesses arquitetos que estão no Sul, porque é próximo de 
onde a gente está. Eu acho que é isso. Eu acho que é buscar referências 
que sejam próximas do que você está fazendo. Nada contra, obvia-
mente, não estou falando que eu não admiro arquitetos europeus, 
norte-americanos, canadenses, enfim, não estou falando isso. Estou 
falando que, quando olho para esses outros, eu me enxergo. E, a partir 
do momento que eu me enxergo, tudo fica mais fácil de ser absorvido 
e daquilo ser, de alguma maneira, introduzido no tipo de trabalho que 
a gente faz. Eu estou nessa coisa, Rodrigo, de buscar pela proximidade. 
Eu estou nessa coisa de ir atrás de escritórios com os quais eu me iden-
tifique e que eu consiga... Cara, esse cara aqui usou um tijolo maciço. 
Isso aqui eu tenho no “seu Zezinho”, no depósito da esquina da minha 
cidade. Esse material é ok, esse material eu posso usar. Então, é isso. 
E geralmente eu encontro isso nos arquitetos latino-americanos e o 
Kéré, na atualidade, é o que eu mais pesquiso. É o que eu mais admiro. 

5	 Diébédo Francis Kéré – Prêmio Pritzker 2022.
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As soluções que ele dá de bioclimatismo, são incríveis! Funciona na 
África, funciona no sertão. É isso!

RML: E pensando um pouco sobre essa coisa da materialidade, das 
estratégias bioclimáticas, o Kéré especialmente defende a ideia de 
uma arquitetura afrofuturista. O Brasil tem um pouco dessa matriz 
africana, quilombola, indígena e colonial. Então, como você vê 
essas relações nas investigações do escritório de vocês? Como são 
essas referências do ponto de vista da cultura, já que você trouxe a 
presença do Sul global, onde você vê mais sentido na articulação 
com a prática de vocês?

CL: Quando a gente começa a investigar e a analisar tipologias ar-
quitetônicas indígenas, quilombolas ou do sertanejo, a gente vê que 
está tudo ali - a resposta para o bioclimatismo. Está ali o pé direito 
alto, a varanda como proteção solar. Observando essa tipologia, a 
gente consegue entender que as soluções são muito simples. Basta 
aplicá-las. Mas está ali. Na questão da materialidade, a gente sempre 
procura fazer uma arquitetura contemporânea, por exemplo, temos 
colegas, escritórios, que conseguem trabalhar com taipa de pilão, em 
residências, em uma escala menor. Como trabalhamos em escalas 
institucionais, e grandes, em mil, dois mil, cinco mil, oito mil, dezoito 
mil metros quadrados, a gente tenta trazer uma materialidade simples 
e comum. Eu sei que, quando eu trabalho com a taipa de pilão, eu con-
sigo inércia térmica maior, mas será que em grandes áreas vou ter uma 
mão de obra especializada para aquilo ali? Às vezes, eu não consigo, e 
vou para o tijolo mesmo, maciço, ou para o tijolo de oito furos. Sempre 
procuro encaixar o material mais próximo de quem vai executar. Que 
a mão de obra também consiga executar aquele edifício. Acho que 
isso é o que mais pesa. Vocês sempre vão ver, nos nossos projetos, os 
materiais mais simples possível, como eu te falei. O que você encontra 
no depósito da esquina de lá, da região. Eu acho que é isso, que a gente 
tem sempre que ter esse olhar para o que veio antes na questão cultu-
ral, se você observar a arquitetura vernacular que existe, está tudo ali, 
as respostas estão ali, então a gente só tem que entender e traduzir no 
que vai fazer hoje, em termos de contemporaneidade e claro, a gente 
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tenta produzir uma arquitetura contemporânea, né?! Mas observando 
e sempre atento às soluções que estão lá, estão dadas. Cara, a varan-
da... Eu sou a maior defensora da varanda que existe, porque é uma 
das soluções mais incríveis de proteção solar para o nosso clima, né?! 
O sol, quando ele chegar na edificação propriamente dita, ele já vai 
chegar suavizado, ele não vai chegar direto, vai chegar indireto, né?! 
E tem toda aquela parte cultural de você ir para a varanda, jogar con-
versa fora. A gente fala que a varanda é a sala de estar do nordestino, 
não é a sala de estar! Porque você chega na casa e não vai para a sala. 
Você vai para a varanda porque é muito mais agradável termicamente.

 
Renata Fragoso Coradin: Cintia, é muito legal ter você aqui, ou-
vir você compartilhando tudo isso. Vou resgatar um pouquinho o 
que comentou sobre se interessar pelas questões do Sul e buscar 
essas referências e essa questão da identidade. E vou trazer aqui, 
para essa nossa conversa, uma informação que você compartilhou 
comigo em outra ocasião, sobre indicar o Sul nos desenhos do es-
critório. Eu achei incrível o dia que você disse isso! “Não, a gente se 
identifica com essa região do Sul do mundo e a gente marca o Sul 
porque estamos no hemisfério Sul.” E é isso! Comenta um pouco, 
porque achei muito legal quando você trouxe isso como uma rea-
firmação de uma identidade. Que vai ao encontro do que você está 
trazendo dos materiais, de olhar para essa questão do local e, ao 
mesmo tempo, falar: “nos nossos desenhos, a gente indica o Sul!”

CL: Isso aconteceu em 2016. Vai fazer 10 anos que a gente indica o Sul 
nos projetos. E, às vezes, quando chega na prefeitura, as pessoas fa-
lam, “tá errado o teu projeto, está indicado o Sul”. E a gente: “não, só 
está indicado o Sul, né?” Essa indicação do Sul vem muito da gente se 
reconhecer enquanto latino-americano, enquanto sul-americano, 
brasileiro, nordestino e do sertão. Temos muito orgulho do local de 
onde a gente vem. E isso é muito presente em tudo o que fazemos, não 
só na nossa arquitetura. O fato de eu estar aqui falando sobre isso já 
mostra o quanto isso é importante para a gente, essa nossa reafirma-
ção. E aí, numa conversa – a gente conversa bastante, eu e o George, 
que é o meu irmão, meu sócio – sobre os nossos processos de projeto e 
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como a gente quer solucionar determinadas coisas e questões políticas 
- porque, de alguma maneira, é uma resposta política – conversando 

e falando da convenção de indicar o Norte nos projetos o George fa-
lou assim: “Por que a gente não indica o Sul?” E eu falei: “Por que a 
gente não indica o Sul? SIm! Vamos indicar o Sul! Vamos indicar o Sul! 
A partir de amanhã, a gente vai indicar o Sul em todos os projetos.” E 
desde então a gente tem feito isso, como forma de reafirmar o local 
onde a gente está. Isso é muito importante! Toda vez que a gente tem 
a possibilidade de falar sobre isso, sempre falo. Porque acho que é bom 
falar. A gente tem que ter orgulho do local onde estamos e isso está 
muito presente no nosso processo de desenho, por isso eu sempre 
falo, porque está lá, se você olhar para os projetos da gente, você vai 
ver que tudo que eu estou falando aqui, de alguma maneira, está lá. É 
a maneira que a gente encontrou de produzir a nossa arquitetura, de 
estar sempre com esse olhar para onde a gente está, para onde a gente 
quer ir, para onde a gente quer chegar. É uma espécie de contraven-
ção, né?!?! Coisa meio... Não! Vou botar aqui o Sul! No começo causou 
estranhamento, confesso. As pessoas, quando chegavam na obra, os 
construtores, ficavam um pouco confusos. Achavam que a gente tinha 
errado. Então sempre conversamos, não, é isso mesmo, é isso aí e tal. 
Com isso também vem a paleta de cores que a gente usa nos nossos 
desenhos, sempre em tons de marrom, de ocre, a gente não usa a pa-
leta de cinza porque queremos mostrar essa outra coisa, essas outras 
cores. E está tudo ligado, está tudo conectado. A gente gosta de fazer 
isso, uma maneira que encontramos de marcar ali, o que a gente é. 
Causa um pouco de estranheza ainda, mas no geral as pessoas gostam 
de ouvir a explicação. E tem aquele mapinha clássico do Torres Garcia, 
do artista uruguaio: “o Sul é o meu Norte”.6 E aí, o Sul é meu Norte!

RML: Muito legal esse processo de olhar para o Sul, de olhar para 
uma questão da cultura vernácula, de olhar para a continuidade 
desses processos, para o lugar específico. No projeto de pesquisa, 
a gente tem discutido muito esses novos significados e entendi-
mentos contemporâneos da ideia de inovação. Como é que você 

6	 Obra “América Invertida” do artista uruguaio Joaquín Torres García.
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considera essa perspectiva da inovação ou, talvez, da reinvenção 
nas suas pesquisas e práticas?

CL: Muita gente, muitos alunos da graduação, da pós-graduação, que 
estão produzindo artigos sobre os projetos da gente, principalmente 
das faculdades de arquitetura do Nordeste, sempre vêm conversar 
comigo e eu noto uma pergunta recorrente: “Ah, mas assim, vocês de 
alguma maneira acham que estão fazendo alguma coisa inovadora?” 
E eu sempre falo que o que a gente faz é o que já está lá, entendeu? A 
gente não está fazendo nada, absolutamente nada de novo. A gente só 
está fazendo o que já está lá. Havia muitos escritórios, e tem ainda hoje, 
que reproduzem uma arquitetura que não é voltada para o clima que 
a gente está. Em Fortaleza, tem milhares de edifícios multifamiliares 
com fachadas espelhadas envidraçadas voltadas para o poente. Ou 
para o nascente, que também pega um sol forte de 9h a 10h da manhã. 
Então, essas pessoas estão reproduzindo uma arquitetura que não é 
adequada ao clima. O que a gente faz é só uma arquitetura bioclimática, 
ponto. Ninguém está fazendo nada de novo. Tem muitas soluções, 
em nossos projetos, em que a gente usa as três camadas: uma pele 
externa, geralmente de elemento vazado, um cobogó. Depois a gente 
tem o que chamamos de câmara de ar, um jardim para resfriamento 
evaporativo; e só depois o edifício acontece, podendo ter uma facha-
da envidraçada ou não. Mas, quando a gente tem grandes fachadas 
voltadas para o nascente, para o poente, para o Leste ou para o Oeste, 
é onde utilizamos muito desse artifício, que sempre esteve aí, de ar-
quitetura bioclimática. Não foi a gente que criou. Ele já está lá há muito 
e muito tempo. Às vezes, as pessoas acham que é tudo tão diferente, 
acham que é a gente que está inventando. Não, gente, nada! A gente 
está só reproduzindo as diretrizes de uma arquitetura bioclimática. E 
hoje, para usar a palavra da moda, sustentável. Porque eu acho que 
a arquitetura, por essência, deveria ser sustentável. Eu acho que a 
arquitetura sustentável é uma redundância. Por essência, já deveria 
ser sustentável. Sempre gosto de usar a palavra bioclimática ao invés 
de sustentabilidade, sabe? Você faz uma arquitetura lá no sertão. Sei 
lá, você não pensou em nenhuma estratégia bioclimática, mas você 
colocou um brise inteligentíssimo, sabe? Que veio daqui de São Paulo 
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para ser montado. Chegou lá, não tem mão de obra especializada para 
montar e você contrata o povo para vir daqui montar esse negócio... 
Aí você diz: “ah, meu prédio é sustentável!” Quando você deveria só 
ter protegido as fachadas e promovido uma ventilação cruzada. Tu 
tá entendendo? Esse tipo de solução me incomoda um pouco e esse 
tipo de discurso me incomoda também. Então sempre tento deixar 
o mais claro possível que a gente só faz o que já está dado. Só que da 
nossa maneirinha ali e tal. Mas é o que já está dado. A gente não pre-
cisa nada mais do que aquilo, sabe? É tudo muito simples. Eu falava 
muito isso para os meus alunos: Na nossa profissão, a gente tende a 
ser muito egocêntrico, muitas vezes, né? A questão do ego é uma coisa 
muito... transformar a arquitetura brasileira. Não tem isso, né? Não, 
gente! Às vezes você tem que perder um pouco disso e entender que 
só abrir uma esquadria e trazer salubridade para um quarto, é produzir 
arquitetura. Eu acho que você tem que começar a entender isso. É isso! 
Isso é produzir arquitetura. Não precisa ter grandes pretensões ou 
achar que vai produzir uma arquitetura diferente da de todo mundo. 
Eu sempre tento ficar nesse lugar, me manter nesse lugar. Produzir 
uma arquitetura de qualidade com baixo custo de execução e com 
bioclimatismo incorporado. É isso! E é só isso!

RML: Você falou que tem um olhar direto sobre o material que 
está disponível lá, sobre as técnicas bioclimáticas e passivas do 
lugar, e como se apropriar delas. Isso diz respeito muito à ma-
terialidade e ao processo de construção. Como é a interlocução 
com a imaterialidade, na relação com as pessoas? Por exemplo, 
eu fiz uma obra e o mestre de obras tinha 85 anos e a interlocução 
com ele, pela imaterialidade da história dele e do conhecimento, 
foi muito marcante. Tem algum personagem especial para vocês 
nesse processo? Claro, você falou do teu pai, que tem toda uma 
história muito forte, pessoal, mesmo na produção da obra. E qual 
a relação de vocês nesse processo da obra? O quanto do projeto 
vocês mexem na obra, a partir dessa interlocução?

CL: Eu adorei essa pergunta. Eu amei, porque eu tenho uma histó-
ria muito boa para contar. A gente trabalha muito com a questão 
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artesanal. A gente gosta de criar, aquela coisa que eu falei do Lelé, da 
inventividade. A gente adora inventar coisas, né? E a coisa mais arte-
sanal, por isso a gente está muito presente na obra. Eu adoro! É o local 
onde eu mais gosto de estar, na verdade, porque eu aprendo demais. 
Tem uma história muito boa disso, de quando a gente estava fazendo 
a obra do nosso escritório. Quando a gente adquiriu o terreno, existia 
uma macaubeira, que é uma palmeira nativa da Caatinga. Existia essa 
macaubeira gigante, ela estava lá no terreno há 50 anos, e a gente 
falou: “Não, ela é a rainha do lugar!” E quando implantamos o edifício, 
a gente o desloca um pouco para poder livrar a macaubeira. A partir 
do momento que a gente o desloca, enxergamos que ficou um espaço 
vazio ali, que daria para fazer uma pracinha, que chamamos de Espaço 
Macaúba, que está lá até hoje. Quando os nossos amigos - e vocês 
estão convidados para visitar o Cariri - estão lá, a gente chama para 
fazer uma palestra no Espaço Macaúba. O último foi o Robin.7 O Robin 
teve lá, acho que ano passado, e ele foi lá fazer a fala. Mas o que eu ia 
dizer é que, nessa pracinha do Espaço Macaúba, a gente projetou um 
banco, meio que em serpentina. Ele era um banco de concreto que 
vinha, descia e vinha, um pouco maior, menor e tal. Quando desenha-
mos esse banco em serpentina, as bordas são boleadas. No desenho 
eram boleadas. Aí o mestre me liga e fala assim: “Cintia, nós não vamos 
conseguir fazer como você planejou, essa borda boleada, a gente vai 
ter que fazer ângulo reto, porque estamos fazendo aqui a forma em 
carpintaria. Se você quiser mandar fazer uma forma metálica...” Eu 
falei, nem dinheiro para isso eu tenho, né, gente? Fazer uma forma 
metálica para um banco! Então eu disse: ia fazer tanta diferença se 
isso fosse boleado, ângulo reto não vai ser o que eu estou pensando. 
Eu queria essa coisa da continuidade, da suavidade. Ele falou: “pois é, 
infelizmente não vai dar”. Aí eu fui para a casa e fiquei pensando, meu 
Deus! Não acredito que eu não vou ter meu banco como eu queria. Vai 
ter que ser. Fiquei pensando numa solução. Pensei em orçar a forma 
metálica para saber. E aí, às três da tarde, ele me liga: “Cintia, pode dar 
um pulinho aqui na obra?” Falei na hora: vou aí! Quando eu cheguei lá 
ele falou: “eu encontrei a solução!” Ele pegou um cano de PVC, facetou, 

7	 Trata-se do arquiteto Carlos Alberto Maciel.



41

colocou na forma de madeira e conseguiu o meu boleado. Ele é um gê-
nio! Falei: você conseguiu solucionar o problema que eu não consegui! 
Então, você observar um carpinteiro, não sei se vocês já tiveram essa 
experiência, gente, é uma coisa impressionante! É lindo de se ver! Eu 
sou muito fã dos carpinteiros, principalmente, porque a gente inventa 
um monte de coisa e eles vão lá e desenrolam. Aprendo muito na obra. 

Eu lembro da paginação do projeto da academia-escola, que é um 
projeto circular, todo de tijolo maciço, com uma paginação um pouco 
diferente. Em determinado momento a gente rotaciona o tijolo para 
ter textura, enfim, para ter uma profundidade na fachada. Detalhamos 
plantas e mais plantas, o detalhamento da paginação e levei na obra. 
Na hora que eles abrem, eles falam assim: “Cintia, eu não estou en-
tendendo nada!” Eu disse, claro, nem eu estou, nem eu estou... Vamos 
lá! Vamos pegar aqui os tijolos. Aí pegamos os tijolos, montamos um 
metro. Fui no outro dia e eles tinham andado mais um metro. No outro 
dia, já estavam praticamente... Sabe? Foi andando! Eles são muito 
interessados em aprender. E eu também sou muito interessada em 
aprender com eles. Essa troca de obra, eu adoro! Porque a questão da 
inventividade está muito presente no nosso trabalho. O nosso escri-
tório tem umas esquadrias de telha metálica, meio que basculantes, 
porque a gente promove a ventilação cruzada. Tem uma esquadria 
dupla. Temos essa telha metálica nos fechamentos dos pórticos de 
concreto e um vidro por dentro que corre, porque eu queria muito que 
ele funcionasse sem ar-condicionado, mas, que quando ele funcio-
nasse com ar-condicionado, eu pudesse fechar a esquadria de vidro 
e continuasse com iluminação natural. E tudo bem! Então a gente 
fez a esquadria de telha metálica, desenhamos para o metalúrgico, 
a fachada era Sul, e eu lembrei de quando a gente era pequeno, que 
íamos para o Juazeiro, crianças, naqueles carros que meu pai tinha, que 
tinha o quebra-vento. Vocês lembram do quebra-vento, né? Falei, aqui 
eu preciso de um quebra-vento, porque aqui o vento vem do Sudeste. 
Como estou para o Sul, quero que ele faça a volta. Aí desenvolvemos 
como iria funcionar esse abrir e fechar e esse travamento desse abrir 
e fechar da esquadria. Eu adoro! 

Outra coisa, a questão do edifício para o usuário, a questão da 
pessoa que vai usar o prédio - arquiteto é muito engraçado - a gente 
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contrata sempre a Joana, a França, para fazer nossas fotos, que é uma 
fotógrafa de Brasília, que admiramos muito. E ela sempre vai, ela adora, 
vai muito para o Cariri para fazer as fotos dos nossos projetos. Uma vez 
a gente brincou, quando ela estava fotografando uma clínica-escola 
que fica lá no Icó.8 Estava cheio de aluno, né? E a gente queria esperar 
diminuir. Ô, Joana, por que é que a gente não gosta de gente nas fotos? 
Por que é que os arquitetos não gostam que tenha gente? Tem que 
ter gente! É quem está usando. Vamos fazer com as pessoas. Então, 
as pessoas, no final das contas, o usuário, quem vai se apropriar do 
espaço, é o que mais importa. Eu fico muito feliz, principalmente no 
campus da Unileão,9 que é onde eu estou mais presente, que é o nosso 
trabalho mais longo. Já tem 13 anos que a gente trabalha lá. Acom-
panhamos esse crescimento. É onde sempre estou, porque sempre 
tem uma obra nova em processo. Eu gosto muito de observar como 
as pessoas se apropriaram. Eu sempre brinco que quem faz pior sou 
eu mesma, porque eu estou sempre lá. Então eu fico usando o espaço, 
fico testando. Ah, esse banquinho aqui está ótimo, posso me deitar 
aqui depois do almoço, sabe? Na sombrinha. Então, eu acho que é isso. 
Eu acho que é um conjunto de todo mundo, no final das contas, o que 
importa é a gente, Rodrigo.

RFC: Acho muito legal ouvir você falar sobre essa troca de saberes. 
Tanto com as pessoas que estão próximas da nossa profissão - 
como essa história do carpinteiro, que é genial, porque você fala, 
não, nós vamos perseguir o propósito e achar uma solução para 
isso – quanto com relação a observar as pessoas. É muito bonito 
ouvir você contando tudo isso. Sobre essa coisa das pessoas do 
lugar, você tem algum relato para compartilhar? Alguma situação 
em que, depois de uma obra ou de um espaço criado, vocês tiveram 
retorno da apropriação desse espaço? Até porque você comentou, 
a gente faz uma arquitetura voltada para o lugar, com materiais 
do lugar, que se destaca, com certeza, quando comparado aos 

8	 Cidade do Icó, que possui um sítio arquitetô-
nico datado do século XVIII, localizada no sertão 
do Ceará.

9	 Centro Universitário Doutor Leão Sampaio (Uni-
leão) localizado no município de Juazeiro do Norte, 
na região do Cariri cearense.
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edifícios espelhados para a fachada poente. Você tem algum re-
lato em que as pessoas tenham percebido que faz diferença essa 
dupla fachada, esses filtros?

CL: Eu tenho uma experiência própria e acho que vou “estar roubando”, 
se eu falar. Eu faço academia na Academia-Escola da Unileão. Treino 
todo dia lá, 44 anos da minha vida sedentária. Sempre odiei, sempre 
falava que eu não produzia endorfina, que esse negócio não existia 
dentro de mim. E quando comecei a ir para a academia, essa coisa da 
sensação de estar num lugar agradável, de estar voltada para jardins 
internos e a textura da fachada, isso fez com que eu tivesse assiduida-
de. Então, hoje, estou roubando, porque eu estou falando uma coisa, 
que eu mesma... Mas outra história, que é bem boa, é que a gente está 
com um estagiário lá no nosso escritório de Fortaleza. Hoje ele está 
morando em Fortaleza e está fazendo faculdade de arquitetura lá. Mas 
ele era estudante de fisioterapia da Unileão, que é essa universidade 
que a gente trabalha. Ele é de Juazeiro, fazia fisioterapia lá. Ele disse 
que começou a usar o campus, e os espaços, e ficou pensando, meu 
Deus, que lugar legal! Que projetos legais! Acho que eu vou fazer ar-
quitetura. Aí ele vai para Fortaleza. Isso é uma história muito bonita. 
Porque ele chegou até a gente sem a gente saber dessa história. De-
pois que o contratamos, foi que ele contou essa história. Aí eu chorei 
bastante. Me emocionei, porque eu achei bonito. Ele vai pra Fortaleza 
para fazer o curso de arquitetura. E a gente estava precisando de um 
estagiário. Quando ele chega no escritório, só depois que a gente o 
contratou, ele contou essa história. E eu achei bonito, mudou a vida 
dele, a percepção do espaço que ele estava. E ele estava lá todo dia.

Uma coisa que também é muito legal Renata, é quando nos falam, 
por exemplo, do Núcleo de Prática Jurídica que é o NPJ e do Juizado 
Especial Cível, quando chego lá, eles falam: “Cintia, a gente não liga 
a luz artificial durante o dia. Você fez esse projeto luminotécnico, está 
cheio de luminárias, nunca usadas durante o dia.” Isso, para mim, é 
dizer, deu certo, sabe? O resultado final foi alcançado. Então, quando 
consigo fazer com que as pessoas falem que o edifício tem uma efi-
ciência energética, como eu planejei, para mim, é o melhor! Porque 
é o que a gente fez ali. Quando eu falo que a conta de energia do meu 
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escritório é muito baixa, as pessoas acham que eu estou mentindo. Eu 
não ligo nem ar-condicionado, nem luz. É só a energia do computa-
dor. É claro que vai dar. Então, é isso! É tentar trabalhar nesse sentido. 
Porque está aí, né? As mudanças climáticas estão aí. Nós estamos lá 
no semiárido. Quem sabe realmente o que tem que ser feito para a 
questão do clima? A gente está com essas soluções que existem, estão 
dadas, e eu acho que a gente tem só que reproduzir.

RML: Muito bom. Já que você trouxe essa coisa das mudanças cli-
máticas, da materialidade, da coisa dos artesãos, da vernácula, 
da bioclimática sempre muito presente, que resulta num uso de 
operação de menos impacto, com o aproveitamento da luz natu-
ral, da ventilação, de tudo. Pensando justamente nesses desafios 
socioambientais contemporâneos. Quando você traz a escala, os 
projetos que você comentou de maior escala, aí o concreto e o aço 
entram com mais presença. Como é que você vê essa relação em 
que, na hora que a escala vem, ela demanda uma materialida-
de que, na produção da arquitetura, ainda impacta muito diante 
desses aspectos? Como você acha que seria possível, a partir da 
experiência de vocês, nesses processos de escala, e levando em 
consideração uma região mais remota, não de grande centro ur-
bano, apropriar-se de outras materialidades que, além de resulta-
rem nessa possibilidade de um bioclimatismo que aproveita a luz 
natural, ventilação, etc., na sua pegada, também tivessem menos 
impacto? Esse é um desafio que todos nós vivenciamos o tempo 
todo, né? Você falou, puxa, parede de taipa num projeto de escala, 
como é que vai fazer? Ninguém vai fazer, é complexo. Então, como 
é que você vê esse desafio? 

CL: A gente sempre vai tentando trabalhar naquela coisa de redução de 
danos. Como é que a gente pensa? A gente tem uma experiência nesse 
sentido. A gente fez um projeto recentemente que foi inaugurado há 
uns seis meses, de uma indústria. É de uma indústria de tecido, de 
roupas para academia. E a gente testou fazer ela toda no tijolo solo-

-cimento, no tijolo ecológico. Essa fábrica é toda de tijolo ecológico. No 
final do projeto, a gente teve uma reflexão. A gente sempre trabalhou 
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muito bem com o tijolo maciço, tijolo normal, de queima, que sempre 
teve uma mão de obra especializada lá, o pessoal sabe trabalhar, tem 
abundância na região, consigo fomentar a economia local, o dono da 
olaria, ele é de lá, enfim. Nesse projeto, a gente optou pelo solo ci-
mento. Como a gente estava numa escala grande, nessa fábrica, acho 
que tem uns 5 mil metros quadrados, parte do tijolo teve que vir de 
Fortaleza. Então ele já consumiu CO2 no transporte. Não tinha produ-
ção suficiente lá. A fábrica de lá é uma fábrica pequena, não conseguiu 
suprir. Segundo ponto, quando chega a mão de obra da construtora, 
não sabem muito bem trabalhar com o tijolo solo-cimento. Porque 
a gente sabe que tem outras peculiaridades. Chamam a turma para 
se capacitar. No final das contas, quando a gente bota na balança, se 
eu tivesse trabalhado com o tijolo maciço, no mesmo projeto, talvez 
eu teria impactado menos. Tu está entendendo? Nesse sentido, eu 
teria tido menos impacto, porque a mão de obra teria sido local, eu 
teria fomentado a economia local na compra do tijolo. Não existiria 
o traslado de 600 quilômetros de emissão de CO2. Então, a gente fica 
pensando, sabe, Rodrigo? Qual a melhor solução? Foi um teste. Ah, mas 
o tijolo é de solo cimento, não tem queima. O tijolo é... Tá, mas e todas 
essas outras coisas que geraram depois? Se você põe na balança, qual 
o custo-benefício disso? Então ficamos sempre nessa reflexão. Toda 
decisão nova a gente vai refletir. A gente já sabe hoje, por exemplo, 
que se fizermos uma obra de tijolo solo-cimento, tem que ser em uma 
escala menor, porque se for para uma escala maior, a nossa opção é o 
tijolo de queima mesmo. Talvez impacte menos, né? E é isso, a gente 
vai sempre refletindo e pesando e vendo qual o custo-benefício e onde 
é que reduzo o dano aqui, onde é que reduzo o dano ali, vou meio que 
pensando qual a solução, sempre vou impactar, mesmo que eu utilize 
o material dito o mais ecológico possível, de alguma maneira, estarei 
impactando em alguma coisa. Então, o que impacta menos? Sabe? O 
meu pensamento é que eu impacte menos, é que eu consiga resolver 
de maneira menos impactante para a natureza. Por exemplo, a gente 
usa, obviamente, na grande escala, concreto, ferro. Vou usar. Tenho 
que usar, mas quando eu trabalho com concreto, eu sei que é a mão 
de obra local, do brasileiro, de maneira geral, que sabe muito trabalhar 
com concreto. A formação dele, pilares, vigamentos e pilares, que é 
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uma coisa mais simples de estrutura, eles vão fazer. Talvez se eu, no 
local onde estou, for especificar uma estrutura dita menos impactan-
te... A madeira laminada, uma madeira mais ecológica, por exemplo. Só 
que o custo financeiro do metro quadrado, – porque é tão difícil, gente, 
porque eu fico na balança o tempo inteiro, sabe? – porque o custo de 
execução também é outro ponto muito importante para o projeto. Eu 
preciso que um metro quadrado seja muito barato para poder funcio-
nar, para as coisas serem construídas. A gente fica o tempo inteiro 
tendo que colocar na balança quais seriam as soluções mais adequadas. 
Mas é claro que eu vou tomar decisões erradas ou decisões que eu 
julgava corretas e que, na hora, não foram o que eu achei que seriam, 
mas eu sempre tento, depois, refletir e ver o que é que eu, que a gente, 
pode fazer melhor no próximo, sabe? Nos nossos primeiros projetos, 
lá de 2013, eu acho, a gente pensou no brise da Hunter Douglas para 
a fachada do poente, porque a gente achava que estava protegendo a 
fachada do poente. Convenci o cliente a comprar este brise da Hunter 
Douglas, o brise veio daqui (São Paulo) e foi pra lá, quando chegou lá, 
não tinha quem montasse, então a gente vai aprendendo, sabe, no 
decorrer dos anos, a gente já aprendeu um monte, um monte de erro. 
A gente vai errando pra caramba, muito mesmo, e vai aprendendo 
a tomar as decisões nos próximos, de uma outra maneira, ou mais 
adequada, ou mais barata... Hoje a gente desenha todos os nossos 
brises de metalon, que é o material mais barato que tem. E o pessoal 
sabe executar lá tranquilamente. Ele faz o mesmo efeito de proteção 
lá na minha fachada. E eu estou fomentando a economia local e a mão 
de obra local, que é outra preocupação muito grande da gente. Quero 
que esse comércio circule lá. 

RML: Legal, a gente está falando um monte de coisa bacana. Tô 
achando muito instigante. Suas obras, os projetos de vocês têm sido 
muito usados como referência nas escolas de arquitetura. Muito a 
partir do que a gente comentou, desse processo de reconhecimento 
das premiações, de participação em eventos. Como você vê a relação 
entre a academia e a prática profissional, numa via de dupla mão? 
Como a sua atividade acadêmica alimenta a sua prática? Como a 
sua prática é levada para a atividade acadêmica? E aí, pensando 
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no campo de atuação profissional da arquitetura – vamos pensar 
no mercado, que é o que todos nós enfrentamos – em que medida 
você acha que o processo de projeto de vocês reafirma ou se afasta 
de práticas consolidadas? Vamos dizer, hegemônicas atualmente, 
em que medida isso eventualmente pode ou não apontar para uma 
outra abordagem no campo do processo de ensino de arquitetura?

CL: Eu adorava dar aula, eu dei aula durante cinco anos, cinco anos e 
meio, no curso de arquitetura e urbanismo, o primeiro curso de arqui-
tetura e urbanismo lá da região do Cariri. Estava falando para a Patrícia 
que, no meu currículo, o que eu mais gosto de falar é que eu fiz parte 
da formação dos primeiros arquitetos do Cariri e isso para mim é meu 
maior orgulho. É o que deveria estar no top 1 do meu currículo. O que 
eu tenho mais orgulho! Passei cinco anos e meio na faculdade. Enfim, 
pedi demissão porque precisava viver. E eu passava o dia inteiro no 
escritório e dava aula todo dia, de noite. Eu até brincava, eu falava que 
chegava em casa e meus filhos iriam dizer: “Quem é você, essa pessoa 
que está chegando agora?” Mas eu tenho muita vontade de voltar. E 
quando eu dava aula, eu sempre falava, Rodrigo, que eu projetava 
melhor porque eu dava aula, é muito bom esse intercâmbio entre pro-
jeto, teoria e prática, eu acho que ele deveria sempre existir, porque 
faz da gente professores melhores e arquitetos melhores em todos 
os sentidos. Eu acho que é muito importante, tenho muita vontade 
de voltar para a sala de aula, meus amigos são meus maiores incenti-
vadores: “Gente, você tem que estar na academia!” Ficam falando, os 
arquitetos. Tem que estar... Tenho esse plano de voltar, claro, de uma 
maneira mais tranquila, não com a loucura que eu estava inserida. Mas 
tenho vontade, acho importante estar dentro da sala de aula, tendo 
um escritório de arquitetura, sabe? Exatamente para ter essa coisa de 
você explicar para os alunos, a questão do mercado - o dito mercado. 
Na minha experiência, do meu escritório, a gente nunca conseguiu 
trabalhar para o mercado imobiliário, digamos, essa coisa de edifí-
cios multifamiliares. A gente nunca conseguiu, porque é bem difícil, a 
consolidação dessa arquitetura importada, de fachadas envidraçadas 
e espelhadas, e essa coisa de que as pessoas estão habituadas a achar 
que é uma boa arquitetura. Entende? As pessoas sempre perguntam: 
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“Mas como é que vocês fazem para convencer os clientes de projetar 
como vocês projetam?” Eu recebo essa pergunta sempre. Em toda fala 
que eu vou fazer, a primeira pergunta, quando levantam uma mão é 
essa. “Como é que vocês fazem para convencer os clientes desse tipo 
de arquitetura?” Eu sempre falo que hoje está mais fácil, porque hoje, 
15 anos depois, as pessoas que chegam no meu escritório já chegam 
porque eu trabalho dessa forma. Então o poder de convencimento já 
vai reduzir. Mas sempre falo que é porque faço o meu cliente gastar 
menos. O meu cliente de institucional. Gastar menos na execução dele. 
É isso. É dinheiro! Então, como ele consegue ter uma arquitetura ok, 
com iluminação natural, ventilação natural, ele consegue reduzir no 
valor do metro quadrado, sei lá, 100, 200, 300 reais, num edifício de 
9 mil metros quadrados, o valor que ele economizou ao final de todo 
o processo é o que faz ele voltar. No final das contas é isso. Então, eu 
estou aqui falando que a gente está produzindo uma arquitetura bio-
climática, uma arquitetura que... Tudo isso é o que nós do escritório 
queremos fazer. O que o cliente de institucional quer fazer é produzir 
com pouco dinheiro. É fazer o prédio dele com pouco dinheiro. Por-
que é um cliente privado. A gente trabalha muito para educacional, 
instituições de ensino, escolas e universidades privadas. E, no final 
das contas, é isso. É fazer uma arquitetura de qualidade com baixo 
custo de execução. É o que faz eles voltarem. E, se os nossos alunos 
conseguirem captar essa mensagem... 

RML: E esses poucos são por metro quadrado? Qual seria uma 
referência?

CL: Rodrigo, a gente está conseguindo fazer em torno de 3 mil reais o 
metro quadrado de execução no Juazeiro. Isso pós pandemia. Antes da 
pandemia, sabe o juizado especial, aquele dos cobogózinhos, aquele 
retângulo brancão? Aquele prédio custou mil reais o metro quadrado. 
Em 2015... Ele foi muito barato. O cliente ficou muito impressionado. 
Porque ele vinha de um outro escritório de arquitetura com o qual 
ele trabalhava - esse cliente sempre gostou de arquitetura, apesar 
de ele não ter o curso de arquitetura na faculdade dele. Ele não tem, 
mas ele sempre gostou. Quando a gente chegou lá, existiam duas 
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pré-existências. Uma clínica-escola e um edifício mais administrativo, 
que eram de dois dos maiores escritórios de arquitetura do Ceará, de 
Fortaleza. Quando a gente chegou lá, em 2015, quando ele nos contra-
tou, a gente era um escritório desconhecido, ele não sabia, ele estava 
vindo de dois escritórios. E aí, o que fez, talvez, ele ter ficado com a 
gente, foi isso. Ele vinha de um metro quadrado anterior, em torno 
de quatro, cinco mil reais naquela época. E a gente baixou isso para 
mil e quinhentos, dois mil, e ele falou, vou ficar por aqui, né? Porque 
aí eu consigo executar as coisas. É mais nesse sentido, sabe? Acho 
que o cliente, o cliente de institucional, principalmente, é diferente 
do cliente residencial, é outra coisa. Mas o cliente de institucional, ele 
quer muito isso, né? Que é baratear a execução dele.

RML: Muito legal. Bom, infelizmente a gente está chegando ao 
fim. E para concluir, se você pudesse de algum modo sintetizar, se 
vocês têm um método que guia o processo de projeto. E em algum 
momento, teve alguma descoberta que mudou o rumo do trabalho? 

CL: A gente tem muito forte essa coisa das diretrizes, do clima, da cul-
tura, dos materiais e da vegetação. Claro, isso não foi da noite para o 
dia, isso foi um processo, isso foi a gente entendendo e discutindo. 
Claro, a questão do bioclimatismo sempre esteve lá, porque sempre 
foi uma coisa que já estava com a gente, era o que a gente queria fazer. 
Mas essa outra parte de absorção de cultura, da questão dos mate-
riais, isso tudo vem nesse sentido, de baratear a execução, sempre dos 
materiais, principalmente, vem no sentido de fazer uma arquitetura 
com pouco dinheiro. É isso, uma arquitetura de qualidade. Como é 
que a gente pode solucionar arquitetura de qualidade, equacionar, 
digamos assim, uma arquitetura de qualidade com baixo custo de 
execução? Uma vez a gente foi fazer uma fala e uma pessoa da plateia 
falou assim: “eu acho que vocês deviam falar menos no discurso de 
vocês sobre essa questão do baixo custo, porque eu acho que isso acaba 
diminuindo a arquitetura de vocês.” E na mesma hora eu respondi, 
não, isso enaltece a minha arquitetura. Eu estou enaltecendo, sabe? 
Falando que eu estou conseguindo, de alguma maneira, resolver todos 
os condicionantes que o cliente me traz e estou conseguindo baratear, 
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eu estou conseguindo resolver. Então, eu estou enaltecendo, não estou 
diminuindo. Quando eu falo isso, eu não estou depreciando a minha 
arquitetura. Eu estou fazendo o contrário. Sempre tenho que explicar 
isso, porque às vezes pode parecer... Às vezes as pessoas também vêm 
de outras realidades. Eu entendo. Eu estou numa realidade, como eu 
falei para vocês, de poucos recursos, de recursos escassos. Num local 
periférico. Então, preciso que isso seja o meu foco. Eu também falava 
muito isso para os meus alunos. Não me interessa um projeto belíssi-
mo dentro do meu HD.10 Eu não me interesso por isso. Eu preciso que 
ele esteja construído. Sabe? Eu preciso que ele esteja consolidado. 
Então, como é que eu vou fazer para viabilizar? Eu preciso viabilizar 
com baixo custo de execução. A gente, quando recebe o programa de 
necessidades, levanta muito a topografia. A primeira coisa que a gente 
faz é botar onde é o Sul. Cadê o Sul daqui? E aí, a gente começa nesse 
processo de implantação, entende a topografia, vê como é que pode-
mos trabalhar ali a questão da insolação, de onde vêm os ventos. Pela 
primeira vez a gente pegou um projeto, no Rio de Janeiro, em Maricá. 
Institucional também. A gente vai logo ver a questão da carta solar. 
Nossos ventos predominantes são Sudeste. O vento predominante lá 
é Norte. Opa, já mudou aqui. Então, é isso, a carta solar, a orientação 
dos ventos. É a primeira coisa que a gente vai olhar. Depois a gente 
vai olhar a topografia, ver como é que vamos implantar, quais são os 
materiais que estão disponíveis ali, sabe? Do lado, o programa, como 
é que a gente pode atender. E é isso. Não tem, digamos, um método 
institucionalizado, mas tem mais ou menos esse caminho que a gente 
percorre até chegar no resultado final.

RFC: Mas, Cintia, teve um momento de uma virada de chave ou 
isso foi sendo processual?

CL: Isso foi processual. As pessoas também gostam de perguntar isso. 
Às vezes a gente busca. E, quando foi, como foi? Não, gente, foi um 
processo, um processo longo, né? Um processo mesmo de dedicação 

10	 N.E.: O termo HD, sigla para Hard Disk, tradu-
zido para a língua portuguesa como “Disco Rígi-

do”, refere-se a dispositivo de armazenamento e 
organização de dados digitais.
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à profissão, de entendimento do lugar. Porque, não é só a arquitetura 
que nos influencia a tudo. É uma música que você escuta, é um filme 
que você vê, é uma paisagem quando você está subindo a Chapada 
do Araripe, que você vê e pensa, ah, aquilo ali, se eu fizesse tal coisa. 
Então, é tudo que nos influencia. É o nosso olhar realmente aberto e 
atento ao que está do nosso lado. Principalmente o que está do nosso 
lado, que é o que mais impacta para a gente, sabe? E eu acho que é isso. 
Não teve um dia que a gente dormiu e... é tudo um processo a longo 
prazo, sabe? De maturidade, das coisas decantarem na sua cabeça 
e você ir entendendo determinadas coisas. Porque essa questão do 
baixo custo não tinha lá atrás para a gente. Não tinha quando a gente 
iniciou, quando saímos da faculdade. Não, essa coisa foi a vida real 
que nos impôs. Foi o mercado, aspas, que nos impôs. A coisa do baixo 
custo, que virou hoje uma premissa fundamental. É o que a gente quer 
fazer, mas isso nos foi imposto. Não foi uma coisa que a gente... Ah, 
vou fazer isso porque isso vai ser legal. Não, vou fazer isso porque meu 
cliente está demandando que isso seja feito. Então, meu cliente está 
demandando um prédio que custe pouco. E como é que eu viabilizo 
isso daqui? Como é que eu vou fazer? Sempre essas demandas, a gente 
atenta, ouvindo, decantando, pensando. E aí foi. Mas é um processo.

RML: Muito bem. Acho que é isso aí. Obrigado.

CL: Espero que vocês tenham gostado. 

PPM: Adoramos! Nossa, que privilégio ver você falar sobre sua ex-
periência, sua prática, seu processo. Muito obrigada, viu? Obrigada 
também, Rodrigo e Renata.

RFC: Um prazer.

CL: Eu que agradeço, gente. Obrigadíssimo.
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ENTREVISTA : 2
Processos de projeto  
Gloria Cabral, Gloria Cabral Architecture 
Mariana Alves Barbosa 
Matheus de Vasconcelos Casimiro
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“(...) PENSAR NO RESULTADO DO PROJETO É SÓ UM INSTANTE” nos con-
tou a arquiteta Gloria Cabral em entrevista que teve como foco o 
seu processo de projetar, que não se restringe às dinâmicas pro-
fissionais, mas reúne a experiência integral de existir. Ouvindo a 
arquiteta, foi difícil imaginar que seu processo de formação, prática 
projetual e execução de obras configuram momentos distintos, 
mas sim que estão todos intimamente entrelaçados e se implicam 
concomitante e sucessivamente. Assim, cada experiência ensina 
algo para a próxima e contribui para que o ato de projetar passe a 
ser compreendido como parte de um processo contínuo de evolução.

A arquiteta nasceu em São Paulo, mas ainda na infância mu-
dou-se para Assunção, onde frequentou o Colegio Experimental 
Paraguay Brasil, projetado pelo arquiteto Affonso Eduardo Reidy e 

Cartaz de 
divulgação
do evento.
Autoria: 
Mariana
Alves Barbosa.
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pela engenheira Carmen Portinho. Esse edifício foi inaugurado em 
1952 e apresentou a solução estrutural dos pilares em “V” um ano 
antes da abertura do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, em-
blemática obra moderna concebida pela mesma dupla. Gloria conta 
como o ambiente escolar contribuiu para sua curiosidade: foi uma 
criança que desfilava sob a sombra do concreto, perseguia suas 
fissuras, observava seus detalhes e imaginava seus significados. 

Desde quando era ajudante de seu pai em obras e reformas 
elétricas, Gloria aprendeu sobre o valor da prática no canteiro e 
a importância de observar e ouvir a experiência daqueles ao seu 
redor, entendendo desde cedo o processo de construção como 
trabalho coletivo e fonte de aprendizado para concepção de pro-
jetos. Tendo como premissa a valorização da troca com todos os 
profissionais envolvidos no processo de construir, assim como o 
experimento prático para compreensão dos materiais e tomadas de 
decisões arquitetônicas, a arquiteta desafia a ideia de uma autoria 
individual, expondo que as obras nas quais trabalhou resultam 
necessariamente de descobertas e soluções compartilhadas, que 
se formam e se transformam durante o fazer. 

Tal princípio colaborativo integra sua atuação como arqui-
teta, professora e pesquisadora em sua prática cotidiana, onde 
trabalhar, aprender e ensinar é possível a partir do espaço vivido 
coletivamente e observado com curiosidade. Assim, a natureza do 
lugar pode revelar modos de coexistência a serem aprendidos e 
traduzidos em arquitetura. Nesse sentido, sustentabilidade, para 
Gloria, é parte de sua atuação prática: reutiliza tijolos, vidros e ma-
deiras, percebe a natureza como parceira ativa do processo e pre-
fere falar em “matéria” (viva e colaborativa) em vez de “material”. 

Ao longo da entrevista, percebe-se uma lógica narrativa íntegra, 
em que suas respostas, ancoradas em experiências diversas, revelam 
sua forma de lidar com as questões contemporâneas fiel à sua na-
tureza. Daí surge sua noção de “inovação”: observar o que já existe 
para imaginar novas formas de vida em sociedade e criar espaços 
que cuidem de seus habitantes, pautados pela cooperação, pela lei-
tura das oportunidades de cada contexto e pela qualidade de vida 
coletiva – uma arquitetura que se renova e se fortalece a cada ciclo.
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ENTREVISTA COM GLORIA CABRAL
São Paulo, 28 de maio de 2025 

11	 Fundo Mackenzie de Pesquisa e Inovação – MackPesquisa.

Patrícia Pereira Martins: Olá, eu sou a Patrícia Martins, professora 
da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo do Mackenzie. Esse é o 
segundo encontro do evento Processos de Projetos Contempo-
râneos, evento de encerramento do projeto de pesquisa “Ações 
Inovadoras em Arquitetura Contemporânea e Seus Processos de 
Projeto”, que eu coordeno, patrocinado pela agência de financia-
mento MackPesquisa,11 da nossa universidade, e que tem o objetivo 
de investigar processos de projetos contemporâneos sul-america-
nos e seus impactos no contexto atual. Comigo estão os integrantes 
do projeto e professores da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Mackenzie, Mariana Alves Barbosa e Matheus de Vasconcelos Ca-
simiro para conversar com a arquiteta Gloria Cabral.

Gloria Cabral nasceu no Brasil, mas aos seis anos mudou-se 
com a família para Assunção, no Paraguai, onde cresceu, estudou 
e se formou arquiteta. Em 2014, Gloria foi escolhida pelo arquiteto 
suíço Peter Zumthor, entre profissionais de todo o mundo, para 
o desenvolvimento do programa de iniciativa artística “Rolex”, 

Convidada
arquiteta Gloria Cabral, 
Gloria Cabral Architecture	 (GC)

Apresentadora 
Patrícia Pereira Martins	 (PPM)

Entrevistadora
Mariana Alves Barbosa	 (MAB)

Relator
Matheus de Vasconcelos Casimiro	 (MVC)
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realizado ao longo de um ano de parceria entre arquitetos para 
o desenvolvimento de projetos. Com o escritório “Gabinete de 
Arquitetura”, do qual foi sócia por mais de 15 anos, Gloria foi 
responsável pelo desenvolvimento de diversos projetos, entre 
eles o Centro de Reabilitação Infantil Teleton, pelo qual recebeu 
o primeiro prêmio da Bienal Panamericana de 2010, na categoria 
Reabilitação e Reciclagem. Também com o “Gabinete de Arquite-
tura” recebeu, em 2016, o Leão de Ouro da Bienal de Veneza pela 
melhor participação na Mostra Internacional. Em 2018, Gloria foi 
laureada com o Prêmio Moira Gemmill para Arquitetura Emer-
gente, no âmbito do W Awards, premiação inglesa organizada 
pela The Architecture Review e The Architects Journal, que valoriza 
e premia a produção arquitetônica concebida por mulheres. Em 
2021, a relevância de sua produção lhe rendeu o título “doutora 
honoris causa” pela Faculdade de Arquitetura, Desenho e Arte da 
Universidade Nacional de Assunção. 

Gloria, é um prazer imenso ter você aqui conosco para essa 
conversa, muito obrigada e vamos lá!

Mariana Alves Barbosa: Patrícia, obrigada pelo convite para inte-
grar esse projeto e estar aqui hoje entrevistando a arquiteta Gloria 
Cabral. É uma alegria imensa.

Matheus de Vasconcelos Casimiro: Gente, é um prazer também! 
Patrícia, obrigado pelo convite. Mariana, é um prazer estar ao seu 
lado. Gloria, seja bem-vinda.

MAB: Bom, então vamos lá! Como a Patrícia anunciou, nosso in-
teresse é investigar processos de projetos sul-americanos, suas 
peculiaridades e seus impactos no contexto atual. Então, a primeira 
pergunta é mais ampla, para você divagar sobre a existência de al-
gum método no seu processo de projeto. Existe alguma metodologia 
padrão, que se repete? Como acontece o seu processo de projeto?

Gloria Cabral: Primeiro obrigada pelo convite. Para mim é um pra-
zer estar aqui com vocês. Com a Mariana, que é minha amiga e com 
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vocês todos. É a minha primeira vez no Mackenzie e espero que a 
primeira de muitas. 

Para mim, o processo é tudo. Por isso eu amei quando vocês me 
convidaram para debater esse assunto, porque pensar no resultado 
de um projeto é só um instante. O processo é o que é a vida, é o que 
vai se construindo. O processo é a vida em si mesma. Eu não consigo 
separar o processo do que eu estou construindo daquilo que eu es-
tou vivendo. Para mim, o processo começou quando eu tinha nove 
anos e meu pai me pediu ajuda, durante seu trabalho em uma obra. 
Eu fui ajudante de eletrecista, e fiquei pensando em como passar os 
fios por dentro dos tubos. Precisava aprender como se passa um fio, 
por onde ele caminha, como juntar os demais fios e como eles vão se 
conectando. Pensar nisso foi uma maravilha. A partir daí entendi a 
importância de acompanhar as obras. Porque além do estudo teórico 
e do desenvolvimento do projeto, é muito importante entender como 
construir e participar do momento da obra, porque ali você aprende 
mais. Ao resolver um problema de uma obra, você aprende algo para a 
próxima obra. É juntando vários pontos que vamos construindo uma 
obra maior. É com essa compreensão sobre processo que eu quero 
contribuir para a sociedade. Então sim, o processo é importante e uma 
evolução contínua. Uma obra serve pra te ensinar o que vai fazer na 
próxima.

MVC: Para complementar essa resposta, gostaria que você comen-
tasse sobre processos coletivos de criação. Em outras entrevistas 
você comentou que não consegue falar que uma obra é sua, pois 
entende que se trata de um processo que reúne um conjunto de 
pessoas, como é isso?

GC: Gosto muito de falar da experiência que eu tive na penúltima Bienal 
em Veneza, em 2023. Eu convidei amigos arquitetos para construir 
uma instalação modular,12 que a gente mesmo iria construir, em um 
ateliê em Veneza. Imaginem, em um ateliê localizado no porão de uma 

12	 Trata-se da instalação “Debris of 
History, Matters of Memory” de Gloria 

Cabral e Sammy Baloji, construída para 
a Bienal de Veneza, de 2023.
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casa em Veneza, cheio de umidade. Começamos a ter problemas, pois 
o módulo que propusemos pesava muito mais do que tínhamos calcu-
lado, ele não conseguia ficar mais leve devido à umidade. Estávamos 
em Veneza, óbvio! Esses módulos seriam as peças que formariam o 
painel da instalação. Cada uma das peças ficou 15% mais pesada que o 
previsto pelo cálculo, porque, naquele local, as peças não conseguiam 
secar completamente. Então, o que estava calculado para duas pes-
soas carregarem facilmente, passou a precisar de três pessoas. Tudo 
mudou com o aprendizado desse processo. Nessa mesma experiência, 
lembro também da importância de conhecer o material, saber com o 
que se está trabalhando. Lembro que um dia me mandaram uma foto 
de uma fissura. E os construtores me perguntaram: “Gloria, apare-
ceu uma fissura em uma das peças, o que a gente faz?” Aí pedi que 
colocassem uma régua ou o dedo ao lado da fissura, para entender o 
tamanho do problema. Aí colocaram, e eu respondi: “Essa fissura não é 
nada, é própria do concreto. Não é nada, é muito pequena!”. Em outra 
ocasião desse processo, levantaram uma das peças e ela se desmontou 
inteira. Mandaram uma foto para mim de um amontoado de tijolos de 
demolição: “Olha o que aconteceu, parece que o cimento é areia, esse 
cimento não é bom!” Aí eu respondi: “Não, não é isso! É que o tijolo 
tem sede. A gente não mergulhou ele na água, tem que mergulhar até 
o tijolo parar de cantar”. É um processo que eu já estava acostumada, 
temos que pegar a peça e mergulhar na água até parar de sair bolha, 
no começo ele parece um refrigerante, aí você deixa ele soltar o ar. Se 
você constrói com um tijolo antes dele absorver a água, depois ele vai 
puxar a água do concreto, e aí o concreto vira areia. Aprendi isso antes, 
com outros construtores, e naquele momento estava ali ensinado 
para outros. E depois, no momento de montagem da instalação com 
os pedreiros, foi outra nova experiência. Tínhamos que ir limpando 
algumas partes do módulo para deixá-lo translúcido. Esses pontos 
não tinham sido previstos antes, então como descobri-los durante 
o processo de montagem? Fomos resolvendo aos poucos, como uma 
terapia. De uma maneira geral, é importante refletir sobre o proces-
so. A gente desenha, a gente faz projeto, a gente constrói. Então, o 
que a gente planeja para esse processo? Como queremos aproveitar o 
tempo do processo para que o foco não seja só o resultado final? Uma 
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vez pronto, um resultado final vai começar um novo processo. Nesse 
exemplo da Bienal, o processo recomeçou com os novos visitantes 
que passaram por ali, durante seis meses. Quando o resultado é uma 
casa, ali vão chegar os moradores, eles vão viver e transformar aquele 
espaço, a partir de novos processos que se repetem sucessivamente.

MAB: Ouvindo você falar, parece que não existe um limite entre 
o projeto e a obra. Tudo faz parte do processo de conceber arqui-
tetura. Mas quando uma encomenda chega, como você começa? 
Como é a sua relação com o desenho? Porque me parece, com a 
sua fala, que as vivências do processo mudam o projeto, trans-
formando o resultado. 

GC: Chegou a encomenda! Eu começo com fotos e levantamentos no 
Google Earth. Tem um monte de ferramentas agora para visualizar o 
espaço. Também é importante entender o programa que estão pe-
dindo. Mas, cada vez mais, tenho certeza de que é muito importante 
pisar no lugar. Todas as vezes que eu fiz um projeto sem ir no lugar, e 
depois estive nele, sempre houve alguma coisa que me fez repensar 
o projeto. Eu tenho que saber de onde vai sair a lua cheia, para pensar 
em uma janela que celebre esse momento. Qual é a orientação do 
sol? Qual a árvore que vai gerar a sombra? Onde estão essas árvores 
e como isso vai refletir dentro do espaço? No espaço onde trabalho 
atualmente, em Laguna,13 tem um guarda corpo de ferro nas janelas da 
fachada, uma construção muito antiga, bem bonita. Quando tu abres 
a janela, o guarda-corpo poderia passar despercebido, mas tem um 
certo horário do dia que o sol bate nos vidros dos carros estacionados 
na rua, embaixo da janela, e a luz passa a refletir no teto do escritório. 
Então o guarda corpo vira um mosaico no teto. Isso aconteceu tam-
bém, por exemplo, no caso do Teletón.14 Lá a gente trabalhou com 
vidros recuperados, vidros que tinham defeito de fábrica. Tínhamos 
não sei quantos metros quadrados de vidro. Era muito. Comprávamos 

13	 Laguna é uma cidade localizada no estado de 
Santa Catarina, no Sul do Brasil.
14	 Trata-se da obra para o “Centro de Reabilita-

ção Infantil da Teletón”, de autoria do Gabinete de 
Arquitectura, construída em 2010, em Assunção, 
no Paraguai.
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uma quantidade de metros quadrados e as vidraçarias nos davam a 
mesma quantidade de outros vidros soltos, sem que fossem escolhi-
dos. Imagina, normalmente quando fazemos uma janela, desenhamos 
ela com a especificação do vidro. Nesse caso, a gente primeiro tinha as 
peças e, com isso, decidíamos onde iriam os vidros, montávamos um 
quebra-cabeça. Neste processo, tinham vidros que eram rejeitados 
pelos clientes e eu não achava correto. A gente estava fazendo um 
centro de reabilitação infantil que, justamente ao contrário dessa 
ideia, quer mostrar pra sociedade que o desigual tem que ser parte. Os 
vidros rejeitados eram estampados com flores, ou outros desenhos, 
mas os clientes falaram: Não, isso aqui não, tira do projeto! Resolve-
mos manter e os colocamos no acesso do edifício, junto da recepção 
prevista no projeto. No fundo do ambiente havia uma parede de tijolo 
em zigue-zague, e um jardinzinho sob uma claraboia, para a entrada 
de luz. Neste teto de vidro foi onde colocamos as peças rejeitadas. 
Então, o que acontecia? Ao meio dia, aqueles vidros estampados pro-
jetavam seus desenhos no espaço de recepção da fundação, dando 
boas vindas ao público. Decisões como essa podem ser previstas no 
projeto, mas também são parte do processo de construção, onde as 
decisões aproveitam as oportunidades do contexto. Se eu não esti-
vesse no lugar, presente na construção, nunca saberia desses detalhes. 
Entender essas dinâmicas e ter um olhar sensível para o processo de 
obra, permitindo mudar o projeto durante a construção, pode levar a 
novas oportunidades para se pensar o espaço.

MAB: Eu queria te perguntar sobre as suas referências. Ao longo da 
sua formação, você teve algum autor, algum artista, alguma obra, 
algum profissional da área, enfim, que se tornou sua referência, 
com quem você dialogou para se formar arquiteta, para você ini-
ciar a sua prática profissional? Desde a Gloria ainda estudante, 
conforme foi se formando, como foi construindo seu repertório? 
E agora, quais são as suas referências atuais?

GC: Está sendo construído ainda. Eu tive muita sorte, porque, nas-
cida em São Paulo, meu parque da infância era o Parque Ibirapuera, 
andar por aquela marquise, brincar na grama com caixa de papelão, 
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e depois ir ao MASP. Quando fui morar no Paraguai, estudei dos 9 aos 
17 anos em um colégio que foi projetado pela Carmen Portinho e pelo 
Affonso Reidy.15 Andava naquele prédio lindíssimo, olhando e tentando 
entender o que era aquela coisa gigantesca de concreto lá na cober-
tura. Como foi feita lá em cima, tão alto? E para quê foi feita? Aquilo lá 
projeta uma sombra no pátio, que faz enorme diferença em um lugar 
que faz 50ºC! No recreio, eu caminhava até a cantina sob a projeção 
da sombra, quase desfilando, aproveitando aquela sombra. E esse 
concreto na cobertura era para isso mesmo! A escola tinha também 
umas janelas gigantescas, que se abriam para a vista do rio, ao fundo. 
Muitas vezes eu me perdia na aula olhando a linha do horizonte. Tinha 
uma outra coisa que me deixava curiosa, que hoje eu sei que era a junta 
de dilatação, mas eu via um rasgo no piso que dava pra passar a luz, 
mas no rasgo do teto não entrava a chuva. E lá tinha um monte de 
morcegos. Os pilares eram todos iguais, mas num dado momento, em 
um trecho mais amplo do corpo do pilar, havia uma linha, um rasgo. O 
que era aquilo? Eu passava horas olhando. Na época não tinha internet 
para a pesquisa rápida, então eu ficava observando e vivendo aquele 
espaço, aprendendo por osmose. Depois de começar minha formação 
como arquiteta, tive o Solano Benítez como meu professor, e depois fui 
sua sócia no escritório “Gabinete de Arquitetura”. Aprendi um monte 
lá, foi onde realizei minhas primeiras obras. Só o escritório já parecia 
um canteiro de obras, tinha uma janelinha com vista para um jardim 
maravilhoso, que só se enxergava quando se estava sentado, quando 
estava em pé não havia enquadramento. O Gabinete de Arquitetu-
ra foi o lugar onde pude aprender, visitar as obras, conversar com os 
pedreiros, aprender com eles, e começar a participar das decisões e 
processos de construção. Mas também tiveram outras referências 
importantes, como ler a Gioconda Belli, ouvir Natalia Lafourcade e 
René Pérez. O que estamos construindo não é só arquitetura, mas uma 
sociedade diferente. Muitas vezes, eu penso em maneiras de curar, 
de sanar os problemas da sociedade que vivemos. Então, quem pode 
me ajudar nesse processo? E aí procuro por escritoras, como a Elena 

15	 Trata-se do “Colegio Experimental Paraguay-
-Brasil”, em Assunção (PY), projetado pelo arqui-

teto Affonso Eduardo Reidy e pela engenheira Car-
men Portinho, em 1952.
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Poniatowska, por exemplo. Todas elas contam histórias com riqueza, 
onde consigo me identificar, e me formar com aquilo que eu acho que 
temos e que podemos construir.

MVC: A gente percebe que, em vários dos seus projetos, o lugar 
tem um papel predominante. Como é que você constrói essa re-
lação com o lugar, entendido a partir das pessoas que utilizam 
esse espaço? Como os elementos culturais do local influenciam a 
sua forma de pensar? A gente gostaria de te ouvir falar sobre isso.

GC: Então, falar sobre as minhas referências atuais, voltando à per-
gunta anterior, também tem a ver com a resposta para essa pergun-
ta. Ao pensar no meu entorno natural, quais podem ser as minhas 
referências? Dos cinco dias da semana, eu estou trabalhando quatro. 
Fiz as contas da época em que fui sócia do Gabinete de Arquitetura, 
onde eu trabalhava 13 horas por dia, incluindo sábados e às vezes aos 
domingos, durante os 17 anos em que fui sócia. Trabalhei muito! Então 
nos próximos treze anos posso pegar mais leve. Uma das coisas que eu 
decidi agora é trabalhar nas segundas, terças, quintas e sextas. Quar-
tas são para aprender alguma coisa, o que for. Seja cortar grama, ou 
aprender a cantar, seja aprender dança, ou aprender alguma coisa de 
estrutura, de engenharia, seja ter aula de inglês, ou alguma outra coisa. 
Mas, o que eu mais estou apaixonada em fazer é ficar horas sentada 
olhando o horizonte. Lá em Laguna temos um acontecimento, que 
existe apenas em dois lugares do mundo, que são os botos pescadores. 
É uma comunidade de botos, em torno de 20 catalogados, que estão 
sendo monitorados há anos e que estão colaborando com os pescado-
res. Você vê os pescadores olhando para o horizonte e, quando jogam 
suas redes, começam a aparecer os botos. Uma faculdade de biologia 
em Laguna16 pesquisa esses eventos para entender o porquê os botos 
têm esse comportamento. Depois de muitos anos de investigação, 
a resposta é que eles estão querendo socializar. Então, na natureza, 

16	 O campus de Laguna da Universidade do Esta-
do de Santa Catarina (Udesc), contempla os cursos 
de Arquitetura e Urbanismo, Ciências Biológicas 

(com foco em Biodiversidade e Biologia Marinha) 
e Engenharia de Pesca.
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quantas mais colaborações entre espécies desse tipo nós temos? 
Sem falar das árvores, né? Quantas árvores estão desesperadas por 
brotar por tudo que é canto, enquanto a gente tira o matinho. E elas 
persistem, como se dissessem “vamos produzir oxigênio para vocês”, 

“vamos transformar esse espaço de novo”, “aqui está muito seco.” E 
elas estão brotando em qualquer cantinho, uma raiz ali, um fungo 
aqui, tentando colaborar com a gente. E a gente não está percebendo. 
Agora, talvez, estejamos começando a perceber de uma outra forma. 
Nessa nova maneira de imaginar e de visualizar a nossa existência, não 
só do ponto de vista da referência humana, senão que tudo ao nosso 
redor pode ser uma referência. Pensar nisso é o que eu gosto de fazer 
nas quartas-feiras.

MVC: E eu queria que você comentasse um pouco, algo que a gente 
tem debatido cada vez mais na produção da arquitetura e do ur-
banismo contemporâneo, a temática do colapso ambiental. E isso, 
de certa forma, dá ao arquiteto uma certa responsabilidade, numa 
forma de pensar aquilo que você está projetando, o que vai para a 
obra. Às vezes, a gente tem uma percepção mais convencional do 
que é, entre aspas, a sustentabilidade. O que significa para você?

GC: Então, com relação ao que vemos atualmente, há uma pressão 
sobre como devemos lidar com esse tema. Mas temos outro problema, 
que é a invasão das telas sobre o nosso espaço. Temos pouco tempo 
para conseguir dar conta de tudo o que a gente faz. Eu me lembro de 
uma aula que eu estava dando, e falava para os estudantes: “Meu Deus! 
Vocês falam o tempo todo que não tem tempo de investigar, que não tem 
tempo de pesquisar, de aprofundar o entendimento acerca das coisas. Te-
mos muita coisa para fazer, temos muitas aulas, temos muitos trabalhos, 
mas eu quero saber quanto tempo vocês passam fazendo pesquisas”. Essa 
é uma coisa contemporânea, perdemos muito tempo fazendo muitas 
coisas na tela e nunca temos tempo para aprofundar verdadeiramente 
o conhecimento em alguma coisa. Há uns três meses eu estava lendo 
coisas aleatórias, e cheguei a um texto que dizia: “Esse livro de arqui-
tetura está escrito o mais simples possível porque as pessoas não têm mais 
tempo para ler”. Não temos mais tempo para ler, não temos mais tempo 
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para nada. Esse texto foi escrito por Vitruvius, em um dos livros dele. 
Olha só, a gente pensa o tempo todo no apocalipse, que tudo vai aca-
bar, então entramos em desespero. Mas, vendo as coisas que estão 
ao nosso redor, observando como as coisas que foram destruídas se 
transformam totalmente em poucos anos, tu voltas para outro lugar. 
A gente sabe que Chernobyl agora está cheio de verde, e não verde 
radioativo, mas verde de plantas e de animais e de coisas com vida. Já 
sabemos que tem um fungo que consegue desintegrar a radioatividade. 

Então, a natureza vai fazer a parte dela, mas o que eu tenho certe-
za é que a gente tem que deixar de produzir coisas. Então se usamos 
tijolo que já foi feito, que já foi gasta a energia para produzir, que veio 
de uma demolição e, ao invés de ir para um aterro, usamos isso para 
construir alguma outra coisa, isso é uma maravilha. Se usamos um 
vidro de Murano que está lá jogado numa pilha de descarte, para fa-
zer luzes num muro, isso é uma maravilha! Se usamos os vidros que 
foram descartados porque tem um furinho errado ou um centímetro 
errado, maravilha! Tem a madeira! Tudo que a gente puder reutilizar 
é fantástico! O esforço é maior, óbvio, se você vai planejar um projeto 
do zero, com todo material novo, você só tem que pensar na forma, 
na arquitetura, no espaço. Mas, se você tem já um material, tem que 
projetar a partir dele. Precisa de mais tempo de dedicação? Precisa, 
mas é menos tempo na tela. Então, para mim é isso.

MVC: Para além da questão dos materiais, você acha que a arqui-
tetura tem outras preocupações socioambientais com a sociedade? 
Suas obras têm uma forte relação entre espaços internos e exter-
nos, seja com a presença do jardim, da paisagem, e da preocupação 
do contato da pessoa com o externo. O que você pensa sobre a 
nossa responsabilidade de melhorar a qualidade de vida das pes-
soas, que muitas vezes vão passar 10 horas dentro de um espaço 
que projetamos? Para além do uso do material.

GC: Isso é tudo! Eu nem gosto de pensar no material, mas sim numa 
matéria. Toda matéria pode nos ajudar, é uma maravilha pensar nessa 
colaboração. Eu me lembro da situação do Gabinete de Arquitectura, 
que estava localizado em um terreno de 40 metros de comprimento 
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e 12 de largura, e a construção estava no fundo, embaixo de muitas 
árvores. Cada vez que chovia muito, nós tínhamos que subir no telhado 
e tirar as folhas da calha. Em uma temporada que choveu muito, eu 
organizei a equipe toda e decidi limpar todas as folhas do telhado, que 
se acumulavam conforme iam caindo, formando um colchão grande 
de folhas. Limpamos, tiramos um monte de sacolas de folhas secas, 
um monte. E a resposta veio depois, no verão. A gente teve que ampliar 
a rede de ar-condicionado, porque as folhas não estavam mais lá para 
proteger o telhado da insolação, e o espaço interno ficou muito mais 
quente. Então, aquela era uma situação em que as folhas estavam 
trabalhando com a gente. 

Em outro caso, a gente fez um projeto para uma sede bancária. 
Existia a possibilidade de abrir apenas a porta principal por questões 
de segurança, sequer poderíamos abrir janelas, até a ventilação do 
banheiro precisou ser forçada. Foi preciso pensar naquele espaço como 
uma sala de cirurgia, hermética, que deveria ter um ar-condicionado 
que purificasse todo o ar. Nessa situação, como a gente poderia dar 
um ar de qualidade para as pessoas? A gente usou uma combinação 
de plantas, proposta por um ativista de Nova Deli,17 uma combinação 
simples de três plantas diferentes. Então, fizemos a combinação entre 
elas, com três de uma, quatro de outra, seis de outra, etc. Fizemos tudo 
pensando no oxigênio que elas poderiam produzir durante o dia e a 
noite para melhorar a respiração das cinquenta pessoas que sabíamos 
que iriam trabalhar ali dentro. Havia uma meta para se conseguir uma 
quantidade mínima de metros quadrados de jardim dentro daquele 
espaço. Na época, não tínhamos como medir com precisão se esta 
solução estava dando certo ou não. Agora já existe um aparelho, com 
o qual eu já comecei a trabalhar, que mede a qualidade do ar, tempe-
ratura, CO2, tudo. Vários estudos com esse aparelho já estão sendo 
desenvolvidos por uma fábrica de janelas em Portugal.18 O que eles 
estão fazendo é uma automatização das janelas, a partir da men-
suração da qualidade do ar a partir de diferentes tipos de partículas. 

17	 Trata-se de Kamal Meattle, um empresário e 
ativista ambiental indiano.
18	 Trata-se da empresa portuguesa Geze, for-

necedora mundial de soluções de tecnologia para 
portas, janelas e segurança, conforme informa-
ções do site da empresa.
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Quando está muito abafado, a janela abre para ventilar e fecha quando 
atinge o nível programado. Em cidades onde o ar externo está muito 
contaminado, tem um medidor por fora e um medidor por dentro da 
janela. Então, só quando convém, ela abre. Mas se a gente tem uma 
solução efetiva através da produção de plantas dentro de um espaço, 
aí muda tudo. Imagina o impacto disso para pensarmos os ambientes 
fechados. Aqui no Brasil não temos muito esse problema, mas existem 
países em que as escolas têm janelas totalmente fechadas durante 
os meses de inverno. Então, como podemos começar a limpar o ar 
que estamos habitando? Dos lugares onde vivemos confinados ou 
fazendo uso da calefação ou do ar condicionado. Ficamos fechados 
sem abertura mínima de ar. Mas, se a gente começa a ter essa parceria 
com as plantas, muda tudo.

MVC: Queria fazer outra pergunta. Você tem experiências tanto 
em cidades grandes, quanto pequenas. Você imagina que os desa-
fios socioambientais de uma cidade grande, como São Paulo, tem 
peculiaridades em comparação a realidades de cidades menores? 
Muitas das obras premiadas por iniciativas ambientais são incrí-
veis, mas estão em contexto periurbano, afastada da metrópole, 
utilizando materiais específicos. 

GC: Eu, por diversão, já desenhei até umas torres verdes. Imagina uma 
torre de plantas purificadoras de ar, que substituem os espaços de 
estacionamentos em uma cidade, por exemplo, e que sejam cuida-
das manualmente. Isso porque as plantas precisam disso, as plan-
tas precisam de carinho também, não podemos pensar nesse tipo 
de infraestrutura totalmente automatizada. Não, temos que cuidar! 
Como no prédio do Rahul Mehrotra,19 que tem uma fachada cheia de 
plantas, mas com passarelas que permitem o acesso para o cuidado 
do jardim. Esse tipo de projeto contribui para a limpeza do ar dentro 
e fora da edificação. Imagina termos cidades com cabines nos espa-
ços urbanos que, no meio de uma caminhada, ou de exercícios ao ar 

19	 Trata-se do edifício “Escritório Corporativo 
KMC”, de autoria do escritório indiano RMA Ar-

chitects, liderado por Rahul Mehrotra, construí-
do em 2012.
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livre, informem que a qualidade do ar está ótima. Imagina conseguir 
respirar profundamente em uma academia, em uma sala de yoga, e 
ter a garantia que as plantas estão trabalhando com a gente. É mais 
fácil aqui no Brasil. Meu Deus, aqui é incrível! Porque no Paraguai, a 
terra é generosa e as plantas crescem muito, mas, tem o calor extre-
mo. Aqui no Brasil, é um exagero! As folhas daqui são enormes. Aqui 
brota tudo! Fiz uma reforma no espaço do meu atual escritório, que 
estava tomado por fungos. Deixamos a parede respirar. Depois de uma 
temporada de chuva, começou a aparecer uma raiz no teto, vindo de 
uma planta que estava alojada na cobertura do prédio. A calha está 
cheia de raiz e os proprietários já não conseguem mais arrancar sem 
danificar o prédio. Enquanto não estiver incomodando a estrutura, 
uma raiz ali não me incomoda. Eu preciso ventilar mais para não criar 
os fungos, tem que ventilar sempre. Mas isso é abrir as janelas para 
uma paisagem maravilhosa. O Brasil é generoso!

MAB: Bom, Gloria, a gente conhece seu trabalho e seus projetos 
já há muito tempo, conhecemos sua contribuição, que vem sendo 
repercutida e reiterada em premiações, seja pelo reconhecimento 
de obras ou pela sua atuação profissional, com projetos e constru-
ções celebradas em Paris, Veneza, Paraguai, e por todo o mundo. 
Por outro lado, você foi docente por muito tempo e é convidada 
para dar aulas e levar seu conhecimento para dentro do universo 
acadêmico. Como essa relação com a pesquisa e a docência abas-
tece a sua prática, e vice-versa? 

GC: Tem tudo a ver. É impossível dissociar. Estou louca agora que não 
estou dando aulas, quero dar aula. Porque é bom ter esse tempo com 
os estudantes. É o tempo de pesquisar coisas que você não consegue 
pesquisar na obra. Você não consegue pesquisar no projeto. Uma das 
coisas que trabalhei com os alunos de Hong Kong, por exemplo, foi 
pensar a matéria antes do material. Fizemos o processo inverso. Ha-
bitualmente, temos um lugar, um projeto e vamos escolher o material, 
e a matéria que vai surgir desse material. Lá não, naquele exercício a 
gente escolhia uma matéria, e com essa matéria pensávamos em um 
material. Para que esse material poderia servir? Depois, escolhemos 



68

um programa e o lugar. Foi um processo totalmente inverso. A ma-
téria poderia ser algas, fungos, o micélio, a cortiça, a esponja vegetal, 
a madeira translúcida. Esse curso foi dado justo na pandemia. A ideia 
inicial era trabalhar em laboratórios, mas os estudos tiveram que ser 
feitos em casa. Foi estranho, porque aqueles que estavam trabalhando 
com o micélio, não podiam ter o micélio na geladeira. Ou os que es-
tavam trabalhando com a madeira translúcida, não tinham todos os 
químicos para fazer a madeira transluzir em casa. Mas íamos fazendo 
o que era possível, mesmo que fora do espaço adequado. Esse tipo de 
reflexão você não consegue fazer no escritório, mas com os estudantes 
aparecem essas oportunidades. Eu nunca ensino. É impossível. Eu 
sempre acompanho o processo dos estudantes. Como tutoramos os 
estudantes? É o que eu amo fazer. Agora eu estou preparando um 
curso com um engenheiro paraguaio, que já tem nome, chama-se “A 
Viagem das Cargas”. Foi ele quem deu o nome! O interesse é entender 
como trabalhar a estrutura na concepção arquitetônica. O que quere-
mos fazer, é oferecer uma base para os arquitetos, para que não seja 
a história de sempre: o arquiteto faz e o engenheiro tem que resolver. 
Isso não existe! A gente tem que conseguir imaginar como vai funcio-
nar essa estrutura. E, só assim, a gente consegue trabalhar em parceria 
também com a engenharia. Não tem uma coisa e outra.

MAB: Tudo o que você fala é essencialmente colaborativo e ex-
perimental. Acho que por isso você fala que a sua jornada é um 
processo. É um processo que está em construção. Você já deu várias 
pistas sobre a pergunta que eu vou fazer agora, mas eu queria que 
você definisse o que é inovação para você. Porque isso que você 
acabou de contar sobre a experiência de Hong Kong, esse processo 
inverso, além do seu olhar para as plantas, olhar para os ativistas 
e trazer isso para uma escala urbana e contemporânea, talvez isso 
seja inovação. Temos várias pistas do que para você parece ser ino-
vação. Mas eu queria que você falasse sobre essa palavra, que é tão 
deslocada ou às vezes é tão questionada. O que é inovação pra você?

GC: Sempre que você acha que está fazendo uma coisa nova, e que 
levou um processo enorme para chegar nela, você vai andando pela 
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rua e começa a perceber que de algum jeito aquela coisa já estava lá. 
Já está! Aconteceu com a construção desse muro20 para a Bienal de 
Veneza. Para segurar o muro, durante a construção, colocamos umas 
barras metálicas por trás. Tu vais caminhando por Veneza, e percebes 
que essas barras estão segurando as paredes por todo lugar. Depois, 
sobre os cristais de Murano da instalação, também já tinham paredes 
com pedaços enormes, com pedras de vidro, que também já estavam 
por lá. Pensamos que estamos inovando quando usamos tijolos de 
demolição. Veneza foi toda feita com tijolos reaproveitados! Tu vês as 
diferentes camadas dos muros, que já foi alguma casa, que já esteve 
em algum outro lugar e que viajou até ali, que foi construído com ti-
jolos de todos os tamanhos. Então, inovação com a pretensão de ser 
inovação não tem sentido. Agora, imaginar uma vivência diferente 
daquilo que existe, promove essa inovação. E depois se descobre que 
não é tão novo assim. Mas, sim, não pela busca de fazer algo novo, 
senão sobre o fazer diferente, sobre construir uma sociedade diferente. 
Sobre pensar em outras coisas, olhar para outros lugares, para que a 
vida seja mais maravilhosa. 

MAB: Maravilhoso! Bom, acho que a gente encerra por aqui e eu 
queria agradecer muito pelo seu precioso tempo, que alegria foi 
esse encontro!

20	 Trata-se da instalação “Debris of 
History, Matters of Memory” de Glo-

ria Cabral e Sammy Baloji, construída 
para a Bienal de Veneza, de 2023.
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A ENTREVISTA COM A ARQUITETA Noelia Monteiro trouxe reflexões 
sobre a prática arquitetônica comprometida com os territórios, 
os saberes locais e os desafios socioambientais. Formada na Uni-
versidade Nacional de Córdoba (Argentina), com pós-graduação 
na Escola da Cidade e doutoranda na Technische Universität Berlin, 
Noelia compartilha uma trajetória marcada por referências como 
Alvar Aalto, cuja obra lhe revelou a força expressiva dos materiais 
e a integração entre arquitetura e paisagem. Além disso, destacou 
a importância da disciplina de História da Arquitetura Latino-A-
mericana como um marco formativo em sua percepção crítica 
sobre o contexto em que atua.

Para Noelia, inovação em arquitetura está diretamente ligada 
à experiência no canteiro de obras. A prática cotidiana, especial-
mente em regiões rurais e de difícil acesso, exige constante revisão 

Cartaz de 
divulgação
do evento.
Autoria: 
Mariana
Alves Barbosa.
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das soluções projetuais diante das condições reais de construção, 
o que gera aprendizados fundamentais. A interação com trabalha-
dores locais é entendida como parte essencial do processo criativo. 
Esse diálogo entre saber técnico e saber empírico alimenta uma 
abordagem que busca soluções viáveis e adaptadas ao contexto, 
conferindo significado à ideia de inovação.

A escolha de materiais e técnicas construtivas é pautada por 
critérios ambientais e logísticos. Em cada projeto, a equipe realiza 
visitas prévias para mapear a disponibilidade de recursos locais, 
avaliando não apenas o impacto ambiental, mas também a via-
bilidade de transporte, manutenção e o reconhecimento cultural 
da comunidade em relação a esses materiais. Casos como o uso do 
tijolo de solo compactado e a adaptação de soluções construtivas 
à sazonalidade da paisagem revelam uma postura crítica e com-
prometida com a sustentabilidade real, e não apenas simbólica.

Outro eixo central de sua prática é a participação ativa das comu-
nidades no processo de projeto e construção. Para o Estúdio Flume, o 
projeto só atinge seu verdadeiro valor quando é apropriado, vivido e 
transformado pelas pessoas que o utilizam. O uso de maquetes físicas 
e a prototipagem 1:1 em disciplinas acadêmicas e práticas profissio-
nais reforçam essa dimensão sensível e comunicativa da arquitetura.

Noelia também destaca a importância de revalorizar o territó-
rio rural como espaço de oportunidades, contrapondo a lógica con-
centradora dos grandes centros urbanos. Ao fomentar alternativas 
de geração de renda e permanência nas comunidades, sua atuação 
busca contribuir para a resiliência social e ambiental, promovendo 
uma arquitetura que fortalece os vínculos com o lugar e amplia as 
possibilidades de futuro para seus habitantes.

Por fim, a arquiteta vê sua atuação como docente e pesquisado-
ra como parte indissociável da prática profissional. A troca cons-
tante com os estudantes e o aprofundamento teórico promovido 
pela pesquisa alimentam sua atuação no escritório, e vice-versa. 
Seu método de projeto baseia-se na escuta atenta, na observação 
sensível e na capacidade de traduzir palavras em espaço, reconhe-
cendo o valor das experiências cotidianas e das vozes coletivas na 
construção de uma arquitetura significativa.
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ENTREVISTA COM NOELIA MONTEIRO
São Paulo, 04 de junho de 2025 

Patrícia Pereira Martins: Bem-vindos, eu sou a Patrícia Martins, 
professora da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo Mackenzie, 
e esse é o terceiro encontro do evento Processos de Projetos Con-
temporâneos, que encerra o Projeto de Pesquisa Ações Inovadoras 
em Arquitetura Contemporânea e seus Processos de Projetos, que 
eu coordeno, e que tem o objetivo de investigar processos de pro-
jetos sul-americanos e seus impactos no contexto atual.

Comigo estão as professoras da FAU Mackenzie Luciana Tombi 
Brasil e Eliene Corrêa Rodrigues Coelho, para conversar com a 
arquiteta Noelia Monteiro. Eu vou ler um breve currículo aqui da 
Noelia. A Noelia é sócia fundadora do Estúdio Flume. Formou-se 
em arquitetura pela Universidade Nacional de Córdoba, Argenti-
na, em 2008. Possui Pós-graduação em “Habitação e Cidade” e 

“Arquitetura, Educação e Sociedade”, ambas pela Escola da Cidade, 
aqui em São Paulo. Atualmente é coordenadora e professora na 
mesma instituição e realiza sua pesquisa de doutorado na Technis-
che Universität Berlin, na Alemanha, sobre o tema “A Natureza do 
Espaço Cooperativo”. Em 2005, o Estúdio Flume venceu o Simon 
Prize, prêmio organizado pela Fundação Mies Van der Rohe em 

Convidada
arquiteta Noelia Monteiro, 
Estúdio Flume	 (NM)

Apresentadora
Patrícia Pereira Martins	 (PPM)

Entrevistadora
Luciana Tombi Brasil	 (LTB)

Relatora
Eliene Corrêa Rodrigues Coelho	 (ECRC)
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Barcelona. Em 2024, Noelia foi selecionada para o Moira Gemmill 
Prize for Emerging Architecture, que reconhece arquitetas com me-
nos de 45 anos que lideram seus próprios escritórios. Seus projetos 
também foram selecionados pelo Swiss Architecture Award e pelo 
Mies Crown Hall Architecture Prize. Noelia já ministrou palestras no 
MIT, no Canadian Center for Architecture, na Ordem dos Arquitetos 
de Turim, na Universidade de Grenoble Alpes, na Escola de Arqui-
tetura de Guadalajara, entre outras instituições. Foi convidada a 
desenvolver propostas site-specific e expor projetos realizados na 
Bienal Internacional de Arquitetura de São Paulo, de 2019, Bienal 
Pan-Americana de Arquitetura de Quito, em 2024, a Bienal da 
Paisagem de Ile de France, em 2025, e a Bienal de Arquitetura de 
Chicago, em 2025. Seu trabalho já foi publicado em revistas inter-
nacionais, como Architectural Review, Desenho, Domus, Wallpaper, 
Cultured Magazine, Plot e El País. Noelia, é um imenso prazer tê-la 
aqui conosco para essa conversa.

Noelia Monteiro: Muito obrigada pelo convite.

Luciana Tombi Brasil: Então, vamos lá. Bom dia, Noelia. Agradeço 
mais uma vez a sua participação. A gente tem aqui um conjunto 
de perguntas, mas isso vai ser uma conversa. A primeira pergunta 
que eu queria fazer é: ao longo da sua formação, quem foram os 
profissionais ou as profissionais, autores ou obras com as quais 
você teve diálogo e que foram determinantes para o desenvolvi-
mento da sua prática profissional?

NM: Bom, bom dia. Obrigada também pelo convite. É muito bom es-
tar participando do encerramento desse projeto de pesquisa. Agora, 
quando você fez a pergunta, a primeira referência que veio em mente 
foi Alvar Aalto, porque eu tive uma disciplina, duas disciplinas, aliás, 
que foram fundamentais durante a minha graduação. Uma delas foi 
um Projeto de Pesquisa vinculado a processos de desenho. E, nessa 
oportunidade, a gente tinha que escolher um autor, escolher duas 
obras desse autor e analisá-las por inteiro, debruçar sobre esses pro-
jetos. E no meu caso foram projetos do Alvar Aalto. Então, para mim, 
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na época, onde a nossa formação estava tão vinculada ao purismo 
do movimento moderno, foi revelador – pela aproximação que ele 
tinha com os materiais, o uso do tijolo, como a experimentação acon-
tecia dentro das obras, e o vínculo entre a arquitetura e a paisagem 
nas suas obras. Então, lembro das imagens dos projetos, já que o que 
a gente tinha de acesso na época era através da biblioteca, para ver 
essas fotografias. Lembro de como a sala da Casa Mairea se vinculava 
ao jardim e com o bosque ao seu redor, e dos elementos da natureza 
que ele trazia para o interior do espaço, reproduzindo-os através de 
colunas, do uso da madeira e do tijolo principalmente. Essa foi uma 
referência muito importante, tanto pela aproximação que tive com a 
produção de Alvar Aalto, como pelo enfoque dessa disciplina durante 
a faculdade. Para mim, foi como mergulhar na cabeça do arquiteto. 
Tivemos que fazer uma maquete, além de um diário que registrasse 
o estudo dos desenhos, das aproximações formais para se chegar ao 
projeto, da paisagem, enfim, de um monte de elementos. Para mim, 
essa experiência foi formativa. E depois, outra disciplina que foi muito 
importante, e aí falaria talvez não de um autor, mas sim de um con-
junto, foi História da Arquitetura Latino-Americana, que foi a última 
disciplina de história que tivemos da sequência de História. Eu já estava 
prestes a me formar. Na Argentina, o curso de Arquitetura dura seis 
anos: são cinco anos de formação e o último ano dedicado à tese. Essa 
disciplina de História da Arquitetura Latino-Americana foi ministrada 
no quinto ano. E, para mim, depois de ter passado por uma formação 
em história bastante vinculada às referências europeias, fechar a se-
quência de história com a história da arquitetura latino-americana, foi 
revelador. E aí, como a gente já tinha feito todas as outras disciplinas 
de história, nessa disciplina começamos pelo século XX e fomos até 
as culturas pré-astecas, pré-incas. Foi fantástico. A partir daí eu falei, 
bom, eu tenho que viajar pela América Latina e visitar todos esses 
projetos. Este é ainda um plano em andamento.
 
LTB: Maravilha. Bom, então, “quem ou quais são as suas referên-
cias atualmente?” Se pudesse comentar um pouquinho e por quê.

NM: Atualmente, eu estou muito interessada em pesquisas que 
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fogem um pouco daquilo que é estritamente vinculado à arquite-
tura, com preocupações que estão mais conectadas ao impacto que 
têm, e sobre o que a gente constrói. Então, nesse momento, tenho 
trabalhado principalmente com referências estrangeiras. Na Ale-
manha, pelo vínculo que tenho agora com o doutorado, acontecem 
muitas discussões vinculadas ao tipo de materiais que aplicamos nas 
obras. Por exemplo, a revista ARCH+ que, no ano passado, fez uma 
exposição21 vinculada a dois números da revista: um deles sobre a 
parte teórica deste assunto e o outro sobre exemplos práticos de 
como aplicar essas propostas. E também tem a Bauhaus Earth,22 que 
agora desenvolve uma pesquisa enorme sobre com quais tipos de ma-
teriais podemos trabalhar, uma vez que a situação é outra. No Brasil 
ainda temos abundância de recursos, e essa é uma questão que está 
começando a ser discutida aqui, ainda com certa leveza, no sentido 
de saber que existe a abundância. Mas, por exemplo, lá na região de 
Brandeburgo, próxima de Berlim, já não crescem mais árvores que a 
madeira possa ser utilizada para construção. Então, tem essas ques-
tões de, por exemplo, quais materiais podemos utilizar, que sejam 
recursos florestais não madeireiros, e que não impliquem em cortar 
árvores. Então, enquanto para muitos a utilização da madeira é vin-
culada à sustentabilidade, para eles a preocupação está no ponto em 
que não se pode cortar mais árvores. Ultimamente tenho me interes-
sado muito por esses temas, para entender: como vamos continuar 
construindo? Me parece que é uma preocupação que precisamos ter, 
como a arquitetura que construímos se apoia no meio ambiente e que 
efeito isso tem. Aquilo que a gente deixa não é permanente, lógico, 
nada é para sempre, mas se a gente for pensar que se espera que uma 
estrutura tenha uma durabilidade de, pelo menos, 50 anos, é muito 
tempo. Então, é um pouco isso…são referências de quem trabalha 
dessa forma, de quem constrói pensando nos materiais locais, pen-
sando nas técnicas construtivas, esses cuidados.

21	 Trata-se da exposição “The Great Repair”, exi-
bida na Akademie der Künste, em Berlim, entre 
2023 e 2024. A exposição está relacionada a dois 
números da revista Arch+: The Great Repair: Poli-

tics for the Repair Society (2023) e The Great Re-
pair: A Catalog of Practices (2024).
22	 Bauhaus Earth é um centro de pesquisa alemão 
focado em materiais e nos ciclos de vida do edifício.
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LTB: Ótimo. Bom, seguindo aqui, no nosso projeto de pesquisa, 
temos investigado quais são esses novos significados e enten-
dimentos contemporâneos sobre o conceito de inovação. Como 
você considera esse conceito nas suas pesquisas e práticas? O que 
seria inovação?

NM: Inovação. Bom, na prática, a gente tem uma aproximação enorme 
com a construção, com o canteiro de obra. Então, a leitura que eu po-
deria fazer é que inovar seria que a cada novo projeto, há uma revisão 
da obra anterior. Porque nesse processo de obra se aprende muito. 
Essas obras são em lugares distantes, de difícil acesso, e o tempo que 
se passa na obra é muito rico, no sentido de tentar aproveitar ao má-
ximo enquanto estamos lá, porque é difícil chegar, é difícil extrair, é 
difícil levar os materiais. Então, aquilo que surge no escritório, que 
gera o projeto com o qual chegamos para fazer uma construção, por 
vezes não faz sentido. Alguns detalhes que desenhamos com tanto 
entusiasmo, na realidade, considerando-se a dificuldade de construir, 
eu mesma me questiono. Onde estava a minha cabeça quando pensei 
nesse detalhe construtivo? Então, todas as conversas que a gente 
tem no canteiro de obra com a equipe do local, com carpinteiro, com 
serralheiro, discutimos muito para conseguir colocar a obra em pé. 
No fim, o grande objetivo é poder ver a obra construída, poder ver 
aquilo sair do papel e se transformar em um espaço habitável. Então, 
todas essas trocas, todas essas interações que fazem com que a gente 
consiga desenhar detalhes que combinem as soluções possíveis, que 
levam em conta os saberes das pessoas que trabalham naquele local, 
com as ferramentas que eles têm, com as matérias que eles têm, para 
mim é inovação. E todo esse aprendizado, que vem da experiência da 
obra, produz uma revisão que reflete no próximo projeto do escritório.

Eliene Corrêa Rodrigues Coelho: Noelia, eu tenho aqui três per-
guntas para fazer para você, mas antes disso eu queria tentar fazer 
uma reflexão, porque eu achei que sua fala se relaciona com as 
outras entrevistas que a gente fez, principalmente sobre o tema do 
canteiro de obra. Todas as entrevistadas têm uma atuação muito 
específica e trazem o tema do canteiro de obras de uma forma 
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muito importante em suas práticas. Você, que também tem uma 
atuação acadêmica, como acha que podemos trazer essa aborda-
gem para dentro da formação dos estudantes? Acho que existem 
dois pontos importantes que precisam ser repensados na acade-
mia: primeiro, é a questão dos materiais. Trazer o debate para 
dentro da universidade, ampliando a perspectiva de se trabalhar 
com novos materiais. E também a questão experimental do can-
teiro de obras, porque eu acho que a gente vem perdendo essa 
relação arquiteto-canteiro. A gente vê muitos jovens que não saem 
do escritório. Então, essa me parece uma questão importante para 
se debater inovação, porque inovação não acontece se não houver 
interação com o processo. Eu queria que você abordasse um pou-
quinho mais sobre esse assunto, porque eu acho que do ponto de 
vista da universidade, é muito importante pensarmos em como a 
gente pode contribuir para o crescimento dos nossos estudantes.

NM: Sim, muito bem colocado, porque eu também tenho, na expe-
riência docente, essa preocupação de ver que eles possam se aproxi-
mar da realidade construtiva. E que isso aconteça desde o desenho... 
Enfim, me parece que estamos em um momento da profissão onde os 
assuntos que são colocados são outros, diferente da formação que eu 
tive, onde o foco eram as questões formais. E, a questão construtiva é 
fundamental para pensar o desenho. A gente desenha pensando em 
como vai construir aquilo. Então, no meu caso, uma ferramenta que 
utilizamos muito no escritório e que eu tento transferir com entusias-
mo na sala de aula, são as maquetes. E a maquete como um elemento 
de projeto. Deixá-la em um lugar mais do cotidiano, não precisa ser 
aquela maquete da entrega final.

ECRC: Maquete física, né?

NM: A gente está falando de uma maquete física. Bem colocado. Não 
é uma maquete 3D. Pode ter, é maravilhosa, mas ela não substitui 
a maquete física, porque ela é uma ferramenta muito poderosa de 
projeto e de comunicação do projeto. Então, primeiro tem que ter 
aquela leveza e aquela facilidade de ser um elemento que vai se 
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transformando enquanto está se desenvolvendo o projeto. Pode ser 
com materiais econômicos, tem que ser algo que se possa mexer, que 
possa se transformar, que permita visualizar o que está se propondo, 
mas que também tenha um rigor construtivo. Porque quando se está 
trabalhando, por exemplo, com uma estrutura de madeira, as peças 
têm uma ordem, têm um encaixe. Então, quando os estudantes se 
deparam com isso, eu entendo que eles realmente estão aprendendo 
o que eles estão propondo, a partir do contato manual.

ECRC: Sim.

NM: Especificamente na disciplina que eu leciono, no quinto ano, que 
é o exercício único, a gente combina um trabalho entre três disciplinas, 
que é a de representação gráfica, a de tecnologia e construções e a 
de projeto de arquitetura. Insistimos muito na prototipagem desses 
detalhes. Tem, e imagino que aqui no Mackenzie também, labora-
tórios com ferramentas para que os estudantes possam trabalhar os 
detalhes, além da maquete. Então, eles propõem algo que parte de 
experiências concretas, que eles cortem a madeira para fazer a for-
ma, que eles façam os detalhes, que eles concretem um objeto para 
entender o tempo que demanda para desmoldar aquilo. Parece que 
nesse momento da formação é muito importante que existam as vi-
sitas a obras, para que eles tenham esse contato, já que muitas vezes 
eles não têm essa possibilidade dentro de um estágio. Então, que as 
escolas de arquitetura facilitem essas visitas, que coloquem a mão 
na massa, seja com uma prototipagem. A experiência precisa partir 
de algo que eles propõem, para se depararem com a dificuldade de 
construir e entenderem até onde eles querem ir. Porque às vezes, no 
abstrato, no papel, conseguimos propor muitas coisas, mas quando 
vai ver como construir aquilo, encontramos essas dificuldades, que 
implicam nas revisões da proposta. Precisamos entender o que está 
desenhando para poder passar para alguém.
 
ECRC: É a verdadeira relação teoria-prática. Aqui eu tenho uma 
pergunta, que eu sei que é verdadeira, mas a gente vai fazer: nos 
seus projetos, a interlocução com as pessoas, com o lugar e com 
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a cultura do local tem protagonismo na concepção da arquitetu-
ra? É uma pergunta, mas a gente sabe que é uma afirmação, por 
conhecer um pouco do seu trabalho. 

NM: Tem, tem. Fazemos essa aproximação, diria que por dois caminhos. 
Por um lado, por entender que o projeto não é para nós, é para quem vai 
ocupar, habitar aquele espaço. Então, com a própria experiência, fomos 
entendendo que quanto mais ativa fosse a participação da comunidade, 
desde a concepção das primeiras ideias, desde a definição do que é 
prioritário para o projeto, mais exitoso seria o projeto. E entendo como 
exitoso um projeto que é ocupado, que é vivido intensamente e que é 
transformado também. Daí vem o nome do escritório, quando a gente 
escolheu “Flume”, que é um curso de água, foi pensando nisso, pensan-
do que a arquitetura, que os espaços, são vivos e se transformam. Eles 
não são essa estrutura estática. Sim, construímos algo que tem que 
suportar uma cobertura, que tem que passar segurança e que tem que 
ser firme. Mas como esse espaço se transforma, escapa de nós, do que 
conseguimos imaginar no desenho do projeto. Isso me parece que é o 
mais bonito, imaginar que o projeto não é nosso e que ele vai passar por 
transformações. Isso esperamos. Levamos em conta essa questão na 
concepção das primeiras ideias, onde a participação da comunidade é 
muito importante, e que aprendemos muito. E aí não estou falando da 
boca para fora, de falar que a gente aprende. A troca é real, pelo traba-
lho ser prioritariamente com projetos de geração de renda, que geram 
atividades que muitas vezes são vinculadas à produção de alimentos, 
nesse sentido, cada um desses programas é novo. Nossa formação 
como arquitetos é especializada, mas ao mesmo tempo é generalis-
ta com conhecimentos gerais, mas quando entra em um programa 
específico, a gente tem que mergulhar nesse assunto e aprofundar o 
conhecimento. Quando estamos trabalhando com uma comunidade 
que tem uma tradição, que tem um saber transmitido de geração em 
geração, eles quem têm o conhecimento. Nesses encontros, surgem 
aprendizados sobre toda a cadeia produtiva, como a matéria-prima 
vai se transformando até finalmente ser um alimento. Nessa fase, 
aprendemos sobre esse processo e depois, sim, nosso desafio é es-
pacializar essas dinâmicas, pensar em como transformamos toda a 
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comunicação que temos com o grupo, finalmente, em um projeto. 
Como esses projetos têm recursos limitados, a participação do grupo é 
fundamental para a definição das prioridades. Quando iniciamos essa 
conversa com o grupo, lógico que as expectativas são sempre muito 
altas, e a definição do programa é extensa, mas sempre trabalhamos 
no sentido de buscar entender quais são os recursos e viabilidades para 
essa construção e, a partir disso, surgem as definições de quais são as 
prioridades. Sempre há um programa extenso e gostamos de pensar 
que o projeto pode crescer. Trabalhamos muito com faseamentos, 
assim temos uma primeira definição do projeto como um todo e de-
cidimos, junto com o grupo, quais são os primeiros cômodos a serem 
construídos, garantindo o funcionamento da cadeia produtiva, e, de-
pois, como esse projeto pode crescer com planejamento. O grupo vai 
acompanhando o processo de obra e, por isso, a maquete é fundamen-
tal para o entendimento do que se está propondo e, em algum ponto, a 
construção começa a tomar forma, começa a ter sentido. Finalmente 
tem o pós-obra, que consideramos muito importante, porque uma 
vez que o grupo utiliza ativamente o espaço, a gente revisa muitas de 
nossas decisões: aquilo que faz sentido, o que poderia melhorar para 
um outro projeto. Fazemos questão de incluir essas visitas pós-obra 
para continuar aprendendo junto com eles.

ECRC: Enquanto você estava falando, estava passando um livro 
na minha cabeça, pensando justamente sobre a relação desses 
processos, com o cenário de colapso ambiental. Pensando nesse 
aspecto, como você trabalha a questão dos materiais e técnicas 
construtivas? Como eles são escolhidos e como eles são conside-
rados dentro dos seus projetos? Você já comentou um pouco, mas 
se você pudesse falar mais disso, desde o ponto de vista prático 
dos trabalhos do escritório.

NM: Sim, isso é importante, e também faz parte dessas primeiras visitas 
ao local onde vamos construir, porque a gente observa a disponibili-
dade de materiais. Observamos o que se tem construído no entorno 
imediato, nesses povoados, de que forma eles constroem, quais mate-
riais eles utilizam. E, também, a disponibilidade de materiais que temos 
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nos locais próximos, porque como esses projetos são em áreas rurais, 
quando falamos de um depósito de material, com sorte isso significa 20, 
30 quilômetros da cidade mais próxima, quando não mais. Caso a caso, 
a gente faz o mapeamento de disponibilidade de materiais. A questão 
da sustentabilidade, para mim, tem duas entradas. Por um lado, evi-
dentemente, a possibilidade de poder utilizar materiais renováveis. No 
caso do projeto de Sumaúma,23 com as quebradeiras de Babaçu,24 tinha 
uma particularidade que é uma região que está rodeada de lagos. E, em 
determinado momento do ano, no período das chuvas, o nível da água 
desses lagos aumenta e a comunidade fica ilhada, e eles passam a se 
transportar por lanchas. É muito bonito pensar na transformação da 
paisagem em diferentes momentos do ano, mas pensar isso para uma 
obra é um caos. Porque, evidentemente, os valores do transporte do 
material por lanchas são maiores. É outro custo, diferente do transporte 
por terra. Quando visitamos o lugar, observamos que ainda existiam 
muitas casas em taipa, mas são desvalorizadas na comunidade. Quando 
você tem a possibilidade de ter uma obra que vem com recurso de fora, 
há também um desejo de ter materiais industrializados, que gerem 
menos manutenção para eles. Mas então surge, por exemplo nesse 
caso, a ideia de trabalhar com o tijolo de solo compactado. Por quê? Isso 
nos permitiria trabalhar com mais material local, transportar menos 
material de fora, utilizar uma matéria-prima que eles dominam, mas 
revisando a técnica, com uma técnica construtiva que demandaria 
menos manutenção para eles. Então, foi muito bonito ver como as 
mulheres da comunidade ficaram orgulhosas com a obra que tinham, 
com o material, que é o mesmo material das casas delas, implicando 
menos manutenção. Então, é muito caso a caso, porque depois temos 
o exemplo das castanhas de cajú,25 que era uma região que tinha pou-
quíssima disponibilidade de material, inclusive nas lojas de material 
de construção. Conseguimos o mais básico e o mais econômico que se 
pode encontrar no mercado de construção, que é o tijolo de oito furos.  

23	 Trata-se do povoado de Sumaúma, no muni-
cípio de Vitória do Mearim, no Maranhão.
24	 Trata-se da obra para o “Centro de Referência 
das Quebradeiras de Babaçu”, de autoria do Estú-
dio Flume, construída em 2022.

25	 Trata-se do projeto “Sede Castanhas de Caju”, 
na comunidade Nova Vida, município de Bom Jesus 
das Selvas, no Maranhão, projetada pelo Estúdio 
Flume em 2018.
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A castanha de caju tem um valor alto, é o produto que elas comer-
cializam e precisam deixar secando enquanto estão fazendo outras 
atividades. Assim, o tijolo de oito furos é deitado para poder gerar mu-
ros permanentemente ventilados, configurando a área de secagem 
da castanha. Então quando falo sobre a questão da sustentabilidade 
também estou falando sobre de onde vem esse material que está na 
obra. Não basta que ele seja, aos nossos olhos, um material “renová-
vel”, “sustentável”, porque quando se pensa em pegada de carbono, 
também precisa ser considerada a distância que esse material per-
corre para chegar na obra. Aconteceu no projeto que fizemos na Ilha 
de Jaguanum,26 onde inicialmente queríamos utilizar uma cobertura 
em palha, porque fazia muito sentido para aquele contexto. Existiam 
lá alguns quiosques com palha, mas quando começamos a indagar sua 
origem, descobrimos que essa palha era trazida do estado da Bahia para 
o sul do Rio de Janeiro. Aí não fazia mais sentido para nós. Então, pensar 
a distância que o material vai percorrer para chegar na obra também 
entra em nossas decisões, tanto pela pegada do carbono, como pela 
manutenção, porque a gente entrega uma obra que vai precisar da 
reposição de matéria. A reposição de material tem que ser fácil para 
o grupo que vai administrar aquele projeto, aquela obra construída.

ECRC: O lugar é o ponto focal. Tanto do ponto de vista da constru-
ção, do processo participativo, como também de quais técnicas, 
quais materiais. A chave é o lugar. É olhar para onde você está 
projetando. Mais uma questão aqui. Como você propõe então que a 
arquitetura enfrente os desafios socioambientais contemporâneos 
e, de que maneira estratégias utilizadas em projetos de pequena 
escala e em áreas periurbanas e rurais poderiam ser implemen-
tados e escalados nos grandes centros? 

NM: Acho que, no nosso caso, mudamos esse olhar para o rural como 
um lugar capaz de gerar oportunidades para quem o habita, justa-
mente pensando nas crises urbanas, pensando nas migrações de 

26	 Trata-se do projeto “Quiosque e 
abrigo de canoas”, localizado na Ilha 

de Jaguanum, no Rio de janeiro, pro-
jetado pelo Estúdio Flume em 2020.
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áreas rurais para as grandes cidades, grandes metrópoles, que são 
constantes. As pessoas se mobilizam para buscar oportunidades de 
trabalho, porque essas oportunidades vão se esgotando nos seus locais 
de origem. Então, quando a gente mudou o foco da cidade para a área 
rural, foi pensando em questões que são ambientais, mas também 
sociais, porque gerando oportunidades de trabalho, as pessoas podem 
pelo menos ter a oportunidade de escolher fazer esses movimentos 
migratórios, de modo que não seja algo forçado, porque muitas vezes 
as pessoas saem de uma situação rural simples, humilde, para uma 
situação urbana muito precária, muito complexa. E também existe 
esse intuito no sentido ambiental, já que preservar, ou garantir que de 
alguma forma as comunidades que ali estão possam permanecer no 
seu local, é uma maneira de proteger aquele ambiente. Essas comuni-
dades praticam atividades extrativistas em pequena escala, extraindo 
os produtos que eles comercializam, mas mantém o equilíbrio com o 
entorno natural. Mas voltando ao assunto dos materiais, de alguma 
forma esse tema surge como uma necessidade em todas essas experi-
mentações. Todas essas tentativas e erros de como construir naqueles 
locais geram conhecimento e geram soluções positivas, portanto a 
questão seria como transferi-las ao ambiente urbano? Eu entendo 
que elas podem ser escaladas. Já tem algumas experimentações nesse 
sentido muito bem resolvidas, como no Paraguai, por exemplo, que 
já fizeram construção de prédios de cinco, não sei se são cinco ou seis 
andares com a taipa de pilão, que funciona super bem. Então, de algu-
ma forma, acho que o encontro dos saberes tradicionais revisitados, a 
utilização desses materiais, com a técnica, com o conhecimento que 
vai se desenvolvendo na academia, permite que possamos arriscar e 
pensar em como replicar isso em áreas urbanas de maior escala. No 
âmbito rural, buscar essas soluções são uma necessidade, mas aqui 
nos centros urbanos temos muita disponibilidade de material, tudo 
chega facilmente. Uma vez que se tem esse olhar para pensar de onde 
vêm esses materiais, qual é a origem, se é mineral, se é natural, a partir 
desse cuidado, podemos começar a utilizá-los nos âmbitos urbanos. 

ECRC: Eu queria fazer um comentário sobre essa resposta, por-
que quando a gente fala do âmbito rural a gente pensa nos seus 
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projetos que estão em áreas rurais do Norte e Nordeste do Brasil, 
que são áreas menos populosas. Mas quando a gente fala em trazer 
isso para os centros urbanos, a gente pode lembrar que aqui na 
região metropolitana de São Paulo, por exemplo, temos áreas ru-
rais próximas, a 30, 60 quilômetros, e que são pequenas e médias 
cidades onde os materiais e as tecnologias dos centros urbanos 
também podem chegar de maneira acessível. Acho que faz parte 
do nosso papel, como academia, pensar nessas possibilidades. 

NM: Exato, exato. É isso... E me parece que essas experiências permi-
tem também fortalecer essa rede, que é esse entorno mais imediato 
que você disse, tanto da própria periferia desse grande centro urba-
no, como esses povoados, essas pequenas cidades, que pela própria 
escala delas trabalham como uma rede, como uma rede de apoio, de 
experiências, de troca.

ECRC: Luciana, acho que é com você agora.

LTB: Vamos voltar aqui. Temos mais algumas questões, Noelia. E 
eu queria retomar a questão da escola, da academia, que particu-
larmente nos interessa. Quero entender como é para você a sua 
atividade como docente, porque você também dá aulas, é pesqui-
sadora, como isso abastece a sua prática e vice-versa. Então, como 
é esse ir e vir da prática e da academia?

NM: É fundamental. Eu não consigo mais separar prática, pesquisa, 
a mão na massa e a docência. Porque me parece que tem algo muito 
enriquecedor do âmbito acadêmico, que é estar em contato com as 
novas gerações, que trazem outras questões, que têm outras preo-
cupações. E que bom que assim seja, porque a gente vai trabalhando 
algumas questões e de alguma forma são superadas, então surgem 
outras emergências, outros debates a serem abordados. Então, eu 
sinto que aprendo muito com as novas gerações, com os assuntos que 
eles levantam, que trazem para a sala de aula. Para mim é um desafio 
que me tira do lugar de conforto, daquilo que é conhecido, tanto para o 
âmbito da pesquisa como das possibilidades dos exercícios acadêmicos 
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que se propõem. Isso permite que nos renovemos, no sentido daqui-
lo que se está pesquisando, do que se está propondo, do que se está 
tentando resolver, porque mesmo contando com pesquisas que são 
desenvolvidas dentro do escritório, elas não deixam de estar direcio-
nadas a uma série de questões específicas, relacionadas à prática do 
escritório. Então, a possibilidade de trabalhar no âmbito acadêmico 
com outros programas, com outros assuntos, com outras escalas de 
projeto, em outros locais, alimenta muito a prática do escritório. E 
vice-versa, lógico que toda a experiência acumulada no escritório, na 
prática, é compartilhada ao máximo em sala de aula. Com minha pes-
quisa de doutorado especificamente, para mim tem sido um processo 
fantástico, porque é uma pesquisa em um programa de doutorado 
diferente dos programas tradicionais, porque é pesquisa “research by 
design”. Então, tudo o que eu estou analisando, que é da própria prática, 
de alguma forma me leva a pensar em metodologias, em organizações 
que me fazem reavaliar aquilo que eu já fiz. Um processo, um grande 
processo de autoconhecimento, porque tudo que eu fui fazendo na 
prática, no dia a dia, agora é revisitado desde outro lugar, com outro 
tempo, com uma mirada mais de objeto, para poder extrair conheci-
mento dessa prática. Então, eu sinto que em cada apresentação que 
tenho, cada fase do doutorado onde vou me aprofundando, também 
vou aprendendo coisas dessa própria prática que se voltam para o es-
critório deste outro lugar, desde, digamos esse mapa de pesquisa, que 
traz um outro olhar para também se aproximar dos novos projetos.

LTB: Maravilha! Bom, e os seus projetos têm sido referência para 
a gente aqui, para a escola, têm sido amplamente utilizados nas 
aulas. Mas, ainda dentro dessa discussão, uma pergunta um pouco 
mais ligada ao mercado, digamos assim, ao dia a dia do trabalho, 
porque, afinal de contas, o escritório também tem que funcionar.

NM: Sim.

LTB: Então, considerando o campo profissional da produção da 
arquitetura, em que medida você diria que o seu processo de pro-
jeto reafirma ou se afasta das práticas consolidadas atualmente? 
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Apontando daí, de novo, para uma possível outra abordagem no 
campo do ensino da arquitetura?

NM: Sim. Bom, nesse momento, o Estúdio Flume está fazendo dez 
anos. Aniversário de uma década do escritório. A gente está bem feliz. 
Quando entendemos que esse momento chegou, realizamos que con-
seguimos garantir o funcionamento do escritório através dos projetos 
que acreditamos. Foi uma longa jornada. A gente começou trabalhando 
com projetos de todo tipo, mas tínhamos esse interesse de conseguir 
focar em projetos com impacto socioambiental e hoje conseguimos 
chegar nesse lugar. Eu lembro que quando estava chegando na con-
clusão do curso, um professor falou: algo que sabemos fazer como 
arquitetos é inventar trabalho. Não necessariamente inventar um 
salário, mas sim trabalho. A gente arranja trabalho, muitas vezes não 
remunerado. Mas sim, existe uma criatividade em resolver questões. 
Na arquitetura, vamos desenvolvendo esse olhar para observar algo e 
pensar, ver as oportunidades. Eu penso muito nisso quando visito um 
apartamento que pode ser reformado. A primeira coisa que se observa 
são as oportunidades, o potencial que aquele espaço tem, que é algo 
da nossa formação. Se for no mesmo apartamento, uma pessoa que 
não tem formação em arquitetura, pode pensar que aquele espaço 
está condenado, que não dá para fazer nada. Ou seja, poder ver o po-
tencial de um espaço é um treinamento que vamos adquirindo com a 
nossa formação, com a nossa profissão. Da mesma forma, quando eu 
comecei a perceber a chance de trabalhar com esse tipo de projetos, 
entendi aquilo como uma oportunidade. A gente, enquanto classe, 
está principalmente concentrado em uma prática no âmbito urbano, 
para um grupo com uma condição socioeconômica específica e, no 
final das contas, está a maior parte da nossa classe trabalhando para o 
mesmo grupo, no mesmo setor, concorrendo pelos mesmos projetos. 
Então, eu acredito muito em que há trabalho suficiente para todos, 
porque nossa formação dá esse leque de possibilidades de trabalhar 
em diferentes áreas. Então, sim, me parece que podemos acreditar 
naquilo que observamos, confiar em nossa intuição e, de alguma for-
ma, ir fundo naquilo. Porque as oportunidades estão aí. Há também as 
fundações, os institutos, que têm recursos para apoiar determinados 



88

projetos. Conforme a gente vai se aprofundando e se especializando 
em alguma área, as oportunidades vão aparecendo. Entendo que para 
as novas gerações que estão se formando agora existe uma urgência 
em poder atuar em diferentes áreas e é cada vez mais raro a ideia antiga 
do arquiteto como um artista isolado, que resolve sozinho o projeto. 
Trabalhar em equipe, trabalhar de forma interdisciplinar, é se conectar 
com pessoas de outras áreas, porque os problemas são complexos, e 
não dá para ter a inocência de pensar que a arquitetura vai resolver 
tudo. Temos a consciência de que não é assim, que muitas decisões 
não dependem de nós, e nossa entrada na resolução dos projetos é 
uma forma de trabalhar colaborativamente com pessoas que têm 
outras formações, que têm outros conhecimentos e que podem trazer 
soluções conjuntas para os problemas complexos. Para mim, esse é o 
caminho para garantir que possamos ampliar nosso campo de trabalho.

LTB: Muito bom, encontrando as oportunidades, o potencial, mas 
trazendo isso para a escola também, porque a escola precisa se 
reinventar. 

NM: Exato.

LTB: Acho que você já comentou um pouco sobre a próxima per-
gunta, quando falou sobre o seu processo de doutorado. Essa per-
gunta é específica sobre método. A gente queria entender se existe 
algum método que guia o seu processo de projeto.

NM: Sim, poderia dizer que é algo que estou entendendo agora. Depois 
de 10 anos. Existe algo que até vou compartilhar na palestra de hoje à 
noite, que é uma seleção de projetos que fiz com um intervalo de dois 
em dois anos entre eles. E é uma escolha proposital porque também, 
pelo menos na escala de nossos projetos, é mais ou menos o tempo 
que dura um ciclo de projeto, obra, conclusão de obra e pós-obra para 
entender, para passar a limpo o que resgatamos desse projeto. En-
tão esses ciclos de dois anos de alguma forma eu poderia dizer que 
é um tempo que tem me permitido absorver certos aprendizados e 
aplicá-los no projeto seguinte. Evidentemente, as coisas vão sendo 
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atravessadas no escritório, não tem essa regularidade. Existem vários 
projetos acontecendo ao mesmo tempo, de diferentes escalas. Tudo 
é trabalho, tudo é bem-vindo no escritório, temos muitos projetos 
que são pequenas reformas, pequenas intervenções. E com todas es-
sas experiências, vamos acumulando o conhecimento que é aplicado 
em outros projetos. Sobre o método, diria hoje que o mais importante 
para mim tem sido a escuta e a observação, que, para mim, tem algo 
muito precioso no primeiro contato com algo, que depois se perde, que 
se normaliza. Então, quando visitamos um local novo, mesmo como 
turistas, quando vamos pela primeira vez a um lugar que tem uma 
paisagem incrível, estamos mais sensíveis a essa novidade. Quando 
revisitamos o mesmo local, podemos ainda achar fantástico, mas se 
perde um pouco dessa surpresa. Então, a observação atenta da surpresa 
dos primeiros contatos é muito importante, e a escuta, porque também 
entendo que temos uma capacidade na nossa formação de transfor-
mar palavras em espaço, transformar palavras em projeto, colocar no 
papel. O que, de alguma forma, foi um desafio para mim, no primeiro 
ano do curso de arquitetura, conseguir comunicar o projeto através 
do desenho. Eu não tinha nenhuma experiência prévia, não fiz uma 
escola técnica que me desse formação em desenho técnico. Claro que 
é importante poder argumentar e poder defender nossa proposta, mas 
esse exercício de poder comunicar o projeto através do desenho, que se 
alguém observa aquilo, se alguém vê uma maquete, e plantas, cortes, 
consiga entender o que se está propondo, sem nossa interlocução para 
defender aquela proposta, é um exercício que aprendemos ao longo do 
curso. E aproveitar esse aprendizado para poder transformar as palavras 
da comunidade, de quem vai ocupar aquele espaço, em uma arquitetura.

LTB: Que bonito, né?

NM: Obrigada.

LTB: Lindo! Bom, acho que a gente está se encaminhando para o 
final dessa conversa muito boa. E aí tem uma última questão. Você 
poderia descrever se no processo de algum dos seus projetos houve 
uma descoberta que mudou o rumo do trabalho? Um momento.
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NM: Bom, tem várias, mas tem uma em particular, que eu tenho ob-
servado bastante, que é quando o problema se transforma em solu-
ção, uma oportunidade, entender quais lentes se utiliza para observar 
um problema. Para as questões de conforto térmico, por exemplo, 
pensando sobre a dificuldade de deixar espaços agradáveis termi-
camente para que as pessoas permaneçam durante uma jornada de 
trabalho, esse tema foi um grande aprendizado nos projetos. Como 
trazer soluções arquitetônicas, diante de uma situação em que não se 
pode utilizar ar-condicionado, que não há recursos para pensar em 
mecanismos automáticos de refrigeração dos espaços. Então, diria 
que talvez no projeto de Sumaúma,27 pela dificuldade de pensar uma 
obra que demandaria oito meses de construção, e que necessaria-
mente atravessaria o período de chuvas, pensar em como garantir 
que poderíamos construir e continuar com a construção durante esse 
período, fez inverter o processo tradicional da construção. A gente fez 
primeiro a construção da cobertura, para ter como se fosse um grande 
guarda-chuvas, que permitiria que a construção continuasse durante 
o período de chuvas. Então, utilizamos uma solução que a gente já 
tinha trabalhado em outros projetos, que foi a cobertura dupla para 
garantir a ventilação cruzada, criando uma área permanentemen-
te sombreada, melhorando a temperatura do ambiente construído. 
Esse desafio se tornou uma solução que gerou benefícios em todos 
os momentos, não só na obra construída, mas também no processo 
da obra. Agora, a partir dessa experiência, tenho revisitado outros 
projetos do escritório para entender como a cobertura nesses lugares 
pode ser uma solução em diferentes escalas. Desde o detalhe de como 
construir as coberturas nesses locais, ou a cobertura em si, como um 
único elemento que permite espacializar e garantir um abrigo, e até 
a paisagem, pensando em uma escala maior de como essa cobertura 
dialoga com o entorno natural. Então, essa, eu poderia dizer, foi uma 
descoberta recente.

LTB: Muito bom. Obrigada!

27	 Trata-se da obra para o “Centro de Referên-
cia das Quebradeiras de Babaçu”, no povoado de 

Sumaúma, localizado em Vitória do Mearim, no 
Maranhão, construída em 2022.
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Beyond the age of information  
is the age of choices

Charles Eames, 19781

COMO TESTEMUNHA DA ESCALADA da produção de objetos que po-
tencializou a disseminação do american way of life nos anos 1950, 
o casal de arquitetos e designers Charles e Ray Eames previu que 
a era da comunicação que estavam presenciando iria logo se de-
senvolver para a era da informação, quando o problema e o desafio 
seriam a necessária habilidade de acessar, organizar e utilizar 
toda essa informação para fazer boas decisões.2 Talvez aí esteja o 
ponto crítico entre a riqueza de uma sociedade com acesso fácil 
e rápido a todo tipo de informação e seu real desenvolvimento e 
aperfeiçoamento enquanto sociedade a partir dessa riqueza – nos-
so desafio, hoje. A eficiência da era digital na produção de informa-
ção, multiplicada pela ação individual de produção de “conteúdo”, 
impulsionada pelas redes sociais, intensificou o poder de alcance 
das imagens, textos e opiniões, disseminadas por poderosos algo-
ritmos, onde a quantidade de informação oferecida é diretamente 
oposta à real apreensão das ideias, conceitos, discussões. Como diz 
Antoni Muntadas, “Atenção! Percepção requer envolvimento”,3 e 

1	 Cf. Eames; Hartman, 2017, p. 20.
2	 Idem, ibidem, p. 210.
3	 A frase, de autoria do artista Antoni Muntadas, 
é frequentemente utilizada em suas obras e en-
fatiza a importância de uma participação ativa 
e consciente na compreensão do mundo, espe-

cialmente em relação à percepção da realida-
de e seus fenômenos sociais e comunicacionais. 
Muntadas, por meio de suas obras, busca ques-
tionar a forma como consumimos informação e 
como ela afeta nossa percepção do espaço pú-
blico e privado.
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envolvimento requer tempo para a reflexão, e esse tempo, a moeda 
mais valiosa de nossos dias, não está equacionado no consumo 
dos micropacotes informacionais dos feeds que comandam nossas 
vidas cotidianas.

“Produtos” são “resultados”. Em uma consulta rápida à In-
teligência Artificial, “produto” é um “substantivo masculino 
que significa: 1. aquilo que é produzido; resultado da produção. 
2. aquilo que é produzido para venda no mercado”.4 E ainda: 

“Essencialmente, um produto é um bem ou serviço oferecido no 
mercado com o intuito de satisfazer as necessidades ou dese-
jos dos consumidores”.5 A sociedade da informação nos inunda 
com “produtos”, fechados em seus “pacotes para consumo”, mas, 
retornando à previsão de Charles Eames, o que fazer com eles? 
Como entender, selecionar, escolher, aqueles que realmente irão 
impactar nossas vidas de maneira positiva, no limite de ques-
tioná-los? Acreditamos que uma importante estratégia para nos 
guiar nesse caminho para a “Era das Escolhas” seja a atenção e 
a valorização dos processos de produção desses conteúdos todos, 
desses produtos, pois os processos revelam:

1.	 Por que foi produzido? Quais as motivações, necessidades, demandas 
que definem o produto? Processos de produção esclarecem questões 
culturais, econômicas, éticas, essenciais para justificar a produção de 
qualquer coisa em tempos de escassez de recursos materiais, ener-
géticos e humanos. 

2.	 Como foi produzido? Quais os materiais (físicos, intelectuais) envol-
vidos e de que maneira foram alcançados? Quais práticas de transfor-
mação dos materiais foram usadas? Atualmente, o tripé sustentável6 
nos demanda não só conhecer a procedência de todos os componentes 

4	 Consulta à IA do Google em 17 jul. 2025.
5	 Idem.
6 	 O “tripé sustentável” é um modelo conceitual 
que defende que o desenvolvimento sustentável 
só é alcançado quando se equilibram as três di-
mensões – social, ambiental e econômica – de 
uma empresa ou organização. Este modelo con-

sidera os resultados de uma empresa não apenas 
pelo lucro financeiro, mas também pelo seu im-
pacto na sociedade e no meio ambiente, garantin-
do que as práticas de uma organização promovam 
o bem-estar de todos e a preservação dos recur-
sos naturais para o futuro.
7	  Bourriaud, 2009, p. 11.
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de um produto ou serviço como também estar ciente dos procedimen-
tos envolvidos em sua produção, além do manejo dos resíduos dessa 
produção. Não são raros os casos de uso de matérias primas protegidas 
por perigo de extinção, ou altamente tóxicas, ou a exploração de áreas 
preservadas, ou ainda casos de escravidão de trabalhadores e trabalho 
infantil em processos de produção sem fiscalização. 

3.	 Por quem foi produzido? A consciência sobre os impactos da produção 
de qualquer coisa hoje é fundamental: cooperativas locais e regionais 
criam empregos e proporcionam maior controle sobre as matérias 
primas e seu transporte, minimizando custos excessivos e a pegada de 
carbono dos grandes deslocamentos; produtos estrangeiros envolvem 
altos impostos e gastos de energia em transporte, além de dificultar 
o conhecimento sobre os processos de produção – como a condição 
de trabalho dos funcionários de uma empresa, por exemplo; no caso 
de serviços, a conexão dos envolvidos no processo de prestação de 
serviços com o contexto de sua ocasião é essencial para práticas sis-
têmicas, abrangendo toda a rede de produção.

Conhecer a fundo os processos de produção aumenta conside-
ravelmente o envolvimento com “o produto”, contribuindo para 
a consciência sobre o que, como e por que produtos devem existir, 
responsabilizando-nos por nossas escolhas em um contexto dra-
mático de precarização de recursos naturais e humanos.

Em suas pesquisas sobre a produção da arte contemporânea, 
Nicolas Bourriaud investiga os meios de produção, baseados na 
comunicação, “que encerram os contatos humanos dentro de es-
paços de controle que decompõem o vínculo social em elementos 
distintos”,7 fechados como produtos, causando assim a desinfor-
mação, a desconexão e a desagregação que ameaçam a ideia de so-
ciedade e comunidade no seu âmago. A chamada “arte relacional” 
age incisivamente nessa fenda, “se fazendo” em frente do público, 
com o público e para os públicos diversos, como processo. Como 
exemplo, o autor cita as práticas dos artistas Gordon Matta-Clark 
e Dan Graham:
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(...) a forma da obra de Gordon Matta-Clark ou de Dan Graham não se 
reduz à forma de coisas que esses dois artistas “produzem”; ela não 
é o simples efeito secundário de uma composição, como suporia uma 
estética formalista, e sim o princípio ativo de uma trajetória que se 
desenrola através de signos, objetos, formas, gestos. A forma da obra 
contemporânea vai além de sua forma material: ela é um elemento de 
ligação, um princípio de aglutinação dinâmica.8

O resultado dessas propostas artísticas que se apresentam 
como processos é a construção de vínculos: internos, a partir da 
interação que gera transformação pessoal; e externos, através de 
conexões reais com situações, contextos, pessoas, que também 
geram transformações.

Hoje a prática artística aparece como campo fértil de experimentações 
sociais, como um espaço parcialmente poupado à uniformização dos 
comportamentos. [...] Esboçam várias utopias de proximidade [e são] 
uma forma de arte cujo substrato é dado pela intersubjetividade, ten-
do como tema central o estar juntos, o “encontro” como elaboração 
coletiva de sentido.9

Como discutido acima, processos desmistificam o produto na 
medida em que revelam sua construção: como foi construído, por 
quem foi construído, por que foi construído; e seu sentido vem 
desse entendimento: aberto, compartilhado, coletivo. Mesmo 
obras autorais, quando apresentadas a partir de seus processos 
de produção, adquirem outros sentidos e oferecem resistência à 
sua fácil assimilação pelo sistema de reprodução.10

No campo arquitetônico, a crescente atenção e interesse aos 
processos de produção, a partir da década de 1990, tem trazido 
mudanças significativas não só para os projetos e obras, como 

8	 Idem, ibidem, p. 28-29. Grifo original do autor.
9	 Idem, ibidem, p. 13; 21. Acréscimo nosso.
10	 No campo artístico, o foco nos processos 
gera uma “relativa imaterialidade da arte a par-

tir dos anos 1990 (que, aliás, é um sinal da prio-
ridade que esses artistas atribuem ao tempo em 
detrimento do espaço, e não uma vontade de 
não produzir objetos) que não é motivada por 
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também para os sistemas de valoração da produção da arquitetura. 
O respeito e a maior atenção às contingências que incidem sobre o 
projeto, que no caso da arquitetura são muitos, passou a ser deter-
minante em um contexto de diminuição drástica de investimentos 
públicos, aumento da população vulnerável, necessidade de con-
sideração das pré-existências nas cidades cada vez mais inchadas 
e instabilidade climática. Em cada projeto, seja pequeno, médio ou 
grande, o processo passa a ser estratégico para o alcance de seus 
objetivos, pois é ele que irá incluir os diversos atores envolvidos – 
os usuários, os projetistas, os construtores, os patrocinadores, os 
apoiadores – que tornarão possível abarcar as especificidades de 
cada contexto de projeto, como diretrizes para soluções formais 
significativas, sustentáveis e eficientes. Para além de uma ativi-
dade econômica de produção material, os processos de projeto 
em arquitetura têm revelado um importante papel político, onde 
profissionais têm liderado ações de impacto social considerando 
contextos degradados, muitas vezes com patrimônios históricos 
em risco, populações vulneráveis e abandono do poder público, 
casos em que a estreita colaboração e o intenso diálogo entre as 
partes demandam novas abordagens para o projeto, criando ricos 
processos de transformação.

A necessidade de reconhecer e valorizar processos abertos e 
inclusivos na produção da arquitetura contemporânea tem im-
pactado diretamente na proposição de novos concursos de pro-
jeto e premiações. O mais prestigioso prêmio de arquitetura, o 
Pritzker Prize, desde 1979 elege anualmente o conjunto da obra 
de um arquiteto. Pesquisas recentes11 têm mostrado que esse for-
mato de premiação tem sistematicamente elegido profissionais 
masculinos, acima de 60 anos, do Norte Global – países ricos que 
dispõem de maiores investimentos, enaltecendo a ficção do “gênio 
criador” e ignorando as enormes equipes de trabalho necessárias 

uma militância estética, nem por uma recusa 
maneirista à criação de objetos. Eles expõem e 
exploram o processo que leva aos objetos e ao 
sentido. O objeto é apenas um happy end do pro-

cesso de exposição, [...] não é a conclusão lógica 
de um trabalho, e sim um acontecimento.” Idem, 
ibidem, p. 75.
11	 Ribeiro; Costa, 2024, p. 224.
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para execução dos projetos, assim como os impactos das obras 
em seus contextos específicos, uma vez que é o conjunto da obra 
o objeto considerado para premiação. 

Com outro enfoque, desde 1977, o Prêmio Aga Khan Awards 
for Architecture vem inovando em sua estratégia para selecionar 
premiados. Ao invés de focar no autor da obra, o Prêmio avalia obras 
construídas com certo tempo de uso e que tenham impacto compro-
vado em suas comunidades locais. Essa mudança de direcionamento 
revelou que, ao escolher obras construídas em contextos específicos 
ao invés de personalidades, houve aumento significativo da pre-
sença de profissionais mulheres e coletivos mistos, compondo um 
retrato mais real sobre o processo de produção da arquitetura hoje.

Como membro do comitê de avaliação do ciclo 2022 do Prêmio 
Aga Khan, Sarah M. Whiting destaca o tema que guiou as avaliações 
do júri: “Práticas, processos e públicos inclusivos”.12 A valorização 
dos processos constitutivos das obras selecionadas pelo prêmio 
é reflexo direto dessa mesma valorização na metodologia de tra-
balho definida pelo júri, como descrita a seguir por Kazi Khaleed 
Ashraf, membro do júri: 

A montagem de uma obra de arquitetura – material, espacial e textural 
– é precedida e povoada por um conjunto muitas vezes inexplicável de 

pessoas que impactam o destino do projeto. De todos os prêmios de 
arquitetura da atualidade, o Prêmio Aga Khan para a Arquitetura traz 
à tona a natureza e os constituintes deste conjunto. (...) Consequen-
temente, os projetos premiados tornam-se a melhor representação 
do coletivo humano envolvido para conquistar seu lugar no mundo por 
meio de deliberações e discussões. Eu gostaria de pensar no próprio 
programa do prêmio como um projeto dialógico imensamente pro-
dutivo. Em vez de criar uma suposta unidade, o programa continua 
a praticar a carta dialógica de abertura e generosidade – um espaço 
para fazer a pergunta difícil – e, ao fazê-la, expandir o espectro da 
arquitetura.13

12 	 Whiting, 2022, p. 10. 13	 Ashraf, 2022, p. 172 (tradução nossa).
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OS PROCESSOS DE PROJETO DAS ARQUITETAS  
NOELIA MONTEIRO, CINTIA LINS E GLORIA CABRAL
As abordagens de projeto das arquitetas Noelia Monteiro, Cintia 
Lins e Gloria Cabral, conforme reveladas nas entrevistas publi-
cadas neste livro, demonstram como suas práticas transcendem 
a concepção tradicional da arquitetura como um produto final 
isolado. Ao invés de priorizar o resultado material, suas filosofias 
se centram em processos contínuos de aprendizado, colaboração 
e adaptação, fundamentando uma crítica à superficialidade da 
produção arquitetônica contemporânea. As perspectivas das três 
profissionais convergem para a valorização da experiência inte-
gral do projeto, que se nutre da interação com o contexto social, 
cultural e ambiental em que se inserem.

Processo como fonte de inovação e  
diálogo: a perspectiva de Noelia Monteiro
Para a arquiteta Noelia Monteiro, sócia do Estúdio Flume, o pro-
cesso de projeto está profundamente enraizado na valorização 
da experiência prática no canteiro de obras como catalisador de 
inovação. Ela argumenta que a atuação em locais rurais e de difícil 
acesso impõe uma necessidade constante de reavaliação das so-
luções projetuais, prática que se torna uma fonte de aprendizado 
fundamental. 

Nesse cenário, a arquitetura deixa de ser uma disciplina pu-
ramente teórica para se tornar um processo de experimentação e 
adaptação. Félix Guattari em “A revolução molecular” aponta a 
ideia de que a prática teórica só pode sair de seu gueto abrindo-se 
para as lutas reais.14 A partir desta ideia colocada pelo autor, po-
de-se afirmar que um elemento central na abordagem do Estúdio 
Flume é o diálogo entre o saber técnico e o saber empírico dos 
trabalhadores locais. Para ela, a interação com a mão de obra no 
canteiro é uma parte essencial do processo criativo, pois essa troca 

14	 Guattari argumenta que a teoria e a prática 
não devem ser separadas e que a teoria deve ser 
constantemente alimentada e transformada pelas 

lutas sociais e políticas. Essa abordagem reflete 
sua crítica ao academicismo e sua defesa de uma 
prática militante e engajada. Cf. Guatari, 2024.
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de conhecimentos resulta em soluções viáveis e contextualizadas, 
conferindo um significado genuíno à ideia de inovação. Essa visão 
se estende à participação da comunidade, entendida como um 
fator crucial para o sucesso do projeto. Segundo a arquiteta, um 
projeto só é verdadeiramente exitoso quando “é ocupado, vivido 
intensamente e transformado”15 por aqueles a quem se destina. 
A participação ativa da comunidade, desde a concepção das pri-
meiras ideias e a definição de prioridades, garante que o projeto 
atenda às necessidades reais dos usuários.

As referências teóricas de Noelia durante seus primeiros anos de 
formação na universidade, em particular o arquiteto finlandês Alvar 
Aalto, são fundamentais para compreender seu ponto de vista. Em 
sua formação, dominada pelo purismo do movimento moderno, a 
obra de Aalto foi “reveladora” pela aproximação com os materiais, 
o uso experimental do tijolo e, sobretudo, pelo vínculo da arqui-
tetura com a paisagem. Noelia recorda como a obra de Aalto de-
monstrava a conexão da arquitetura com o entorno natural, como a 
forma da sala da Villa Mairea16 se vinculava ao jardim e ao bosque, e 
elementos da paisagem, como colunas de madeira imitando troncos 
de árvores, eram reproduzidos no interior dos espaços. O nome de 
seu escritório, “Flume” (curso de água), simboliza a crença de que 
a arquitetura deve ser um elemento vivo e em constante transfor-
mação, adaptando-se às necessidades e tradições das comunidades. 
O grande desafio nesse processo é a “espacialização das palavras”, 
como defende a arquiteta, ou seja, traduzir a comunicação e o saber 
das pessoas envolvidas em um projeto concreto. Esse processo não 
é apenas uma tarefa técnica, mas um ato de escuta e interpretação 
que garante que a arquitetura seja uma manifestação autêntica da 
vida e das tradições da comunidade.

Resgate vernacular e dimensão política: a prática de Cintia Lins
A abordagem do escritório Lins Arquitetos Associados destaca a 
importância de reconhecer a arquitetura vernacular, em especial 

15	 Noelia Monteiro. Ver a entrevista na íntegra 
neste livro.

16	 Projeto e obra de Alvar Aalto para residência 
em Noormarkku, Finlândia, 1938-1939.
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as tipologias indígenas e quilombolas, como uma fonte de soluções 
inteligentes e sustentáveis, perfeitamente adaptadas ao clima local. 

Ela argumenta que as respostas para muitos dos desafios ar-
quitetônicos já estão presentes no saber popular, e que elementos 
tradicionais como varandas, pé-direito alto e cobogós podem ser 
empregados com um olhar contemporâneo. Um dos pontos centrais 
da sua entrevista é a dimensão política do projeto. Cintia exemplifica 
essa postura com a escolha simbólica de indicar o Sul nos desenhos 
técnicos do escritório, uma decisão que afirma o pertencimento ao 
Sul Global e valoriza uma identidade cultural e geográfica frequen-
temente invisibilizada.17 Essa atitude se estende à seleção de paletas 
cromáticas e materiais que refletem a paisagem local, reforçando a 
conexão entre a arquitetura e seu contexto. Em “Outras naturezas, 
outras culturas”,18 Philipe Descola nos convida a pensar sobre as 
muitas maneiras de conceber nossos elos com o mundo ao nosso 
redor – para que tomemos distância de nossas rotinas mentais, 
mas também para que contemplemos outras maneiras de habitar a 
terra e viver a condição humana. Nesse sentido, a arquiteta também 
explora o processo de projeto e obra como um espaço de aprendi-
zado mútuo e colaborativo. Ela valoriza a troca de saberes com os 
profissionais da construção civil, destacando episódios de criati-
vidade conjunta para a solução de desafios com recursos simples e 
inventivos. Para Cintia, essa troca é fundamental para a construção 
de uma arquitetura que seja possível, acessível e de qualidade.

Embora cite grandes nomes do modernismo brasileiro, como 
Paulo Mendes da Rocha e Oscar Niemeyer, a arquiteta enfatiza a 
busca por referências locais e mais próximas de sua realidade, como 
o pernambucano Armando de Holanda. Ela lamenta que a academia 
frequentemente negligencie essas referências e menciona a “pe-
quena cartilha” de Holanda, “Roteiro para Construir no Nordeste”,19 

17	 Em conversa com os alunos da FAU Macken-
zie no evento “Processos de Projeto Contemporâ-
neos”, Cintia citou o artista uruguaio Torres Garcia 
(1874-1949) e seu famoso desenho que mostra o 
mapa da América do Sul invertido, com a legenda 
 “o nosso Norte é o Sul”.

18	 Descola, 2016.
19	 Armando de Holanda. Roteiro para construir 
no Nordeste - Arquitetura como lugar ameno nos 
trópicos ensolarados. Mestrado. Universidade Fe-
deral de Pernambuco, Recife, 1976.
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como um guia fundamental para qualquer arquiteto da região, pois 
oferece diretrizes básicas a partir do entendimento do lugar.

Cintia define sua prática como uma arquitetura bioclimática 
e rejeita o termo “sustentável”, que considera uma redundância. 
Para ela, a arquitetura, por essência, já deveria ser sustentável. Ela 
defende que as soluções bioclimáticas, como o uso de camadas de 
elementos vazados, jardins e câmaras de ar, não são invenções de 
seu escritório, mas a reaplicação de artifícios que sempre estive-
ram presentes na tradição construtiva. A viabilização de projetos 
com baixo custo é um foco central em seu trabalho. Cintia refuta 
a ideia de que o baixo custo deprecie a arquitetura, argumentando 
que ele, na verdade, a enaltece, pois demonstra a capacidade de 
resolver as condicionantes do cliente a partir das possibilidades 
dos contextos. 

O projeto como um processo  
contínuo e coletivo: a visão de Gloria Cabral
Gloria Cabral define o processo de projetar como inseparável de 
sua própria experiência de vida. Para ela, o resultado final do pro-
jeto é apenas “um instante” de um processo contínuo de evolução. 
Essa compreensão da arquitetura como uma jornada, e não como 
um destino, foi moldada desde a sua infância, ajudando seu pai 
em obras. Essa experiência lhe ensinou o valor da prática no can-
teiro e a importância de observar e ouvir a experiência daqueles 
ao seu redor.

A arquitetura, sob sua ótica, é um trabalho coletivo, o que a leva 
a valorizar a colaboração com todos os profissionais envolvidos na 
construção e a desafiar a noção de autoria individual. Para Gloria, 
as obras são o resultado de descobertas e soluções compartilha-
das que se formam e se transformam durante o processo de fazer 
arquitetura. Na “fábrica do sensível”, Jacques Rancière nos lem-
bra que “o banal torna-se belo como rastro do verdadeiro”20 e, 
assim, cada experiência de projeto serve como aprendizado para 
a próxima, e o ato de construir se torna, por si só, uma forma de 

20	 Rancière, 2014, p. 50.
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evolução. Como citado neste livro por Mariana Alves Barbosa e 
Matheus Casimiro na introdução da entrevista de Gloria Cabral, 

desde quando era ajudante de seu pai em obras e reformas elétricas, 
Gloria aprendeu sobre o valor da prática no canteiro e a importância 
de observar e ouvir a experiência daqueles ao seu redor, entendendo 
desde cedo o processo de construção como trabalho coletivo e fonte 
de aprendizado para concepção de projetos. Tendo como premissa a 
valorização da troca com todos os profissionais envolvidos no processo 
de construir, assim como o experimento prático para compreensão dos 
materiais e tomadas de decisões arquitetônicas, a arquiteta desafia a 
ideia de uma autoria individual, expondo que as obras nas quais traba-
lhou resultam necessariamente de descobertas e soluções comparti-
lhadas, que se formam e se transformam durante o fazer. 

Esta abordagem se alinha a reflexões contemporâneas que cri-
ticam o modelo do arquiteto como autor singular e isolado, pre-
missa que valoriza a troca contínua com todos os profissionais 
envolvidos no ciclo de construção, bem como a experimentação 
prática para o domínio dos materiais e soluções técnicas. Assim, 
as suas obras resultam em soluções que se articulam e se modifi-
cam dinamicamente e pode-se concluir que o processo de projeto 
se alinha à análise colocada por Richard Sennett (2009) sobre o 
artesão e a cultura material, que confere o conhecimento incor-
porado no fazer e a colaboração no local de trabalho. Ao abordar a 
realização da arquitetura contemporânea através dessa premissa, 
a arquiteta se distancia da ideia do mito do gênio criador e como 
consequência a obra arquitetônica não se torna um ato solitário de 
criação, mas um artefato cultural resultante de uma inteligência 
compartilhada e de um aprendizado in situ.

Para Gloria, a sustentabilidade não é um conceito teórico, mas 
uma atuação prática, manifestada na reutilização de materiais 
como tijolos, vidros e madeiras. A arquiteta prefere o termo “ma-
téria” em vez de “material”, enfatizando a natureza “viva e co-
laborativa” dos elementos. Essa distinção conceitual ressalta sua 
filosofia de que o conhecimento se constrói em conjunto com o 
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lugar e seus praticantes, e que a arquitetura é uma manifestação 
da vida em si mesma. A sua visão de que o processo é “a vida em si 
mesma” e que não pode ser separado do que se vive, exemplifica a 
profundidade de seu compromisso com uma prática arquitetônica 
que é, acima de tudo, humana e relacional.

O processo como objeto da arquitetura
A análise das entrevistas de Noelia, Cintia e Gloria, transcritas 
neste livro, revela uma profunda crítica ao modelo tradicional 
de produção arquitetônica, centrado no arquiteto como “gênio 
criador” e no projeto como um “produto” finalizado. 

As três arquitetas demonstram, através de suas práticas, que o 
processo de projetar e construir é um campo dinâmico de apren-
dizado, troca e adaptação. Elas redefinem o papel do arquiteto, 
que deixa de ser o único autor para se tornar um facilitador de 
um processo colaborativo, onde o conhecimento é construído em 
conjunto com os trabalhadores, a comunidade e o próprio lugar. 
A valorização do canteiro de obras como um laboratório (Noelia 
Monteiro), a reafirmação da dimensão política do projeto atra-
vés do resgate vernacular (Cintia Lins), e a visão do projeto como 
uma evolução contínua e coletiva (Gloria Cabral) são faces de um 
mesmo paradigma. Esse modelo se opõe à superficialidade da era 
digital e à lógica de consumo, propondo uma arquitetura que é, 
por essência, engajada, ética e conectada com a realidade social e 
ambiental. A contribuição dessas profissionais é significativa, pois 
elas não apenas discutem, mas praticam uma arquitetura que é, 
acima de tudo, um processo vivo de transformação, de construção 
de conhecimento e de vínculos humanos. 

Assim está estabelecido um diálogo entre o saber técnico e o 
saber empírico na arquitetura contemporânea, que para além de 
ser uma disciplina de concepção e construção, tem se afirmado 
como um campo de intensa reflexão sobre seus próprios pro-
cessos, valorizando abordagens que integram diferentes saberes 
e que reconhecem a dimensão política de cada intervenção no 
espaço. O projeto, nesse contexto, transcende a visão de um pro-
duto final isolado para se consolidar como um processo dinâmico 
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e colaborativo, onde estes saberes dialogam intrinsecamente 
entre si.

A interação com a mão de obra local, por exemplo, é consi-
derada essencial para a inovação, pois o conhecimento técnico 
do arquiteto se une à experiência prática e ao conhecimento do 
canteiro de obras. Esse diálogo é fundamental para a criação de 
soluções viáveis e contextualizadas, especialmente em regiões com 
recursos limitados ou de difícil acesso. O projeto, assim, se torna 
um espaço de aprendizado mútuo, onde as soluções são descober-
tas e aprimoradas em conjunto, resultando em uma arquitetura 
que não é apenas construída, mas ocupada, vivida intensamente 
e transformada pelos seus usuários.

Essa abordagem se conecta diretamente ao resgate da arquite-
tura vernacular. A sabedoria popular, manifestada em tipologias 
construtivas indígenas e quilombolas, oferece soluções inteli-
gentes e sustentáveis, adaptadas ao clima e à cultura local. Ele-
mentos tradicionais como varandas, pé-direito alto e cobogós 
são reinterpretados e incorporados em projetos contemporâneos, 
demonstrando que muitas das respostas para os desafios da arqui-
tetura já se encontram disponíveis no conhecimento transmitido 
de geração em geração. Essa revalorização do saber local é, em si, 
um ato de resistência e afirmação cultural.

A reinterpretação da arquitetura vernacular revela a dimensão 
política do projeto. A escolha de valorizar e incorporar a identidade 
cultural local é uma decisão consciente que pode desafiar a hege-
monia de modelos importados. Essa postura política também se 
manifesta na seleção de materiais e paletas de cores que espelham 
a paisagem local, reforçando o pertencimento ao Sul Global. A 
viabilidade de projetos de baixo custo, que em vez de “diminuir” 
a arquitetura, a “enaltecem” ao demonstrar a capacidade de so-
lucionar complexas necessidades com recursos escassos, é outra 
face dessa dimensão política.

Nesse contexto, a arquitetura bioclimática não é vista como uma 
inovação, mas como a reaplicação de diretrizes que sempre esti-
veram presentes na tradição construtiva. A preferência pelo termo 

“bioclimática” em vez de “sustentável” expressa uma crítica à sua 
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redundância, pois a sustentabilidade, na visão de alguns teóricos e 
profissionais, deveria ser inerente à essência da arquitetura. Essa 
abordagem se baseia em princípios de ventilação, insolação e uso 
de materiais locais que promovem conforto e eficiência energética, 
reforçando a ideia de que o processo de projeto está intimamente 
ligado às condições do contexto e aos conhecimentos ali existentes. 
A união desses conceitos – o diálogo entre saberes, a revaloriza-
ção do vernáculo, a dimensão política e a aplicação de princípios 
bioclimáticos – aponta para um outro paradigma na prática ar-
quitetônica. Trata-se de uma abordagem que rompe com a noção 
de autoria individual e que entende que a produção do espaço é um 
processo coletivo, onde o conhecimento e as soluções se constroem 
em conjunto com o lugar e seus praticantes. O processo, mais do 
que o produto, torna-se o verdadeiro objeto da arquitetura.
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ESTE TÍTULO APRESENTA PROBLEMAS. Como afirma Karl Popper 
(2006, p. 94), “o conhecimento não se inicia com percepções ou 
observações ou com a coleta de dados ou fatos, mas com proble-
mas. Não existe conhecimento sem problemas – mas tampouco 
problema sem conhecimento.” Portanto, apresentar problemas 
é algo positivo.

Voltemos ao título: nele, encontramos três termos problemá-
ticos: “processo”, “projeto” e “contemporâneo”.

PROJETO
Dos três, o único que, do ponto de vista da Arquitetura, faz senti-
do é “projeto”, que segundo Vittorio Gregotti, em formulação já 
tradicional, pode ser descrito como:

[...] a forma de organizar e fixar arquitetonicamente os elementos de 
um problema. Estes foram selecionados, elaborados e carregados de 
intenção através do processo de composição, até chegar a estabelecer 
entre si novas relações, cujo sentido geral (estrutural) pertence, em 
última instância, ao objeto arquitetônico, ao novo objeto que cons-
truímos por meio do projeto.1

1	 Gregotti, 1972, p. 13, tradução do autor. NT, no 
original: “[El proyecto es] el modo de organizar y fi-
jar arquitectónicamente los elementos de un pro-
blema. Éstos han sido seleccionados, elaborados 
y cargados de intención a través del proceso de 

la composición, hasta llegar a establecer entre sí 
nuevas relaciones cuyo sentido general (estruc-
tural) pertenece, a fin de cuentas, a la cosa arqui-
tectónica, al nuevo objeto que hemos construido 
mediante el proyecto.”
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A definição de Gregotti,2 contudo, talvez não seja clara hoje, 
pois há falta de formação na cultura clássica e lacunas historio-
gráficas que dificultam a compreensão do termo “composição”. 
Gregotti, formado no Politécnico de Milão em 1952, sabia bem o 
que queria dizer, e a frase era intencional e provocativa: mostrava 
que a formação clássica da composição adentrava o projeto mo-
derno, permitindo que uma tradição de 500 anos – ou mais, se 
incluirmos a dispositio – não se perdesse, mesmo com as novas 
interpretações teóricas que a sustentavam.

Gregotti apresenta, assim, uma alternativa ao antihistoricismo 
histórico das vanguardas,3 que influenciou profundamente a con-
cepção moderna da produção arquitetônica: na virada dos séculos 
XIX para XX, várias manifestações culturais questionaram o peso 
da tradição sobre a produção moderna, diante das grandes trans-
formações tecnológicas introduzidas pela Revolução Industrial 
nas sociedades europeias.

Como escreveu Karl Marx (1852), o passado “oprime como 
um pesadelo”; e, segundo Piet Mondrian, exerce uma “influência 
tirânica”4 sobre o presente. Curiosamente, tanto Marx em meados 
do século XIX, quanto Mondrian na primeira metade do século XX, 
reconhecem que, mesmo sob um viés negativo, o passado insiste 
em se fazer presente: seja porque “os homens conjuram ansio-
samente em seu auxílio os espíritos do passado”,5 seja porque 

“sempre há algo do passado em nós”6. Algo do passado atua na 
frase de Gregotti – e isso é bom.

Assim, valeria a pena lembrarmos o que significa “composição”:

Os diversos elementos dos edifícios podem ser dispostos uns ao lado 
dos outros ou uns sobre os outros. Ao compor um edifício, essas duas 

2	 O texto de Gregotti (1972) foi publicado origi-
nalmente em 1966, mesmo ano de L’architettu-
ra della città, de Aldo Rossi, e de Complexity and 
Contradiction in Architecture, de Robert Venturi. 
Esse período marca um momento de revisão crí-
tica dos postulados da Arquitetura Moderna, não 
sendo surpreendente a inclusão de uma referên-
cia à composição.

3	 Tafuri, 1977, p. 33.
4	 Mondrian, 1941, p. 161 apud Tafuri, 1977, p. 67, 
grifo no original, tradução do autor. NT, no origi-
nal: “[El pasado tiene] una influencia tiránica [...]”
5	 Marx, 1852.
6	 Mondrian, 1941, p. 161 apud Tafuri, 1977, p. 67. 
NT, no original: “[…] siempre hay algo del pasado 
en nosotros.”
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espécies de combinações devem se apresentar simultaneamente ao 
espírito; mas, ao estudar, pode-se – ou mesmo se deve, para maior 
facilidade no estudo – considerá-las separadamente. Distinguire-
mos, portanto, duas espécies de disposições: a disposição horizontal, 
representada pelas plantas; e a disposição vertical, representada pelos 
cortes e pelos perfis.7 

Destarte, compor não é projetar; são processos distintos. Na 
composição, existem os “elementos de composição” – principal-
mente as colunas, mas também paredes, portas etc. Esses elemen-
tos devem ser “dispostos”, ou seja, situados em determinado lugar 
e, ali, fazer sentido ao “espírito” – entendido como a percepção es-
tética, ou ao menos plástica, do arquiteto, conforme a ordem clás-
sica mais adequada à finalidade e ao caráter da obra. Essa percepção 
é educada pela teoria, pela história e pelo conhecimento prático 
das ordens, que, desde Vitrúvio, mantinham relações modulares. 
Embora essas relações tenham se transformado ao longo dos sé-
culos – especialmente após o XV – , elas tendiam a ser precisas.

A arquitetura moderna tentou mudar essa forma de trabalhar, 
impondo o projeto à composição. Especialmente nas vanguardas 
centro-europeias e, sobretudo, soviéticas, isso foi articulado por 
processos diferentes do simples colocar “lado a lado” elementos 
predeterminados que seguiam preceitos precisos de ordenação e 
modulação, como os estabelecidos por manuais como os de Serlio 
e Vignola.

Mas essa mudança teve um preço alto, pois, junto com tra-
tados e manuais, também se perdeu a sustentação operativa e 
modular da teoria, destruindo guias para práticas construtivas e 
instrumentos didáticos de formação que influenciaram gerações. 
Apresentada como libertação das normas acadêmicas que teriam 

7	 Durand, 1802, p. 87-88, tradução do autor. NT, 
no original: “Les divers éléments des édifices peu-
vent être placés, les uns à côté des autres, ou les 
uns au-dessus des autres. Lorsque l’on compose 
un édifice, ces deux espèces de combinaisons doi-
vent se présenter simultanément à l’esprit; mais 

lorsqu’on étudie, on peut, on doit même, pour plus 
de facilité dans l’étude, les considérer séparément. 
Nous distinguerons donc deux espèces de disposi-
tions: disposition horizontale, représentée par les 
plans; et disposition verticale, représentée par les 
coupes et par les profils”.
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restringido a inventividade, a mudança não se sustenta ao con-
siderarmos a vitalidade e diversidade da produção eclética. Na 
verdade, ocorreu a liberação das formas históricas dos estilos do 
passado, abrindo um novo campo abstrato de concepção: primeiro 
de formas – imagens – e, depois, de objetos, que retroalimenta-
ram novas experimentações formais.

Essa constatação põe por terra a ideia, bastante divulgada, de 
que a teoria nasce da prática. Le Corbusier projeta a Maison Dom-

-ino em 1914, bem antes de sua primeira obra realmente moderna. 
Foi uma “inovação” que revolucionou a arquitetura após a decom-
posição do sistema acadêmico da composição. Os Cinco Pontos da 
Nova Arquitetura, formulados em 1927, talvez retomem parte do 
sentido compositivo, ao definir novos “elementos de composição” 
que podem ser colocados “lado a lado”. Mas esses elementos são 
abstratos: as colunas não pertencem mais a uma ordem específica 
cujo módulo determinava as proporções, mas são pilotis; os muros 
viram paredes (divisórias) sem função estrutural; e assim por diante.

O projeto introduziu um importante grau de abstração não só 
nos edifícios, mas também na arquitetura, ou seja, no sistema de 
projetação, que passou a privilegiar dois aspectos já presentes no 
mundo clássico, mas com nova significação: o programa – enten-
dido como funcionalidade, não apenas uso – e o partido – como 
prefiguração ou esquema inicial: funcional, visual, topográfico, 
em planta, corte etc.8

Mas, voltando à definição de Gregotti, um pouco adiante ele 
aprofunda a discussão:

A tradição científica da cultura moderna, em extraordinária conso-
nância com a arte moderna, nos apresentou o objeto não como forma 
fechada, mas como um campo possível, como forma de um fenômeno 
em construção, não apenas no sentido da ambiguidade perceptiva à 
qual ele nos conduz de maneira quase provocativa, mas também na 

8	 Para os termos mencionados, ver o artigo de Ma-
rio Biselli (2011) e o livro organizado por Ana Paula 
Canez e Cairo Albuquerque Silva (2011), embora 

essas referências não contemplem as profundas 
transformações dos procedimentos da prática di-
gital, que passaram a controlar a projetação.
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polivalência de suas conexões, na flexibilidade de uso e na contínua 
negação de si mesmo, que é, ao mesmo tempo, condição para o seu 
crescimento e desenvolvimento.9

A arquitetura moderna, então, desenvolveu-se seguindo as 
diretrizes que a liberdade do projeto permitia. Embora adotasse 
preceitos como racionalidade e funcionalidade e seguisse normas 
como os Cinco Pontos, multiplicaram-se as possibilidades de ex-
perimentação e de definição de novas formas, capazes de atender 
às demandas plásticas e programáticas das sociedades em que 
cada arquitetura se desenvolvia.

Embora houvesse um apelo à universalidade dos preceitos mo-
dernos – assim como nos clássicos –, a modernidade foi adap-
tando suas formas de ação às circunstâncias locais – assim como 
nos clássicos. Graças a essa “flexibilidade”, apontada por Gregotti 
(1972), surgiram propostas locais poderosas, como na Arquite-
tura Moderna no Brasil, Japão ou Estados Unidos. Todas estavam 
vinculadas a teorias mais ou menos vagas, mas suficientemente 
unitárias para gerar similitudes capazes de identificar um posi-
cionamento estético – formal e construtivo – revelador de uma 
identidade universal.

Nessa visão, o projeto, como desígnio, está sempre presente 
nessas diferentes formas de produção, pois não depende neces-
sariamente das circunstâncias produtivas, embora as comporte.10 
Contudo, as “infinitas possibilidades” trazidas pelas mudanças 
tecnológicas e sociais dos últimos cinquenta anos – incluindo 
as digitais – abriram a Caixa de Pandora das múltiplas soluções 

9	 Gregotti, 1972, p. 20, tradução do autor. NT, no 
original: “La tradición científica de la cultura mo-
derna, en una extraordinaria consonancia con el 
arte moderno, nos ha presentado el objeto no 
como forma cerrada sino como campo posible, 
como forma del fenómeno en construcción, no 
sólo en el sentido de la ambigüedad perceptiva a 
la que éste nos lleva de manera casi provocativa, 
sino en la polivalencia de sus conexiones, en la 
flexibilidad del uso y en la continua negación de 

sí que es al propio tiempo condición de su creci-
miento y desarrollo.”
10	 Gregotti (1972) lembra como a pré-fabricação e 
a fabricação de elementos industrializados altera-
ram a representação desses elementos, que deixa-
ram de ser desenhados para serem especificados 

– descritos textualmente por códigos dos fabrican-
tes. As mudanças do mundo digital afetaram não 
só as formas de representação, mas também as 
de concepção, como nas ações paramétricas.
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formais e projetuais, levando-nos para o outro termo conflitivo 
do título: processo.

PROCESSO
Advertia Alfonso Corona Martínez: “O processo projetual implica 
uma série de operações que resultam em um modelo ‘do qual se 
copiará um edifício’. Contudo, não há apenas um único processo 
projetual, apenas uma única maneira de realizá-lo”.11 Interessa-

-nos destacar não só a percepção da pluralidade dos processos, 
mas também a temporalidade do comentário. Corona pensa o pro-
jeto como um sistema de concepção da arquitetura pelo desenho e 
certas etapas – do partido ao executivo –, mas aí para, pois alguém 

“copiará um edifício”. 
Esse afastamento entre quem projeta e quem constrói remonta 

a Leon Battista Alberti (2011), mas Gregotti o atualizou. Embo-
ra aceite a dissolução da unidade horizontal entre arquitetura e 
construção, Gregotti propõe uma nova unidade vertical: “a do 
projeto com o ciclo produtivo completo e a deste último com os 
objetivos que a estrutura econômica do grupo tende a projetar 
para o futuro”12. No século XXI, essa unidade vertical intuída por 
Gregotti se transformou no Building Information Modeling (BIM), 
que assimila teorias da produção circular e recoloca a arquitetura 
em seu papel produtivo – embora não seja o único papel possível.

As novas formas de organização do trabalho profissional nos 
apresentam outros caminhos. Os coletivos oferecem uma pers-
pectiva interessante sobre o desenvolvimento dos processos. Não 
são uma invenção contemporânea, como demonstram Archigram, 
Utopie, Superstudio, Archizoom Associati, UFO ou Ant Farm – 
poucos, mas famosos exemplos “históricos”. Hoje, porém, há 
inúmeros coletivos13 que atuam segundo diversas formas de pensar 
e fazer arquitetura, como, por exemplo:

11	 Corona Martínez, 2000, p. 17.
12	 Gregotti, 1972, p. 16, tradução do autor. NT, no 
original: “[…] la del proyecto con el completo ciclo 
productivo y la de este último con los objetivos [...] 

que la estructura económica del grupo tiende a 
proyectar para el futuro”.
13	 Ver: Blázquez, 2024; Ventroni, 2024.
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•	 POoR Collective (Londres), que foca no “codesenho” com comuni-
dades locais, de espaços esportivos a centros juvenis, envolvendo 
ativamente os usuários no processo.14

•	 Assemble (Londres), que “utiliza o design como ferramenta para res-
ponder aos desafios ambientais, sociais e econômicos de hoje”15.

•	 Architects Against Housing Alienation (AAHA) (Canadá), que reúne 
arquitetos, urbanistas, ativistas e indígenas para enfrentar a crise 
habitacional e questionar a propriedade privada das moradias.16

•	 Part W – Women’s Work (Londres), projeto de mapeamento que expõe 
o menor reconhecimento dado a designs centrados em mulheres.17

•	 Óscar Hagerman Mosquera (México), que atua com comunidades indí-
genas de Oaxaca e, desde 1982, com o CESDER, em Puebla, formando 
jovens indígenas em técnicas construtivas vinculadas às culturas locais.18

•	 Colectivo CHOPEkE, franciscanos de Ciudad Juárez (México), que 
atuam em comunidades locais com projetos de construção, incor-
porando preocupações religiosas e sociais.19

Esse panorama contemporâneo evidencia que não existe um 
único modo de projetar ou organizar o trabalho coletivo: cada gru-
po cria seus próprios métodos, redes e define prioridades éticas, 
estéticas e construtivas. Nem todos usam ferramentas digitais 
ou se preocupam com processos industrializados. Assim, os pro-
cessos de projeto tornam-se abertos, plurais e profundamente 
conectados às realidades sociais, políticas e culturais específicas. 
Afastam-se da globalização tanto mais quanto a arquitetura imo-
biliária de cada país – hoje dominante nos mercados mundiais, 
incluindo o starsystem – se aproxima dela.

Há também escritórios de jovens arquitetos que atuam de for-
ma não convencional, quase sempre ligados a questões sociais e de 
mobilização comunitária, como Al Borde20 (Quito) e Arquitectura 

14	 Ver: https://poorcollective.com/.
15	 Ver: https://assemblestudio.co.uk/.
16	 Ver: https://architectsagainsthou-
singalienation.ca/.

17	 Ver: https://www.part-w.com/wo-
mens-work-london.
18	 Ver: https://cesder-prodes.com/.
19	 Ver: https://linktr.ee/colectivoChopeke.
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Expandida (AXP) (Bogotá), que “colabora com movimentos de 
base na pesquisa, exploração e criação de espaços alternativos 
para governança experimental, participação cidadã e autogestão 
em áreas urbanas periféricas”21.

Também existem equipes multidisciplinares e aquelas com 
profissionais de vários países, que funcionam como locais de 
aprendizado ao receber estudantes ou jovens arquitetos para 
práticas. Quase todos os grandes escritórios europeus ou nor-
te-americanos adotam essa prática, mas, na América Latina, há 
casos bem-sucedidos, como a Produtora22 (Cidade do México).

Os processos são bastante variados, ligados a práticas não 
convencionais de produção arquitetônica, seja em “como e com 
quem se projeta”, seja em “como e com quem se constrói”. Mas 
o aspecto determinante desses coletivos é a ausência de um “au-
tor”. Popper (2006) apontou, ainda que referindo-se à ética dos 
intelectuais, que “a antiga ética foi baseada na ideia de conheci-
mento pessoal e de conhecimento certo e, com isso, sobre a ideia 
de autoridade”,23 hoje irrelevante.

As diferenças entre os coletivos históricos e os atuais também 
são reveladoras.

Os primeiros concentravam-se nas questões da representação, 
propondo reflexões e experimentações teóricas que questionavam 
a produção arquitetônica de forma endógena, sem materializar 
essas críticas em obras. Eram propagadores de visões utópicas, 
mas não no sentido de transformação social direta, e sim como 
críticas internas ao campo da arquitetura. Pretendiam mais abalar 
o panorama profissional do que oferecer alternativas concretas 
de desenvolvimento do projeto, tratando mais de uma questão 
gráfica do que tectônica.

Os atuais, pelo contrário, praticamente não possuem nem de-
fendem utopias arquitetônicas, preocupam-se pouco com a repre-
sentação gráfica e concentram-se em realizações quase sempre de 
pequena escala, muitas vezes rurais ou com materiais tradicionais de 

20	 Ver: https://www.albordearq.com/.
21	 Ver: https://arquitecturaexpandida.org/about/.

22	 Ver: https://productora-df.com.mx/oficina/.
23	 Popper, 2006, p. 259, grifo no original.
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baixo impacto, mas também urbanas, como as do urbanismo tático. 
Os temas da crise climática, sustentabilidade e vulnerabilidade estão 
quase sempre presentes; não há mais predominância funcional, o 
que destrói a ideia de programa – e também a de partido, que perde 
sentido –, e as soluções arquitetônico-construtivas, em geral, são 
guiadas por impactos sociais e participação popular.

São, como se vê, mundos diferentes – não apenas pelas preo-
cupações, mas também pelos modos de agir e de se relacionar com 
o contexto social e produtivo.

Esses diferentes modos de agir e se relacionar também contras-
tam fortemente com as vanguardas culturais e políticas do início do 
século XX, especialmente os manifestos dos anos 1920 – e poste-
riores –, que defendiam verdades absolutas, muitas vezes trocando 
uma certeza por outra com tanta convicção que se podia até morrer 
por elas. Ao longo do século XX, esse padrão foi gradualmente per-
dendo força. No século XXI, não se trata mais de defender certezas, 
mas de reconhecer a incerteza como elemento constitutivo da vida 
cotidiana – e também da ciência. Popper (2006) sustenta que, para 
a ciência, as incertezas são positivas, pois ela é uma atividade crítica 
que procura a verdade, mais do que a encontra.

Ainda que a arquitetura nunca tenha buscado a verdade – sem-
pre foi uma atividade que estabeleceu teorias para guiar os profis-
sionais na concepção de representações consensuais, vinculando 
aspectos produtivos, sociais e estéticos em sociedades específicas –, 
hoje é fácil perceber que já não existem teorias que sustentem 
esse comportamento. Sem esses instrumentos de pensamento, 
a Arquitetura, enquanto ideia e desejo de construir um mundo, 
perdeu sentido. Isso, porém, não precisa ser necessariamente ruim.

Os coletivos, atuando diretamente em ações comunitárias, 
buscam estabelecer uma práxis por meio de processos colabora-
tivos, não autorais, não fixos e sempre abertos à experimentação. 
Essa multiplicidade de modos e ações não deve ser vista como 
relativismo romântico, mas como um “pluralismo crítico”24 sus-
tentado por visões de mundo.

24	 Idem, ibidem, p. 246.
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Os desdobramentos do processo projetual contemporâneo 
não se limitam às práticas profissionais comentadas. O ensino 
de projeto torna-se também um campo de luta, contrapondo a 
experimentação – crítica e em constante adaptação – à reprodu-
ção do status quo na formação de profissionais para o mercado. As 
transformações tecnológicas, sociais e culturais exigem repensar 
não apenas o que e como se projeta, mas também como se ensina a 
projetar: construindo novos saberes e posturas éticas ou formando 
profissionais eficientes para a produção capitalista imobiliária. 
Qual é o mundo para o qual pensamos, fazemos e ensinamos Arqui-
tetura? O que nos leva ao último termo do título: contemporâneo.

CONTEMPORÂNEO
O termo “contemporâneo” significa, literalmente, estar ou com-
partilhar o mesmo tempo ou época, ou, mais amplamente, per-
tencer ao tempo atual. Mas, apesar da globalização – e, em alguns 
casos, justamente por causa dela –, não há nada verdadeiramente 
contemporâneo neste mundo. O capitalismo, força motriz do-
minante atualmente, pelo menos em termos econômicos, não 
é monolítico; ao contrário, é resiliente, adapta-se, procura os 
caminhos de menor resistência e, quando os encontra, também 
destrói toda resistência.25

Embora estejamos nesse mundo – o da modernidade – há 300 
anos, as sociedades e o mundo não são os mesmos; a adaptação nos 
leva a percepções e, consequentemente, a mundos diferentes, aos 
quais as humanidades dedicaram esforço, espaço e tempo. Hoje, 
o tempo parece mais curto e escorre pelas nossas mãos a uma 
velocidade perceptível. Assim, “contemporâneo” é uma expressão 
que exige uma explicação situacional.

As disparidades e desbalanços da realidade, pelo menos no 
campo da Arquitetura – mas possivelmente também em muitos 
outros –, vêm aumentando nas últimas décadas, agravando ainda 
mais a situação. Pensemos na Arquitetura Moderna, dominante 
nos anos 1950, que floresceu e se consolidou em quase todos os 
continentes após a Pax Americana do segundo pós-guerra. Nesse 
contexto, a produção brasileira era tão ou mais relevante que a 
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europeia – o que faz sentido, considerando que o continente saía 
de uma guerra terrível, embora todas as guerras o sejam –, além 
de comparável à dos Estados Unidos.

Essa igualdade de condições foi desaparecendo, não por ques-
tões projetuais, mas pelas condições de produção e pelo avanço 
econômico e tecnológico dos países desenvolvidos. Com o impul-
so do neoliberalismo dos anos 1990 – pós-Thatcher/Reagan –, 
consolidou-se o que se chamou de globalização. No entanto, ela 
globalizou apenas os mercados – bens, serviços, capitais e flu-
xos financeiros – e as cadeias produtivas, que se tornaram redes 
mundiais, fragmentadas, rápidas e dependentes.

As primeiras resistências ao modelo neoliberal e ao eurocen-
trismo na Arquitetura vieram, talvez, do Regionalismo Crítico – 
desenvolvido por Kenneth Frampton (1983), a partir das ideias de 
Liane Lefaivre e Alexander Tzonis (2021).26 Na realidade, trata-se 
de uma crítica ao Estilo Internacional, associado (com razão) ao 
neoliberalismo, ao capitalismo mais selvagem e à redução das pos-
sibilidades formais promovida pela globalização, especialmente 
em sua vertente tecnológica. Frampton afirmava: “A construção 
moderna está hoje em dia tão universalmente condicionada pelas 
tecnologias avançadas que a possibilidade de criar uma forma 
urbana significativa tornou-se extremamente restrita”27.

Justamente essa vertente tecnológica tem retirado o protago-
nismo, no mesmo nível formal e produtivo, das arquiteturas do 
Sul Global em relação às do Norte Global. O caso mais sintomático 
foi a produção de Frank Gehry: o avanço tecnológico, não só da 
computação (CATIA),28 mas também de materiais como o titânio, 
concretizou-se, por exemplo, no Peixe de Barcelona.

25.	 Como ensinou Marx, 2013, p. 983.
26	 Outras teorias similares foram desenvolvidas 
por historiadores, como o Regionalismo Autêntico, 
de William Curtis (1986), ou o Internacionalismo 
Crítico, debatido por vários autores no número du-
plo 630-631 da revista Casabella ( jan.-fev., 1996).
27	 Frampton, 1983, p. 17, tradução do autor. NT, 
no original: “Modern Building is now so univer-
sally conditioned by optimized technology that 

the possibility of creating significant urban form 
has become extremely limited”.
28	 CATIA, abreviação de Computer-Aided Three-

-dimensional Interactive Application, é um progra-
ma desenvolvido pela empresa francesa Dassault 
Systèmes para a indústria aeroespacial. Foi des-
coberto pela equipe de engenheiros do escritório 
de Gehry, dirigida pelo arquiteto Jim Glymph.
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O design paramétrico iniciou sua trajetória na Arquitetura do 
Norte com essa obra, impulsionando uma revolução nas formas 
de construir (file to factory), viabilizada pelo uso do computador e 
por métodos robóticos. Isso, sim, foi uma mudança abismal, sem 
precedentes na história da arquitetura.

CATIA, o scanner 3D e o titânio viabilizaram o Guggenheim de 
Bilbao, distinto de qualquer edifício anterior. Não tanto pela confi-
guração plástica – já imaginada por expressionistas nos anos 1920 –, 
mas pela volumetria não euclidiana, impossível de conceber e cons-
truir sem computadores. Formas quase funcionalistas, geradas por 
testes computacionais que as tornam altamente eficientes e obede-
cem a uma lógica construtiva precisa. Alberti, certamente, adoraria.

E, se é certo que “cada concepção arquitetônica possível, cada 
arquitetura que projetamos, será prisioneira da linguagem dos 
meios em que a formulamos; essa prisão não é o próprio meio – a 
arquitetura, o espaço –, mas sua representação”,29 as arquiteturas 
do mundo digital não compartilham o mesmo ethos das do mundo 
analógico, seja no caráter – disposição produtiva e impacto social 

–, seja no espírito que caracteriza a cultura local. São formas que 
surgem do âmbito líquido da tela, e não da realidade histórica da 
sociedade.

Os avanços tecnológicos não apenas geram benefícios finan-
ceiros (riqueza) para as nações que os desenvolvem, mas também 
trazem benefícios comportamentais para seus habitantes, con-
tribuindo para uma compreensão da realidade muito diferente 
daquela em sociedades que não desfrutam dessas circunstâncias.

Ainda assim, a opinião pública aprovou,30 e os arquitetos do Nor-
te Global aderiram ao sucesso, exportando suas propostas ao mer-
cado mais rentável do início do século XXI: a China. Hoje, nos países 
tecnologicamente mais desenvolvidos – ao menos para os grandes 
e, creio, também para os médios escritórios –, não é possível pro-
jetar edifícios sem esses recursos, explorando as possibilidades de 

29	 Corona Martínez, 2000, p. 49.
30	 Vale lembrar que “a opinião pública 
é um poder sem responsabilidade e, por 

isso, especialmente perigosa do 
ponto de vista do liberalismo” (Po-
pper, 2006, p. 201).
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prefiguração e simulações de todo tipo, do impacto do vento ou sol 
às deformações dos materiais e ao fluxo das pessoas.

De fato, grandes obras de arquitetura são hoje também grandes 
obras de engenharia, exigindo enormes equipes de assessores e 
o apoio constante de computadores já desde as etapas iniciais de 
concepção.

Além disso, o impacto da crise climática, embora afete todo o 
planeta, é sentido de forma muito diferente nos países ricos em 
comparação aos demais. Dentro de cada país, os efeitos também 
variam entre as classes mais ricas e as menos favorecidas, geran-
do a chamada “desigualdade climática”, que ainda possui vieses 
raciais, dando sentido ao termo “racismo ambiental”.

Os coletivos surgem como resposta profissional a esses impac-
tos e, por isso, a reformulação da profissão também caracteriza o 
contemporâneo, reunindo grupos com preocupações semelhantes, 
mesmo que situados em regiões opostas – como se observa, por 
exemplo, nos coletivos londrinos.

Mas, ainda assim, “contemporâneo”, na perspectiva do Norte 
Global, não nos inclui de modo geral. América do Sul, América 
Central, sul da América do Norte, grande parte do Caribe, prati-
camente toda a África, além de parte da Ásia e possivelmente da 
Oceania, estão fora desse “contemporâneo” – e não necessaria-
mente possuem um “contemporâneo” que os una.

Provavelmente há, sim, um “contemporâneo” que conecta 
a produção da América do Sul, estendendo-se até o Rio Bravo e 
talvez a algumas partes do Caribe, mas não a todo o conjunto. Esse 

“contemporâneo”, contudo, apresenta muitas nuances, pois, em 
alguns casos – como o do Brasil, país continental –, seria preciso 
refletir se a arquitetura praticada em São Paulo é a mesma daquela 
desenvolvida no Amazonas, especialmente nas comunidades ri-
beirinhas, e não em Manaus. Absurdos urbanísticos, como os de 
Camboriú, também desequilibram a produção nacional. O mesmo 
ocorre em países menores, mas com geografias muito diversas, 
cujas áreas costeiras e serranas partem de pressupostos culturais 
distintos – como em todos os países andinos –, fundamentais hoje 
para pensar a produção arquitetônica.
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Existem realidades totalmente locais, como a arquitetura cholet, 
surgida em El Alto, Bolívia, que busca – e provavelmente consegue 

– afirmar uma identidade indígena da classe emergente aimará, 
após as ações culturalistas e políticas do presidente Evo Morales 
(2006-2019) e seu Estado Plurinacional.

CONCLUSÃO
Uma conclusão para definir o “processo de projeto contempo-
râneo” seria irrelevante após este texto, pois qualquer definição 
seria possível ou arbitrária. Bastaria acertar os parâmetros que 
definem cada categoria. Assim, teríamos várias respostas: para o 
Norte Global, para o Sul Global, para os mundos compartilhados e 
sensíveis aos problemas que afetam o planeta – que não são pou-
cos –, para grupos minoritários ou majoritários, mas vulneráveis, 
ou ainda para condições locais que exigem respostas únicas.

Contudo, o leitor merece uma resposta menos eclética, alinha-
da à possibilidade popperiana do pluralismo crítico.

Talvez possamos pensar em uma perspectiva que fortaleça o 
pensamento formal – mais amplo e menos restritivo, que recupera 
as melhores condições da produção humana universal – em rela-
ção ao pensamento concreto, normalmente atrelado a interesses 
muito particulares, mas não necessariamente locais.

Também poderíamos considerar a ação comunitária – ligada 
à consciência coletiva – em contraste com a ação operativa – ge-
ralmente associada à subjetividade alienada, individualista e au-
toral. Enfim, poderíamos opor a razão comunicativa – que tende 
a abrir os espaços sociais – à razão instrumental – que os reifica 
e os submete à financeirização do mundo, embora os interesses 
econômicos dominem nossa profissão, especialmente nos grandes 
centros urbanos.

Assim colocado, nossa adaptação às questões formuladas exige 
clareza quanto aos meios e fins que temos e buscamos. Um pro-
cesso projetual “abrange tanto a simples decisão de fazer algo 
como o registro, por meio de uma série de anotações, de nossas 
intenções em função de certa operação”,31 mas ocorre dentro de 
diferentes cosmovisões.
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Quais cosmovisões dominam uma sociedade e afetam tanto a 
profissão quanto o ensino de arquitetura? A formação de arquite-
tos deve incorporar a pluralidade de contextos, novas tecnologias, 
realidades locais e globais, além de promover uma postura ética 
e reflexiva que vá além de habilidades técnicas. Espera-se muito. 
Espera-se que o ensino seja mais que transmissão de saber: um 
espaço para construir consciência social e ambiental atenta às de-
mandas contemporâneas. Espera-se muito. O mundo lá fora espera 
outra coisa.

Há uma intencionalidade, mas também uma realidade cultural, 
social, produtiva e tecnológica que restringe ou potencializa não só 
o processo, mas também o que nele se faz. Ter clareza sobre esse 
contexto – positivo e negativo, local e global, artificial e natural, 
racional e expressivo, digital e analógico, social e individual – é 
essencial para que o processo seja entendido como “contempo-
râneo”. Desde esta perspectiva, poderíamos dizer que são mais 

“contemporâneos” Al Borde e Assemble, ainda que separados por 
milhares de quilômetros, que Assemble e o QG de Foster+Part-
ners, ainda que estes dois estejam em Londres. O contemporâneo 
é, assim, existencial e programático, não espacial ou proximal. A 
realidade não está determinada pelo local, mas por como este se 
enxerga, e por quem o enxerga.

Ainda que pensemos que arquitetas e arquitetos não deve-
riam ser reduzidos a uma mera “protuberância na superfície do 
poder”,32 essa tem sido nossa situação por séculos. Acreditamos 
que essa forma de encarar o problema nos conduz a uma direção 
racional e desmistificadora ou, ao menos, nos permite questionar 
a direção imposta pela infraestrutura.33

31 Gregotti, 1972, p. 14, tradução do autor. NT, no 
original: “El proyecto abarca tanto la simple deci-
sión de hacer algo como el fijar, mediante una se-
rie de anotaciones, nuestras intenciones en fun-
ción de cierta operación”.
32 Vázquez Ramos; Cárcamo Pino, 2024, p. 199.
33 Preservando o sentido que profissionais como 
Anne Lacaton e Jean-Philippe Vassal atribuem às 
infraestruturas – com ênfase na manutenção das 

preexistências como resposta à lógica destrutiva 
do capitalismo: “Never demolish. Always trans-
form, with and for the inhabitants” (tradução do 
autor: “Nunca demolir, sempre transformar, com 
e para os habitantes”); “Most of what exists has 
a lifespan which can be extended and prolonged” 
(tradução do autor: “A maior parte do que existe 
tem uma vida útil que pode ser estendida e pro-
longada”) (Lacaton apud Nguyen, 2022).
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Centrar-nos em nossas realidades culturais e sociais (uma 
cosmovisão possível) – e não nas infraestruturas econômicas, 
produtivas ou tecnológicas – parece mais oportuno para nossa 
realidade, pois nelas encontramos um fermento crítico, fator 
reflexivo e questionador, capaz de promover uma autotransfor-
mação disciplinar que, em certa medida, também pode construir 
o mundo de forma social e ambientalmente consciente. Não é o 
que o mercado e o capitalismo pensam, mas é plausível pensar 
assim hoje.
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O ESCRITÓRIO LINS ARQUITETOS ASSOCIADOS1, sediado em Juazeiro 
do Norte e em Fortaleza, no Ceará, tem se destacado no cenário 
da arquitetura contemporânea brasileira pela qualidade das obras 
e pela sensibilidade em relação às condicionantes do lugar, que 
incluem a incorporação das questões ambientais e dos recursos 
materiais e humanos como insumos importantes para a sua práxis 
arquitetônica. Como consequência, essa produção tem sido alvo 
de significativa notoriedade em sites especializados2 e revistas 
nacionais3, objeto de distinção em premiações de arquitetura4 e, 
mais recentemente, objeto de estudos publicados em periódicos 
e eventos acadêmicos.5

O Hospital Veterinário Escola da Unileão (2023), por exem-
plo, recebeu várias distinções, como o Prêmio Obra do Ano 2024, 
promovido pelo portal ArchDaily.6 A obra foi indicada ao Mies 

1	 Fundado em 2011, a equipe do Escritório é com-
posta pelos arquitetos Cintia Menezes Lins de Ma-
tos (formada na Unifor), Deborah Martins de Oli-
veira Lins, Jorge Mauro Soares Lins e George de 
Menezes Lins (formados na UFC).
2	 Como ArchDaily Brasil que traz artigos sobre 
14 projetos. Ver: https://www.archdaily.com.br/
br/office/lins-arquitetos-associados.
3	 Ver artigo na Revista Projeto, 19 dez. 2023.
4	 O projeto Academia-Escola Unileão, Juazeiro do 
Norte – CE foi um dos três agraciados no 7º Prê-
mio de Arquitetura Instituto Tomie Ohtake Akzo-
Nobel no ano 2020. Essa obra foi uma das vence-
doras do Prêmio IAB/SP em 2019.

5	 Cf. Macedo; Santos, 2023; Lopes; Costa, 2025; 
Santiago, 2025; Paiva; Diógenes, 2025.
6	 O Prêmio ArchDaily Brasil Obra do Ano (ODA) é 
uma premiação anual que reconhece os projetos 
de arquitetura mais relevantes construídos em 
países de língua portuguesa. A escolha dos ven-
cedores é feita a partir de votação aberta ao pú-
blico no site ArchDaily Brasil, envolvendo arqui-
tetos, estudantes e leitores em geral. Na edição 
de 2024, patrocinada pela Dornbracht, o primeiro 
lugar foi concedido ao Hospital Veterinário Escola 
da Unileão, em Juazeiro do Norte, projeto do es-
critório Lins Arquitetos Associados. Ver: ArchDaily 
Brasil, 04 abr. 2024.
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Crown Hall Americas Prize (MCHAP – Cycle 5), reconhecido como 
New Architecture in the Americas [Prêmio Nova Arquitetura nas 
Américas], promovido pelo Illinois Institute of Technology (IIT). 
Ainda em 2024, o Hospital foi agraciado com o primeiro lugar na 
Categoria Edificações e Projeto na Premiação IAB/CE 2024, orga-
nizada pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil – Departamento 
Ceará (IAB/CE).

O edifício localiza-se na cidade de Juazeiro do Norte, no sertão 
do Cariri cearense, e apresenta diversas estratégias projetuais que 
expressam coerência com o contexto socioespacial. Destaca-se 
como uma “flor da paisagem”, metáfora aqui tomada da letra de 
Fausto Nilo e da música de Fagner, que evoca os atributos identitá-
rios da paisagem cultural, articulando-os às percepções sensoriais 

– no caso da obra, a natureza e a cultura do sertão.
Assim, o objetivo desse artigo é discutir as estratégias proje-

tuais empregadas no Hospital Veterinário Escola da Unileão (2023) 
do Lins Arquitetos Associados, articulando o lugar, o programa, 
a construção e a forma à paisagem do sertão do Cariri cearense.

Os pressupostos teóricos se sustentam no conceito de paisa-
gem, categoria que atravessa as distintas escalas do espaço e cons-
titui uma referência operativa para interpretar o projeto e a inter-
venção no território. Ademais, abrange a dimensão cultural, uma 
vez que a noção da paisagem está condicionada à subjetividade da 
percepção. “O que está representado na paisagem é decorrência da 
interação entre a sociedade e a natureza e da interpretação, indi-
vidual ou coletiva, dos processos de estruturação do território”.7

Os pressupostos práticos abrangem os parâmetros de análise 
da obra, fundamentados na proposição do “quaterno contempo-
râneo” de Mahfuz (2004): lugar, programa, construção e forma. 
Por exemplo:

•	 O lugar é a condição essencial da arquitetura, pois todo edifício, ao 
mesmo tempo em que se insere em um contexto, também o transfor-
ma. O lugar é entendido como uma realidade complexa – composta 

7	 Leite, 1994, p. 51.
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por topografia, geometria, cultura, história e clima – mas nunca de-
terminante de forma absoluta sobre o projeto.

•	 O programa é a essência da arquitetura e seu principal vínculo com 
a realidade, entendido não como uma lista de exigências funcionais, 
mas como um conjunto de ações humanas que orientam a estrutura 
formal do projeto.

•	 A construção não é apenas solução técnica, mas instrumento de con-
cepção que distingue a arquitetura da simples geometria.

•	 Por fim, dentro da perspectiva proposta pelo autor, a forma constitui 
um conjunto de estruturas que provêm os meios de sintetizar o lugar, 
o programa e a construção, em busca de uma forma pertinente.

Diante do exposto, essas categorias teóricas e práticas serão mobi-
lizadas para interpretação da obra, analisando-a como expressão, 
condicionante e produto da dimensão heterogênea da paisagem – 
natural, construída, histórica.8 Essa perspectiva se fundamenta na 
própria abordagem do escritório, que conscientemente considera 
as especificidades do clima semiárido, a moldura ambiental da 
Chapada do Araripe, a dinâmica urbana emergente de Juazeiro do 
Norte, bem como os aspectos programáticos, econômicos, tecno-
lógicos e simbólicos que condicionaram o projeto.

As estratégias projetuais adotadas pelo escritório são tributá-
rias dos princípios da arquitetura bioclimática, tendo como refe-
rência declarada as diretrizes formuladas por Armando de Holanda 
(1976) em seu livro Roteiros para Construir no Nordeste, que serve 
de alicerce para a interpretação aqui desenvolvida. 

Na sequência, segue a análise da obra, estruturada com base 
nos pressupostos e conceitos supracitados.

LUGAR
As condições climáticas são atributos importantes do lugar, ma-
téria-prima importante para interpretação e proposição das es-
tratégias projetuais.

8	 Santos, 2008.
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O clima local é o semiárido com altas temperaturas ao longo de todo o 
ano e chuvas concentradas no primeiro semestre que fazem com que 
a umidade relativa do ar nos últimos meses do ano seja bem baixa. O 
bioma local é a caatinga, que quer dizer mata branca em tupi guarani, e 
é o único bioma exclusivamente brasileiro. Sua vegetação é adaptada à 
escassez de água (presente no segundo semestre), perdendo suas folhas 
e evitando assim a perda de água. Ventos sopram geralmente de leste 
e sudeste ao longo do ano.9

O Hospital está inserido no Campus Lagoa Seca, um dos três 
campi do Centro Universitário Unileão. O bairro se encontra em 
uma zona de expansão em Juazeiro do Norte em direção ao sul ao 
longo da rodovia CE-060. É uma região pouco adensada, mas que 
tem se transformado em uma centralidade universitária, além de 
contar com o Campus da Universidade Federal do Cariri (UFCA) e 
o Campus Juazeiro do IFCE e outras faculdades privadas. Ademais, 
a área apresenta um crescimento de ocupações compostas por 
condomínios horizontais e verticais. A paisagem tem como uma 
das marcas a expansão da urbanização, que mimetiza os processos 
urbanos contemporâneos das grandes metrópoles.

O território do Campus expandiu-se à medida que as demandas 
cresciam, levando os proprietários a adquirirem novos terrenos. 
Segundo George Lins, um dos titulares do escritório, embora tenha 
sido elaborado um masterplan, a dinâmica da instituição dificulta 
o pleno cumprimento das diretrizes nele previstas.

O equipamento localiza-se em um terreno que foi adquirido como 
estratégia de expansão do território do Campus em meio a outras 
unidades acadêmicas projetadas também pelo escritório. Comparada 
a outros edifícios projetados pelo Lins Arquitetos, a relação com o 
espaço público no Hospital Escola é mais resguardada face à natu-
reza das suas atividades e por questões de segurança. O terreno tem 
uma inclinação razoável e, para abrigar o programa de necessidades, 
foram criados dois platôs com diferença de nível entre eles de qua-
tro metros | FIGURA 1 |. O acesso principal está no setor mais abaixo. 

9	 Ver artigo da revista MDC, 2024, indicada nas Referências.
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10 	 Ver: https://www.linsarquitetos.
com.br/hospital-veterinario-unileao.

FIGURA 1: Sequência.  
Desenho Perspectiva Isométrica 
(implantação e partido) Hospital  
Veterinário Escola da Unileão.
Fonte: Lins Arquitetos Associados, 202310.
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A entrada restrita ao hospital foi estrategicamente pensada para 
acolher animais de grande porte por meio de uma via que permite a 
chegada de caminhões que transportam cavalos, bovinos e caprinos.

Em relação às preexistências da paisagem, destaca-se a vista 
para a Chapada do Araripe, que emoldura as cidades do chama-
do CRAJUBAR, configuração territorial que abrange a conurbação 
urbana das cidades do Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha. Para 
George Lins, a Chapada, na sua condição de marco geográfico na 
paisagem, é o mar das cidades do Cariri.11

PROGRAMA
Trata-se de um equipamento com um programa de necessidades 
bastante complexo, pois reúne o uso de hospital e escola, contem-
plando muitas áreas destinadas à educação no campo disciplinar 
da medicina veterinária. O setor da educação conta com espaços de 
salas de aula, laboratórios, ambientes de pesquisa, gabinete de pro-
fessores para orientação em nível de graduação e pós-graduação.

O hospital propriamente dito atende animais de pequeno e mé-
dio porte, resultando em ambientes de internação específicos a 
depender das espécies. O setor cirúrgico é adaptado de acordo com 
o porte do animal, contemplando uma série de particularidades, 
especialmente no que se refere aos processos de preparação, re-
cuperação e aos procedimentos pré e pós-cirúrgicos. Há ainda os 
setores de clínicas, voltados para consulta, exames de imagem e co-
leta de sangue, bem como de terapias, como fisioterapia e farmácia. 

O programa foi solucionado por meio da setorização e controle 
de fluxos, preconizando a distinção entre áreas comuns e áreas 
restritas. “As atividades do hospital foram distribuídas em seis 
blocos (retangulares ou trapezoidais) afastados entre si, gerando 
espaços entre eles, permitindo a livre ventilação cruzada”.12

O edifício é modulado e, segundo os arquitetos, sua flexibilidade 
está associada à racionalidade construtiva. As vedações, indepen-
dentes da estrutura, possibilitam a reformulação dos ambientes, em-
bora as áreas de circulação e convivência permaneçam claramente 

11	 Entrevista concedida ao autor em maio de 2024. 12	 ArchDaily Brasil, 07 jan. 2024.
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definidas como zonas fixas | FIGURA 2 |. A flexibilidade também se 
estende à tecnologia dos equipamentos de diagnóstico, que podem 
ser deslocados dentro do hospital (facilitados pela presença de ram-
pas), favorecendo o atendimento a animais de diferentes portes. 

A valorização dos atributos espaciais do equipamento está evi-
denciada nas circulações generosas e também no agenciamento 
dos dois platôs | FIGURA 3 |, que são intercalados por jardins es-
calonados localizados nos setores de convivência e definidos por 
pequenos muros de arrimo.

CONSTRUÇÃO
Em relação à construção, destaca-se a malha ortogonal, pensada 
com espaçamentos diferenciados nos dois sentidos. Os pilares das 
áreas abertas são de concreto e possuem seção circular, estratégia 
pensada para evitar acidentes com os animais, eliminando-se 
quinas e “cantos vivos”. 

Os elementos estruturais do edifício são metálicos – pilares, 
vigas, treliças e até mesmo a laje, executada no sistema steel deck. 
O processo construtivo foi concebido de forma industrializada, a 
fim de garantir rapidez e eficiência no canteiro, além de reduzir 
custos, premissa essencial estabelecida pelo cliente. A cobertura 

CORTE D

0 5 25m

FIGURA 2 | página anterior |
Planta Pavimento Superior. 
Hospital Veterinário 
Escola da Unileão.
Fonte: Lins Arquitetos  
Associados, 2023.

FIGURA 3 | abaixo |
Corte Longitudinal. 
Hospital Veterinário  
Escola da Unileão.
Fonte: Lins Arquitetos  
Associados, 2023.



metálica em forma ondulada foi projetada para criar sombras ge-
nerosas, enquanto os trechos com telha translúcida possibilitam 
a entrada de luz natural.

O ponto mais alto da cobertura atinge doze metros em relação ao 
nível do piso, mas sua forma curva permite variações de altura. A es-
trutura é sustentada por treliças metálicas, sobre as quais se apoia um 
perfil metálico com telha trapezoidal simples. A utilização de telha 
sanduíche chegou a ser considerada, entretanto, foi descartada em 
razão do alto custo e das dificuldades de adaptação à geometria curva.

É importante ressaltar que a escolha e o uso dos materiais estão 
condicionados não apenas à economia de custos, mas também a 
critérios pragmáticos, ainda que resultem em soluções inventivas. 
As vedações são convencionais, em alvenaria de tijolo furado re-
vestida com textura acrílica. Nos ambientes que demandam maior 
assepsia, aplicou-se tinta epóxi em paredes e pisos, eliminando 
juntas de revestimentos e facilitando a limpeza.

Destaca-se a parede curva em tijolo cerâmico maciço intercala-
do, configurando um cobogó (elemento vazado) estrategicamente 
posicionado na fachada poente para atenuar a incidência excessiva 
de insolação. A curvatura confere maior estabilidade a essa segun-
da pele, que alcança sete metros de altura e é reforçada por uma 
estrutura metálica interna, além de quatro cintas incorporadas à 
paginação proposta | FIGURAS 4 E 5 |.

Essa segunda pele em serpentina, que em alguns trechos fun-
ciona como muro, define os limites entre o espaço público e o pri-
vado. Com altura de dois metros, é composta por tijolos cerâmicos 
que funcionam como elementos vazados e permitem ventilação, 
iluminação natural e permeabilidade visual parcial.
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FIGURAS 4 e 5: 
Imagens Externas.
Hospital Veterinário Escola da Unileão.
Foto: Joana França.
Fonte: Lins Arquitetos Associados, 2023.
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FORMA
As estratégias projetuais do Hospital Escola expressas na forma, 
que constitui um conjunto de estruturas que provêm os meios de 
sintetizar o lugar, o programa e a construção,13 foram influencia-
das declaradamente em alguns dos princípios presentes no livro 
Roteiros para construir no Nordeste.14

A estratégia “criar uma sombra” é o gesto mais expressivo do 
partido. Trata-se de uma generosa cobertura que possui uma for-
ma curva descontínua para possibilitar a renovação e circulação do 
ar, bem como abrigar os edifícios, “como também todos os espaços 
entre eles, incluindo jardins, circulações, áreas de convivência, 
piquetes, ambulatório e recepção”.15 A criação da sombra foi tão 
relevante que a construção foi iniciada pela coberta e permitiu que 
os trabalhos da obra ocorressem de forma abrigada e confortável 
para os técnicos e operários. 

A lição de “conviver com a natureza” foi interpretada pelos 
arquitetos com a intenção de criar um “oásis no sertão”. Para 
tanto, foram adotadas estratégias bioclimáticas passivas que pro-
piciam a formação de um microclima no interior do complexo. As 
soluções de adequação ambiental e climática buscam conciliar 
natureza e cultura, por meio de mecanismos de proteção contra 
a insolação excessiva, direcionamento da ventilação e introdução 
de jardins internos, utilizando espécies vegetais locais adaptadas 
à paisagem do sertão.

A premissa “continuar os espaços” foi uma estratégia adotada 
para permitir uma leitura e fruição fáceis da e na edificação | FIGU-

RAS 6 E 7 |. Assim, é possível fazer uma interpretação desde a visão 
de Stan Allen, que assinala que “a forma importa, mas não tanto 
as formas das coisas, e sim as formas entre as coisas”.16

A importância que os arquitetos conferem à incorporação das 
especificidades ambientais da paisagem resulta em uma arqui-
tetura apropriada, no sentido posto por Fernández Cox (1991), 

13	 Mafhuz, 2003.
14	 Holanda, 1976.

15	 ArchDaily Brasil, 07 jan. 2024.
16	 Allen, 1999 apud SYKES, 2013, p. 93.
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FIGURAS 6 e 7: 
Espaços Internos.
Hospital Veterinário Escola da Unileão.
Foto: Joana França. 
Fonte: Lins Arquitetos Associados, 2023.
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que pode ser entendida de três maneiras: como algo “próprio” e 
útil a uma condição ou lugar determinado; como “conveniente”, 
passível de ser assumido legitimamente após reflexão crítica; e 
como “peculiar”, relacionado a uma situação concreta, distinto 
e adequadamente adaptado ao contexto. Esse sentido se revela 
por meio da “forma pertinente” da obra. O discurso do escritório 
ratifica essa consciência identitária da arquitetura.

Por fim, o edifício se propõe a ser um oásis no meio do sertão, com 
estratégias bioclimáticas passivas, que minimizam os efeitos do calor 
do clima semiárido, proporcionando espaços generosos e agradáveis 
para as atividades propostas, visando sempre o bem-estar dos usuá-
rios e dos animais.17 

Para reforçar e reivindicar a dimensão cultural da arquitetura 
na paisagem onde atuam, o escritório Lins Arquitetos indica nos 
desenhos em planta propositadamente o Sul e não o Norte. Tra-
ta-se de um caminho teórico, crítico e prático de decolonização 
no fazer arquitetônico.

É primavera na arquitetura contemporânea no Ceará!
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COMO PROJETAR NUM MOMENTO DE TAMANHA INCERTEZA, em que 
todas as verdades são colocadas em questão, e até mesmo o sen-
tido de existência parece ameaçado pela iminência da catástrofe 
planetária?

Esse texto tem por objetivo interrogar atitudes projetuais con-
temporâneas, tendo em vista os debates e dilemas atuais. Momen-
tos de crise não são raros na “história”, mas a crise contemporâ-
nea tem sua especificidade, na medida em que não parece se tratar 
de uma e sim de múltiplas crises – ambiental, sanitária, política, 
diplomática, humanitária, epistemológica, urbana, etc. 

Para uma profissão que se fiava na crença de que poderia dar 
contribuição significativa para resolução dos problemas, fundada 
no seu saber específico e no uso da técnica apropriada, a crise atual 
coloca em risco sua própria razão de ser. Emerge, portanto, mais 
uma crise: a do projeto. Daí, certo desencanto com a profissão de 
arquiteto, o que levaria ao seu abandono, ou na transformação em 
algo que colocaria em xeque sua própria identidade. A saída para 
as artes é a mais óbvia, assim como a conversão em uma espécie 
de serviço social ou de ativismo político. 

Crise e crítica impõem inúmeras revisões, de visão de mundo, 
de narrativas, de fundamentos, de sentido social, de estatutos de 
gênero e raça, impulsionadas pelas “viradas” linguística, antro-
pológica, feminista, decolonial, epistemológica do sul. Embora 
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válidas no sentido de questionar o status quo normativo das dis-
ciplinas, expandindo assim seu campo de atuação, esbarram no 
limite do revisionismo crítico, levantando dúvidas sobre a autori-
dade do presente no juízo sobre o passado. O risco de anacronismo 
sempre espreita...

Ao invés, portanto, de operar mais uma revisão teórico-histo-
riográfica, minha opção é aproximar-me do mundo da produção 
em arquitetura e verificar como tais dilemas contemporâneos são 
vividos na prática projetual. Não tanto na expectativa de encon-
trar respostas edificantes e definidoras para a crise vigente, mas 
justamente para ler movimentos de projeto como atitudes críticas 
frente aos problemas que são confrontados no cotidiano da pro-
fissão, ou seja, na concretude físico-social do real contemporâneo.

Nesta hipótese de leitura, se justificaria o recorte ora proposto, 
de acompanhar a produção carioca1 recente de arquitetura, agora 
sim, apelando para a referência geracional, dos “jovens arquite-
tos”, na faixa entre 30 e 40 anos. Embora pessoalmente não goste 
de utilizar argumento geracional, pois dá a falsa impressão de 
que os últimos são mais sensíveis ou que suas reações são mais 
diretas aos problemas do presente, aqui ele se justifica na medida 
em que tais agendas contemporâneas acima mencionadas tenham 
se tornado mais públicas, no contexto brasileiro, nas duas últimas 
décadas,2 ou seja, integrados como problemas de e em formação 
e vividos na prática inicial desses jovens arquitetos. 

Abordo neste pequeno ensaio dois escritórios – GRU.A de Pedro 
Varella e Caio Calafate, VENTA de Gregorio e Laura Rosenbusch – e 
a parceria dos arquitetos Juliana AYAKO e Carlos ZEBULUN. Com 
graduação em arquitetura dividida entre FAU-UFRJ e PUC-Rio, 
mantêm escritórios há pelo menos uma década e meia e têm re-
cebido recentemente certa divulgação na mídia especializada.3

1	 O recorte geográfico se dá por mera comodida-
de de contato e acesso. Evidentemente, se pode-
ria estender tais correlações com projetos pau-
listas como os de Denis Joelsons e Messina/Rivas, 
estes inclusive têm desenvolvido parceria com o 
grupo do Rio em alguns projetos de concurso.

2	 Livros importantes como de Boaventura Sou-
za Santos, Anibal Quijano, Walter Mignolo, Achille 
Mbembe, começaram a ser traduzidos nesse pe-
ríodo, assim como de Bruno Latour, Isabelle Sten-
gers, Eduardo Viveiro de Castro, Judith Butler, Gra-
da Kilomba entre outros.
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Como em qualquer análise, é possível apontar similaridades e 
diferenças entre os projetos em questão. Há predomínio de progra-
mas residenciais, embora seja possível apontar algumas recentes 
iniciativas em outros programas, e certas condições de similari-
dade geográfica, típicas da topografia carioca onde predomina a 
situação de encostas, serras e vales. O que implica num tipo de 
implantação que consiste em suspender o volume edificado, to-
cando o mínimo o solo. 

Dos casos abordados,4 VENTA parece o que mais explora tal 
condição como na Casa Henrique Cunha (2014), Casa Elevada 
(2017) e Pavilhão Araras (2023) | FIGURAS 1, 2 E 3 | este último tal-
vez o mais paradigmático de tal procedimento. As circunstâncias 
da encomenda eram singulares: projetar e construir um anexo 
no período de seis meses. O programa consiste em duas suítes de 
hóspedes e um apartamento do caseiro. Conforme o memorial de 
projeto, o local escolhido tinha um declive de 60% e um conjunto 
arbóreo a ser preservado. Estas duas contingências resumem o 
partido: definir uma volumetria que se entrelace ao local e um 
sistema construtivo ágil e rápido para dar conta da demanda do 
cliente. “Aéreo” e “ligeiro”, o projeto adota uma modulação ri-
gorosa para coordenar o dimensionamento dos espaços com os 
elementos padronizados da construção. O pavilhão se estrutura a 
partir de um grid de vigas e pilares de aço ao qual se acopla uma 
variedade de elementos construtivos – piso (tipo Painel Wall), 
paredes (tipo Drywall), cobertura (telhas termo-acústicas), es-
quadrias de alumínio e fachadas (placas cimentícias e réguas em 
Cumaru). O conjunto resulta construtivamente rigoroso, mas com 
qualidades sensíveis destacáveis, que revela uma delicada sim-
biose entre matéria e luz. A paisagem faz vibrar a arquitetura que 
permite que aquela habite a obra. 

3	 Ver: The NYT Style Magazine a matéria “In Rio de 
Janeiro, Architecture that’s in Sync with the jun-
gle” de Michael Snyder, de 2023; o número 64 da 
revista Monolito dedicado aos “Jovens arquitetos”; 
e a revista Estudo Prévio 26, no dossier do 1º ciclo 
de conversas da plataforma Na Ponte, de 2025.

4	 Para uma análise mais detalhadas dos projetos 
escolhidos (além da produção geral), consultar as 
plataformas: https://www.venta.arq.br/, https://
www.ayakoarq.com/, https://www.zebulun.com.
br/, https://www.grua.arq.br/.
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FIGURAS 1, 2 e 3: 
Pavilhão Araras (2023) – Petrópolis/Rj.
Planta baixa e imagens externas.
Fonte: VENTA Arquitetos, 2025.
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De modo similar, na Casa Elevada | FIGURAS 4 E 5 |, pequeno 
apartamento que se construiu como complemento à Casa Hen-
rique Cunha, a decisão de elevar a edificação e assim intervir o 
mínimo no terreno se radicaliza com a redução dos apoios, dois 
conjuntos de pilar e viga em “T” em concreto, sobre a qual se 
assenta uma malha leve de vigas metálicas, pisos de chapas de 
painel compensado de madeira e pré-moldados de concreto e 
uma cobertura de telhas termo acústicas, com águas voltadas e 
apoiadas numa viga de perfil “I”, que serve de calha. O fechamento 
se dá em duas camadas que definem a espacialidade da planta, 
que desenha um retângulo dentro do outro. O interior é vedado 
nas faces maiores com painéis de vidro, o externo por uma tela 
metálica que atua como uma espécie de cortina contra a exposição 
e insolação excessivas. No intervalo entre as duas peles, encontra-

-se a circulação que também funciona como varandas laterais. A 
imagem que se extrai desse projeto seria a de um volume de cris-
tal envolvido por uma gaiola metálica. No plano mais interno ao 
meio da arquitetura, conforme confessam os próprios arquitetos,5 
este partido de volume suspenso apoiado numa infraestrutura de 
apoios centralizados revela o diálogo com a produção paulista 
recente, em particular com a obra de Angelo Bucci. 

5	 Ver artigos das revistas MDC, 2024 e Estudo 
Prévio 26, 2025, indicadas nas Referências.
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FIGURAS 4 e 5: 
Casa Elevada (2017) – Petrópolis/Rj. 
Fonte: VENTA Arquitetos, 2025.
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Também está na região serrana do estado do Rio a Casa na 
Árvore (2022) | FIGURAS 6, 7, 8, 9 E 10 | de Juliana Ayako. Trata-se 
de volume pavilhonar, mas que distintamente do Pavilhão Araras, 
se projeta longitudinalmente sobre a encosta, o que torna mais 
dramática a condição aérea. Para soltar ainda mais o volume do 
terreno, a casa foi implantada 1 metro abaixo da cota no nível da 
rua. A altura da extremidade do bloco em relação à encosta é de 
cerca de 10 metros, colocando a casa literalmente mergulhada 
entre a copa das árvores existentes, de onde, conforme obser-
va Ayako: “é possível observar o ritmo dos inúmeros pássaros, 
pica-paus e caxinguelês”.6 Por conta desse desnível acentuado, 
a arquiteta opta por construir uma infraestrutura de pilares e 
lajes de concreto sobre a qual se assenta o volume da residência, 
composto por planos de tijolos maciços, estrutura de madeira e 
telhado em duas águas. A planta é de tipo pavilhonar, com di-
visão transversal para locação dos quartos, conectados por uma 
galeria que corre por toda extensão, do acesso ao espaço de estar 
e cozinha, na outra extremidade, de onde se tem vista para as 
montanhas e a mata ao redor. O interior exala despojamento e 
quietude com sua materialidade direta e amplos panos de vidro 
que fazem da luz uma presença ativa no espaço, valorizando os 
jogos de superfície, os encontros entre matérias e estruturas, as 
pequenas áreas como o pátio da suíte e o delicado corredor de 
acesso vedado por leves persianas rústicas de bambu que filtram 
a luminosidade. Não obstante, trata-se de uma planta modula-
da e de organização programática muito assertiva, passando do 
reservado ao aberto, tendo como termo de modulação a galeria 
de acesso. Em contraste com a assertividade da divisão interior 
e suas correspondentes funcionalidades, têm-se as lajes de con-
creto entre a casa e o declive que se deixam em aberto ao uso 
não determinado (embora logicamente cumpram importante 
função estrutural de travamento), simples espaço de convívio 
e contemplação. 

6	 ArchDaily Brasil, 2024.
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FIGURAS 6, 7 | 8, 9 e 10 páginas seguintes | 
Casa na Árvore (2022) – Teresopolis/Rj.
Imagens externas, internas e planta baixa.

Fonte das 6, 7, 8, 9: Pedro Kok (fotógrafo).
Fonte da planta baixa: Juliana Ayako.
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Embora com situação paisagística similar, a Casa na Gávea 
(2023) | FIGURAS 11, 12, 13 E 14 | do GRU.A, na cidade do Rio, se assen-
ta sobre um platô cercado pela Mata Atlântica. Trata-se de uma 
circunstância urbana curiosa, na medida em que a área se dava 
como extensão do apartamento de cobertura do edifício, cuja base 
se encontra ao nível da rua de acesso. Aliás, essa era uma condição 
facultada aos outros apartamentos, cada qual tinha uma porção 
disponível como área adicional, terraços escavados na encosta ao 
modo dos antigos quintais, configurando uma tipologia atípica na 
história urbana do Rio de Janeiro. 

No platô em questão, havia um muro de arrimo de concreto 
ciclópico marcando a borda que a separa da área da Floresta da 
Tijuca e restos de antigas construções, traços da forma de coe-
xistência pretérita entre a mata e os espaços urbanos da cidade. 
Técnica de mover a terra e memória da paisagem, portanto, são as 
bases do projeto, cujo programa foi criar uma área de convivência 
semicoberta, um espaço entre o íntimo e o coletivo. A intervenção é 
muito econômica, planos soltos de concreto ciclópico de extensão 
e altura variáveis organizam o espaço, a estes se acrescenta uma 
levíssima estrutura metálica que recebe delgados planos de con-
creto da cobertura, perfazendo uma articulação delicada, como se 
estivesse preparada para outros arranjos possíveis. Os segmentos 
metálicos ora se apoiam no muro, ora em finos pilares, mas se os 
muros ciclópicos delimitam, os perfis se projetam e conectam o 
espaço de convívio, à exceção do vão circular no plano mais longo, 
que deixa o espaço vazar para encontrar o antigo arrimo. Esse 
vocabulário que transita entre o espesso e o delgado, entre pedra 
e perfil metálico, ou em termos mais acadêmicos, entre o este-
reotômico e o tectônico, remete a uma personagem transversal a 
essa “geração”, que é a arquiteta Carla Juaçaba, cuja importância 
é por todos reconhecida.7

7	 Pedro Varella, Laura e Gregorio Rosenbusch e 
Carlos Zebulun passaram pelo escritório da arqui-
teta no período entre 2012 e 2016. Outra referên-

cia catalizadora é o arquiteto Diego Portas, cuja 
atividade acadêmica tem frequentes diálogos com 
os arquitetos.
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FIGURAS | 11 página anterior |, 12, 13 e 14: 
Casa na Gávea (2023) – Rio de Janeiro/Rj. 
Imagens externas e planta baixa.
Fonte das 11, 12 e 13: Pedro Kok (fotógrafo).
Fonte da planta baixa 14: GRU.A.
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O projeto como escuta da existência
Uma primeira digressão se abre a partir destas considerações 
iniciais. Estas arquiteturas não se querem, em geral, presenças 
ostensivas na paisagem, buscam, ao contrário, certa relação de 
convivência e diálogo. Daí a consideração com aquilo que preexiste, 
seja uma condição topográfica, uma vegetação singular, um saber 
ou hábito construtivo ou um resto de intervenção anterior.

Nesse sentido, o Pavilhão em Araras e Casa Elevada do VENTA 
e a Casa na Árvore de Ayako Arquitetura demonstram afinida-
des, ao interferirem o mínimo possível na encosta e aceitarem 
conviver com as espécies existentes. Além de preocupações éti-
cas e ambientais expressas neste singular modo de convivência, 
pode-se acrescentar um argumento de ordem pragmática, que 
seria a redução de custos de obra ao não despender movimentos de 
solo excessivos no terreno. Esse tipo de implantação, a rigor, não 
tem nenhuma novidade, afinal o modernismo carioca trabalhou 
inúmeros casos desse tipo, como na icônica Residência Carmem 
Portinho de Affonso Eduardo Reidy. Indo além das terras cariocas, 
podemos lembrar, de exemplo recente, a Casa de Ubatuba de An-
gelo Bucci. Trata-se, enfim, de um partido histórico, que amplia 
o sentido de preexistência, ao incluir a historicidade da própria 
disciplina, porém a ausência de um padrão linguístico específico, 
como o da abstração formal do modernismo, ou mesmo um par-
tido estrutural enfático implica atitude distinta. Menos forma e 
estrutura, mais procedimentos. 

Já o caso da Casa na Gávea do GRU.A confronta um limite mais 
tenso entre cidade e paisagem, uma vez que se implanta num te-
cido urbano consolidado e com uma historicidade singular. O ter-
reno tinha sido movimentado, portanto, havia camadas temporais 
anteriores ao qual se acrescentaria a atual. A decisão de projeto se 
pautou por uma espécie de acomodação de historicidades distin-
tas, que deixa em aberto o ciclo, daí a dialética entre o espesso e o 
ligeiro que fixa, mas se dispõe a permutabilidade.

A questão seria se, em meio a tantas condenações aos saberes e 
técnicas “hegemônicas” da disciplina e as limitações contingen-
ciais de toda ordem, tais arquiteturas não se reduziriam a meras 
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respostas pragmáticas às demandas da situação e da dramática 
condição contemporânea. O vocabulário restrito, o uso de mate-
riais acessíveis, a valorização do contexto local, as intervenções de 
baixo impacto ambiental, o reaproveitamento de espaços disponí-
veis, não seriam soluções condicionadas pelo próprio problema? 

A pergunta se desdobra, agora, em se ainda haveria espaço, 
usando um termo talvez anacrônico nos dias de hoje, para uma 

“atitude poética” em arquitetura. Assim, e só assim, poderíamos 
ver o despojamento formal não como rendição à pura exterioridade 
pragmática da arquitetura, nem muito menos signos de recolhi-
mento e timidez frente a um mundo inabordável e opressivo, mas 
como outro modo de agenciar o jogo arquitetural. 

Ao invés de poderosas evocações entre arquitetura e ambien-
te, como nas proposições orgânicas de Frank Lloyd Wright ou 
Alvar Aalto, ou nos encontros brutos entre cultura e natureza na 
arquitetura bricoleur de Lina Bo Bardi ou na conversa reticente 
entre o novo e o existente, como em Álvaro Siza, talvez nessas 

“proposições arquitetônicas” aqui abordadas se desvele uma ati-
tude que poderíamos denominar de “delicadeza sensível” para 
com a realidade, composta de pequenos gestos em direção a, sem 
a necessidade de exposições justificatórias. Seria mais exata-
mente o exercício uma escuta atenta8 do ao redor, um projetar 
com cuidado, menos no sentido grego de cuidar de si, mas sim 
correlacionado ao outro. 

Num sentido mais filosófico,9 a delicadeza seria a capacidade 
de aceitar a perda como parte da vida, a qualidade de transitar no 
transitório, em suma, entender a existência como limite e fini-
tude. Aquele que não aceita e não quer perder, despreza o que é 
passageiro, efêmero, finito, busca a todo custo impor ao tempo 
sua presença e perenidade, possuindo e dominando a contingência. 
Verbos fortes que excitam as paixões do capitalismo e expressam 

8	 É possível encontrar ressonâncias com o “Pisar 
suavemente na terra”, filme de Marcos Colon, que 
traz depoimentos de três lideranças indígenas, in-
terligadas pela voz de Ailton Krenak, que refletem 

sobre as formas de existir e caminhar sobre a terra 
alternativas à modernidade ocidental.
9	 Kehl, 2009.



o desejo de orientar o tempo pela força motriz do progresso, do 
esclarecimento, da subjugação da natureza pela cultura.

Porém, viver o transitório não significa apenas o prazer hedo-
nista do instantâneo, ao contrário, a vivência do tempo pode ser 
lenta, um demorar-se mesmo com as coisas. Eis porque os pro-
gramas analisados carregam algo que, poderíamos dizer, sempre 
deixam passar como sobra, seja como projeto que complementa 
outro como o Pavilhão em Araras e a Casa Elevada do VENTA, seja a 
expansão gradativa dos usos de convívio doméstico como na Casa 
da Gávea do GRU.A, ou mesmo nas áreas que não recebem determi-
nação programática específica, como nas lajes inferiores da Casa 
na Árvore de Ayako Arquitetura. Ao invés da rapidez do consumo, 
um fluxo de experiência que segue segundo durações próprias. 

FIGURAS 15, | 16, 17 e 18 páginas seguintes | 
Pavilhão Prototípico (2025) – Petrópolis/Rj. 
Maquetes e planta baixa.
Fonte: VENTA Arquitetos.



Um sentido ampliado de sustentabilidade e preexistência
Podemos avançar um pouco mais na análise, passando da escala 
doméstica a outros projetos de programas mais complexos e ur-
banos. Comecemos pelo VENTA, com o Pavilhão Prototípico (2025)  
| FIGURAS 15, 16, 17, 18 E 19 |, novamente na região de Petrópolis/RJ. 
Trata-se de um misto de programa coletivo/residencial, dividido 
em três blocos: galeria, residência e espaço de trabalho. O espaço 
da galeria é um volume retangular mais alto que se articula às 
duas alas que se projetam desse núcleo. Esse bloco foi implantado 
sobre uma laje preexistente que serviu de base para a construção 
de concreto moldado in loco, em contraste com os pavilhões de 
moradia e trabalho, construídos com materiais leves (aço e ma-
deira), produzidos em oficina e montados em canteiro. Chama 



168

0 1 5



0 1 5



170

atenção o sistema de apoios com colunas de concreto articuladas 
às vigas de aço treliçada que suspendem a edificação, liberando o 
solo. Espaços e componentes, seguindo uma lógica rigorosa, são 
padronizados para conformar um sistema construtivo que colo-
ca em cadeia linear fundações, estruturas, pisos, fechamentos, 
coberturas e instalações. Aquilo que tinha sido decorrência das 
imposições do lugar e das contingências imediatas (orçamento 
restrito, prazo limitado de construção, condições topográficas) 
agora se desenvolve como um sistema de arquitetura, um “en-
saio de construção prototípica” que poderá eventualmente ser 
replicado, independente das eventuais incertezas existentes. Esse 
antecipar-se às contingências, pelo raciocínio projetual, deixa 
claro que as práticas em favor da sustentabilidade não se reduzem 
ao uso de materiais ecologicamente corretos e o reaproveitamento 

FIGURA 20: Parque Realengo (2021-24).
Rio de Janeiro/Rj . Praça do Mercado.
Fonte: Juliana Ayako.



171

de recursos existentes, mas podem ser alcançadas pela aplicação 
rigorosa da racionalidade própria ao projeto. 

Incursão decididamente urbana foram as intervenções no 
Parque Realengo (2021-24), subúrbio da cidade do Rio de Janeiro. 
Situado na Zona Oeste da cidade, a área era remanescente de uma 
antiga fábrica demolida na década de 1980. A partir dos anos 2010, 
houve uma pressão popular para construção de um parque na área. 
O projeto foi um esforço coletivo que congregou Ayako Arquitetura, 
Zebulun Arquitetura, Larissa Monteiro, Helena Meirelles Arquite-
tura e Messina/Rivas Arquitetura, e consiste em duas estruturas 
urbanas, a Praça do Mercado | FIGURA 20 | e a Cobertura Multiuso 
situadas nas extremidades do Parque Realengo Suzana Naspolini. 
A primeira apresenta uma particularidade programática: abrigar 
o pequeno comércio que ocupava a esquina antes da intervenção. 
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O restante do chão, um cimentado simples com algumas mesas e 
bancos e áreas gramadas, ficou para atividades livres de encon-
tro, descanso e demais atividades lúdicas, à exceção do volume 
circular que abriga os banheiros. Para formalizar essa diferença, o 
programa foi organizado segundo dois eixos que se cruzam, uma 
galeria mais baixa para lojas construídas em blocos de concreto 
e uma cobertura metálica alta que cria uma ampla área de som-
bra, abertas aos mais diversos usos. O desenho da cobertura é, ao 
mesmo tempo, simples e engenhoso: duas treliças metálicas de 
66 metros de comprimento e 3 metros de altura funcionam como 
grandes vigas longitudinais amarradas transversalmente por per-
fis de 9 metros, fechando assim a caixa estrutural, apoiada em 
3 pilares de concreto de cada lado. O sistema do teto, formado 
por telhas de zinco, forma planos independentes e inclinados que 
sugerem muito mais uma imagem têxtil de superfícies esticadas, 
acentuando a leveza da construção. 

A cobertura Multiuso | FIGURA 21 | segue a mesma lógica estru-
tural, mas a forma espacial é a de um quadrado de 30 metros de 
lado, com um pátio aberto e gramado, para abrigar usos diversos, 
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de acordo com as necessidades da comunidade. A diferença em 
relação ao projeto anterior é que a cobertura não se insere inter-
ceptando o interior da grade estrutural, mas assentada por cima 
da armação, o que lhe confere a imagem de uma solução mais 
convencional, que parece simplesmente um grande beiral a con-
ferir área sombreada para usufruto coletivo. 

Assumir como definidor do partido destes equipamentos pú-
blicos a grande cobertura parece solução pouco convencional, uma 
vez que se preocupa em determinar a supraestrutura em detri-
mento da definição de usos no chão, que permanece com funções 
abertas e até indeterminadas. Projetar o que está no alto se evi-
dencia como princípio da intervenção com um claro sentido ético 
e político: o uso e o usufruto não são prerrogativas do arquiteto, 
antes são um ato de apropriação do usuário. Garantir esse ato de 
apropriação se converte no objetivo do projeto, cujo partido foi 
desenhar uma “infraestrutura” elevada. Eis a atitude de projeto 
frente às urgentes demandas sociais: não adotar um pressuposto 
de autoridade do especialista em relação a usuários que precisam 
ser instruídos sobre o melhor modo de uso. 

FIGURA 21: Parque Realengo (2021-24).
Rio de Janeiro/Rj. Cobertura Multiuso.
Fonte: Juliana Ayako.



Por fim, o desafio do GRU.A se deu na unidade SESC do Enge-
nho de Dentro (2025) | FIGURAS 26, 27, 28, 29, 30, 31 E 32 |. Situado no 
subúrbio do Rio de Janeiro, numa esquina às margens da linha do 
trem, num terreno em declive, o Sesc do Engenho de Dentro foi 
a primeira instalação do Estado, inaugurada em 1946. A edifica-
ção consiste em um bloco retangular situado no ponto mais alto 
e, seguindo o declive, foram sendo adicionados blocos horizontais 
que se estruturam como patamares. O acesso original se dava pela 
avenida Amaro Cavalcanti, paralela à linha do trem, mas foi des-
locado para rua lateral, tornando-se exíguo e desconfortável pela 
condição de acentuado declive existente, onde o que dominava era 
um alto e contínuo muro de fechamento. Espremido contra a linha 
férrea, num lote de esquina, cercado por um tecido urbano denso e 
envelhecido, contando com aproveitamento máximo possível para 
um programa desse tipo, havia possibilidades restritas de expansão 
e rearticulação. A alternativa mais direta seria desenhar um novo 
edifício, algo que não se viabilizou por razões de restrição orçamen-
tária. Portanto, foi necessário intervir no espaço existente. A solução 
adotada foi cobrir todo espaço com um novo volume e reorganizar 

SESC ENGENHO DE DENTRO fase desenho
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FIGURA 26: Sesc Engenho de Dentro (2025).
Rio de Janeiro/Rj – Perspectiva aérea.
Fonte: GRU.A.



o programa convertendo o que era espaço a céu aberto em área in-
terna, ganhando assim oportunidades maiores de uso. Uma grande 
caixa metálica envolveu o lote como um todo, unificando aquilo que 
se apresentava como um conjunto de partes abruptamente justa-
postas, com problemas de articulação e circulação entre atividades 
internas e externas. A intervenção possibilitou transformar o pátio a 
céu aberto, com usos restritos devido ao calor da região, em espaço 
interno de chegada e distribuição, ou seja, em área de articulação 
de todo o conjunto, e converter a antiga cobertura do anexo lateral 
em terraço livre, além de preservar as árvores existentes no terreno. 
Com esse invólucro permeável e transparente, foi possível ampliar 
e humanizar o acesso principal na rua de menor movimento e re-
solver assim aquela condição de baixa urbanidade que era a calçada 
com muro. Essa face ganhou o plano de dupla altura, aberto na base 
e translúcido na parte superior. Chega a ser curioso como a nova 
estrutura, de certo modo, remete àquela barata e banal armação 
de barra de ferro e tela que fecha a quadra de esportes (algo que 
também se nota na Casa Elevada do VENTA) e aos gradis que se 
colocam acima dos muros. Essa replicação transformadora lembra 

FIGURA 27: Sesc Engenho de Dentro (2025).
Rio de Janeiro/Rj – Estado original antes da intervenção.
Fonte: GRU.A.



as operações de uso de certas estruturas industrializadas de baixo 
custo adotadas por Lacaton & Vassal, como no caso das estufas de 
fechamento em telas. Essa espécie de lógica ready-made na cons-
trução é, pode-se dizer, um outro modo de relacionar questões de 
projeto com as exigências de sustentabilidade e com intervenções 
de baixo custo ambiental e monetário. 

DIAGRAMA DE PROGRAMA
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FIGURAS 28 e 29: 
Sesc Engenho de Dentro (2025).
Rio de Janeiro/Rj.
Axonométricas explodidas.
Fonte: GRU.A.

FIGURAS 30, 31 e 32 | ao lado | 
Sesc Engenho de Dentro (2025).
Rio de Janeiro/Rj.
Fonte: GRU.A.
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O pensamento da técnica e projeto como atitude realista
Nesse ponto, uma segunda digressão se abre, que remete à atitude 
para com a técnica. Os escritórios de arquitetura cariocas mobi-
lizam o que poderia ser denominado uma técnica “modesta” no 
sentido de ser expressão de atitude mais realista, seja por usufruir 
daquilo que está ao alcance, seja por se ajustar às necessidades 
orçamentárias impostas pelo cliente, seja pela combinação van-
tajosa de sistemas complementares.

Não há o elogio à técnica, que ainda marca certa produção 
paulista, como no recente anexo do MASP (2024) do Metro Ar-
quitetos Associados e no Instituto Moreira Salles (2011-2017) de 
Andrade Morettin Arquitetos, e mesmo tomando um programa 
semelhante aos casos aqui abordados, a Casa em Ubatuba (2005-
2006) de Angelo Bucci, em que o raciocínio começa de baixo para 
cima, com a elevação de apenas três colunas até o nível mais alto, 
de onde parte uma trama de vigas apoiadas nas colunas, que an-
cora as partes da residência. A ênfase no ato de suspensão pelas 
virtudes da técnica é levada a um ponto limite pela decomposição 
volumétrica do todo.

O desenvolvimento tecnológico é uma das questões contro-
versas nos dias de hoje em face ao estágio da crise ambiental de-
corrente dos avanços da globalização capitalista. Historicamente, 
o avanço técnico teve um salto com a Revolução Industrial, ace-
lerando exponencialmente a exploração dos recursos naturais e 
a emissão de poluentes. A indústria da construção é uma das que 
mais causam impacto ambiental pelo alto consumo de material, 
energia e geração de resíduos. Aço e concreto estão entre os pro-
dutos que mais causam emissão de CO2. O mesmo se poderia dizer 
do PVC, de produtos que levam amianto, dos derivados de plástico 

– mas, por ora, é suficiente para que, no mínimo, essa problemá-
tica seja incluída como ponto de consideração nos processos de 
projeto e construção. O que, evidentemente, não significa assumir 
uma atitude radical, de negar as técnicas modernas em favor das 
anteriores ao modelo industrial. Esse romantismo nostálgico pelo 
artesanal pode ser bom para a consciência, mas não seria realista 
perante as projeções de crescimento populacional que continuam 
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aumentando até pelo menos a década de 2080, impondo demandas 
e exigências de soluções em escala geométrica. 

Arrisco dizer que as atitudes contemporâneas do projeto e cons-
trução se marcam como proposições realistas.10 À recusa das gran-
des explicações, de princípios a priori, a preceitos ideológicos, se 
justapõem à necessidade de confrontar diretamente a realidade, o 
que significa que é na ação que essa atitude se concretiza. Para tanto, 
não teme acionar materiais heterogêneos, realizar combinações 
sem hierarquias ou se deslocar por práticas não convencionais ao 
campo disciplinar tradicional da arquitetura, fazendo-se por isso 
expressão da multiplicidade e da diferença, mas simultaneamente, 
por isto mesmo, mais sintonizadas com a realidade social atual.

Podemos acrescentar a esse sentido realista de construtividade 
a preferência pelo acesso à cadeia local da indústria da construção, 
ou seja, a adoção de materiais e mão de obra disponíveis. Soluções 
que impliquem processos industriais complexos em parques pro-
dutivos especializados e distantes são evitadas, no sentido de se 
agilizar a construção e baratear custos. A título de exemplo, ve-
jamos o uso das estruturas de madeira e metálica, em geral, tipos 
mais convencionais, sem recorrer a tecnologias mais elaboradas e 
caras, como a madeira lamelada colada ou perfis de aço que exijam 
mão de obra especializada.

O que significa afirmar que, para estes arquitetos, por um 
lado, a decisão de projeto passa por um debate com a situação e a 
contingência, por outro, cada hipótese formulada ou alternativa 
de desenho é alcançada com obstinado rigor. Isso seria uma das 
razões para que apareçam ao mesmo tempo como configurações 
visuais contidas, mas com desenho cortante, de linhas e superfí-
cies límpidas e diretas, de detalhes concisos. 

Essa seria uma das razões de serem comumente caracteri-
zadas como uma arquitetura leve, que evita tocar o chão, que 
usa materiais delgados e mínimos elementos. Mas, pensando 
com Milan Kundera,11 leveza não quer necessariamente dizer 

10	 Para compreender o realismo 
como expressão na história da arte e 

da literatura, ver Jameson, 2013.
11	 Kundera, 2008.
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frágil e inconsistente, antes seria a qualidade do que é preciso e 
determinado. 

Um detalhe construtivo significativo desse desenho da cons-
trução pode ser observado no modo direto em que se dá o encontro 
entre cobertura, quase sempre um delgado plano, apoiado em uma 
trama de vigas e pilares, num arranjo estrutural e geométrico bá-
sico. Se a cobertura é quase sempre um plano levíssimo, estrutura 
portante, pisos e fechamentos são simples e diretos, perfazendo 
uma articulação espacial aérea e permeável. O que indica certa 
atenção às questões de linguagem, à articulação do verbo e seu 
complemento. Ainda que a gramática utilizada seja composta 
por estruturas reduzidas, diria mesmo modestas, a articulação 
é presente. Como vimos, um caso exemplar é a Casa na Gávea do 
GRU.A, complemento a uma residência existente que se converte 
em espaço significativo a partir de uma articulação mínima entre 
laje, viga e pilar metálico ou a rigorosa lógica construtiva do VENTA, 
com seus sistemas modulares articulados. Ou no Parque Realengo, 
em que a estruturalidade das grandes coberturas, discreta e ao 
mesmo tempo enfática, sustenta usos comunitários reivindicados 
pela comunidade local.

Uma atitude realista que refuta princípios a priori e busca atuar 
diretamente sobre o tecido da realidade, acolhendo condicionantes 
históricos e ambientais, mas igualmente se abrindo a experimen-
tações de linguagem, como vimos, nos indicaria um modo de con-
ceber a temporalidade em sentido amplo. Tomemos por exemplo a 
noção de preexistência. Este não seria apenas vestígio construtivo 
inerte do passado,12 mas condição ativa para possibilidades futuras 
e de reprocessamentos contínuos. Evidentemente, afirma-se uma 
proposição distinta da dialética da “tabula rasa” moderna, na qual 
era preciso romper com o precedente para a afirmação do novo. Ao 
invés de perceber o tempo como processo de destruição, do novo 
que se sobrepõe ao antigo, acolhe-se temporalidades distintas em 
convivência, possibilitando não somente a eventual inclusão de 

12	 Uma discussão interessante a esse respeito foi 
feita pelo GRU.A. em “Preexistência e Peso: Proje-

tar pelo meio; Existências”, em conjunto com Mes-
sina e Rivas, publicado na revista Estudo Prévio 26.
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tudo aquilo que vinha antes do projeto, mas seu endereçamento 
para o que vem depois. O que significaria dizer duas coisas: que 
pensar o futuro possível é lícito e que o presente, longe de ser o 
vértice dialético de onde se teria a inteligibilidade do tempo pas-
sado e futuro, se colocaria, ao contrário, como ponto de encontro 
entre temporalidades distintas, o que implicaria um sentido de 
projetar na coexistência. 

Entropia, duração e dispêndio
Para concluir, gostaria de abordar um último trabalho: “A praia e o 
tempo” | FIGURAS 33, 34, 35, 36 E 37 | , instalação do GRU.A na praia de 
Copacabana, feita para o Festival Internacional de Artes Cênicas de 
2018. Creio que este projeto demonstra uma das facetas da atuação 
desses jovens arquitetos, para além da prática projetual conven-
cional. Incursões pelo design, curadoria, expografia, cenografia, e 
mesmo atividades acadêmicas, evidenciam uma prática transitiva, 
que percorre pelas bordas da disciplina, como uma forma, pode-se 
dizer, de se perceber e atuar num campo ampliado, o que impli-
ca um tipo de subjetividade transitiva, isto é, sem pretensões de 
identidade fixa e permanente.

É praticamente um lugar comum classificar certos trabalhos 
como “entre arte e arquitetura”, mas sem nos prendermos em 
demasia às definições categoriais, atentemos para a proposição 
para daí ajuizar sua relevância. A instalação consiste na movimen-
tação da areia, formando montes e cavidades, e na demarcação 
de um perímetro quadrado formado por uma estrutura 31 por 31 
metros e 50 centímetros de altura, que serve de assento para o 
público, uma vez que ali ocorreriam performances elaboradas pela 
coreógrafa francesa Julie Desprairies. Por conta da alternância de 
cotas, esta estrutura ora é coberta pelos montes de areia, ora se 
assenta diretamente no chão, ora se apresenta suspensa. A mol-
dagem da areia se dá pela mistura d’água, ao modo de um castelo 
de areia, assegurando momentaneamente um aumento de peso e 
assim maior fator de agregação. Nessa nova paisagem, a estrutura 
construtiva negocia seu caminho e assentamento, mesmo sabendo 
que essa condição poderá se esvair com o tempo.
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FIGURAS 33, 34, 35 e 36: 
“A praia e o tempo” (2018) – Rio de Janeiro/Rj.

Instalação temporária.
Fonte: Rafael de Almeida Salim (fotógrafo).



183



184

O trabalho oscila entre o rigor geométrico da estrutura e a 
aleatoriedade do relevo em areia. Duas referências são evidentes: 
Um passeio pelos monumentos de Passaic, Nova Jersey (1967) relato 
de Robert Smithson13 e o Pavilhão do Brasil para a Feira de Osaka 
(1970) de Paulo Mendes da Rocha. No monumento “caixa de areia”, 
Smithson imagina uma caixa dividida em duas partes com areia 
branca e negra que são misturadas e, na sequência, ao especular se 
com movimentos reversos se poderia retornar à situação original, 
constata que o resultado não será a reparação original, mas um 
grau maior de mistura cinza e, portanto, de entropia. O pavilhão 
de P. M. da Rocha afirma premissa oposta, o desenho da superfí-
cie como condição para ocupação do território. A especulação se 
dá em torno do gesto primordial de erigir uma cobertura sobre o 
espaço escolhido e resolver como o peso será transferido para o 
solo. Deste modo, articula dois tipos de apoio, um pilar cruciforme 
e três montes construídos que se elevam recebendo diretamente a 
cobertura. Entre a entropia dos movimentos da areia e o raciocínio 
estrutural que constrói o habitat como arranjo entre cobertura, 
apoio e movimento do chão, a instalação instaura uma reflexão 
sobre ação e duração. 

O tema da entropia, segundo os princípios da termodinâmica, 
como perda de energia e tendência para o caos, ganha nos dias 
atuais novo e relevante sentido. Na era do capitalismo tardio se 
confirmou o prognóstico de George Bataille ao afirmar que o “es-
pírito” da economia capitalista era a noção de dispêndio,14 ou seja, 
gasto improdutivo de energia. No mundo de consumismo voraz 
como o nosso, os princípios fordistas da acumulação produtiva são 
cada vez mais obstáculos ao fluxo ininterrupto do capital, quanto 
mais inutilidades mais lucro, excesso e o não comedimento é a 
regra. Apostar, como fizeram os arquitetos racionalistas modernos, 
nos valores do útil, do econômico e do padronizado, se revelou 
uma grande “ilusão”. Um último gesto arquitetônico dispendioso 
que vimos, podemos dizer, que ficou conhecido como “arquitetura 

13	 Ver Smithson, 2009.
14	 Bataille, 2013.

15	 Ver a esse respeito 
Gumbrecht, 2014, 2015.
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do espetáculo”, não por acaso, acusado de estabelecer compromis-
so com grandes interesses corporativos e imobiliários, confirma 
o prognóstico batailliano.

Ocorre que esse estado de perda contínua de energia cobra, 
hoje, seu preço. O dispêndio se acentuou em uma proporção ini-
maginável, provocando desse modo um aumento da entropia do 
sistema. O problema é que, conforme nos alertou Hans Ulrich 
Gumbrecht,15 estaríamos vivendo uma contemporaneidade como 
um “presente amplo”, desde pelo menos o segundo pós-guerra. 
Nesse presente de simultaneidades, o futuro é adiado, nada do 
passado pode ser esquecido e o contemporâneo se apresenta em 
estado de vibração contínua sem sair do lugar, o que indicaria, por 
fim, um estado de estagnação. Em outros termos, apenas dispên-
dio de energia. Pura entropia!

A instalação “A praia e o tempo” se coloca, nesse sentido, como 
uma espécie de imagem dialética da condição contemporânea da 
arquitetura, que tenta se assentar/equilibrar num solo fluído, mas 
pleno de vida. A praia é o chão que se move, mas também a ima-
gem da utopia que acolhe todos os corpos e lhes proporciona puro 
bem-estar. É o território limiar entre cultura e natureza, lugar de 
negociação, convivência e, por que não, gentileza.

Post scriptum
O autor gostaria de agradecer aos escritórios de arquitetura ana-
lisados pela generosa acolhida e cessão de material e dos direitos 
das imagens, sem o qual este texto não seria possível.
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O PARADIGMA UTILITARISTA CONSOLIDOU-SE como uma das matrizes 
centrais da modernidade, orientado pela busca da eficiência, da 
previsibilidade e do controle. Originado na filosofia moral dis-
cutida por Jeremy Bentham em An Introduction to the Principle of 
Morals and Legislation (2010),1 John Stuart Mill, em Utilitarianism 
(2014),2 desenvolveu sua própria formulação utilitarista, segun-
do a qual a ação humana deveria ser avaliada pela capacidade de 
maximizar benefícios, ou a felicidade para o maior número de 
pessoas. Mill iguala utilidade à felicidade e ao prazer, definindo-os 
como ausência de dor. Contudo, o autor sustenta que os prazeres 
do intelecto são superiores e mais permanentes que os prazeres 
físicos: “alguns tipos de prazer são mais desejáveis e mais valiosos 
do que outros”.3 Sua formulação culmina na sentença: “É melhor 
ser um humano insatisfeito do que um porco satisfeito”.4

Em Utilitarianism, Mill defende que o utilitarista deve calcular 
os efeitos de qualquer linha de ação sob a perspectiva da Felicidade 
Geral, tal como um navegador traça sua rota antes de lançar-se ao 
mar. Essa imagem evidencia o caráter prospectivo de sua proposta: 
a ação só é legítima se antecipada, racionalizada e comparada em 
termos de resultados esperados. Quase nove décadas depois, em 

1	 Edição original de 1781.
2	 Edição original de 1861.

3	 Mill, 2014, p. 14.
4	 Mill, 2014, p. 16.
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La Ville Radieuse (A Cidade do Amanhã), Le Corbusier (2022)5 inicia 
com o capítulo “O Caminho dos Burros, o Caminho do Homem”. 
Nele, o autor afirma que o homem caminha em linha reta por-
que sabe aonde vai, enquanto o burro ziguezagueia, perde tempo, 
distrai-se. A rua curva seria, assim, o caminho da arbitrariedade, 
ao passo que a rua reta representaria ação disciplinada e domí-
nio racional. Para Le Corbusier, povos que se deixassem levar por 
ruas sinuosas estariam condenados à indolência; a rua reta, em 
contraste, seria “sã e nobre”.6 

A imprevisibilidade dos percursos retorna em Tristes Trópicos, 
quando Lévi-Strauss (2012)7 descreve os trajetos sinuosos dos 
Nhambiquaras, entrelaçados às rotas dos animais, associando-os 
às linhas da escrita manual e à constituição de memória coletiva. 
De um lado, a modernidade celebra a linearidade como expressão 
civilizatória; de outro, a etnografia revela a riqueza dos traçados 
irregulares como inscrições vitais. Tim Ingold (2022) desloca esse 
debate da geometria para a experiência. A linha reta, em sua aná-
lise, funciona como instrumento de submissão da multiplicidade 
das manifestações humanas à razão instrumental. O utilitarismo, 
nesse sentido, não seria apenas doutrina econômica ou moral, mas 
dispositivo epistemológico que organiza tanto o fazer humano 
quanto o desenho da cidade, reduzindo a diversidade ao imperativo 
da função. Em contraste, Ingold propõe compreender as linhas 
pela noção de morfogênese: formas não são simplesmente prefi-
guradas mentalmente, mas emergem das condições que articulam 
materialidade, técnicas, locais e pessoas. Essa leitura aproxima-se 
do campo projetual, sobretudo nos processos participativos, em 
que os registros de percursos em andamento valorizam desvios 
e imprevistos. As linhas, longe de abstrações rígidas, podem ser 
fluxos que se transformam em resposta ao ambiente e às narra-
tivas daqueles que as produzem.

A observação de Lévi-Strauss sobre as trilhas Nhambiquaras 
exemplifica como o traço irregular pode ser memória e conheci-
mento. Jorge Larrosa (2022) distingue vivência e experiência: a 

5	 Edição original de 1947. 6	 Le Corbusier, 2022, p. 30. 7	 Edição original de 1955.
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primeira é episódica, a segunda exige tempo e disposição para ser 
afetada. Yi-Fu Tuan (2013) e Jeff Malpas (2018) veem o lugar como 
estrutura relacional que acolhe essa densidade temporal, em con-
traste com a abstração do espaço. Doreen Massey (2008) sustenta 
que o espaço é entrelaçamento de relações em construção, jamais 
fixo ou dado. Nessas leituras, a linha sinuosa deixa de ser irracio-
nalidade e passa a figurar como condição da experiência situada. 
Se Mill privilegiou a racionalidade mental sobre outras formas 
de prazer e Le Corbusier transformou a linha reta em expressão 
projetual dessa racionalidade, compreende-se como tal raciocínio 
reduziu a cidade ao cálculo técnico, suprimindo o reconhecimento 
do imprevisto como componente do circular, experienciar e habi-
tar. Esse movimento ecoa nos processos projetuais que esperam 
do desenho soluções definitivas, em vez de tomá-lo como gesto 
exploratório aberto à incerteza.

O paradigma utilitarista, ao orientar o urbanismo moderno pela 
lógica da eficiência, produziu cidades que excluem dimensões afeti-
vas e relacionais. O espaço urbano foi reduzido a fluxos e funções, em 
detrimento de temporalidades e modos de estar que não se ajustam 
à linearidade. Massey lembra que o espaço é relacional e disputado. 
Zaida Muxí (2020) mostra como o urbanismo moderno invisibilizou 
práticas femininas e comunitárias do habitar, naturalizando uma 
experiência parcial como universal. Silvia Federici (2021) demonstra 
como as cidades globais dependem do trabalho de cuidado, embora 
o mantenham invisível. María Puig de la Bellacasa (2017) propõe 
que o cuidado seja compreendido como prática política e ontológica, 
reorganizando formas de viver em “mundos mais-que-humanos”. 
Enquanto o utilitarismo procura eliminar desvios, os percursos co-
tidianos do cuidado revelam lógica oposta, marcada por fragmen-
tação e negociação constante com o tempo e o espaço. Anna Tsing 
(2022) enfatiza que a precariedade é constitutiva da vida: encontros 
transformam sujeitos e coletivos, abrindo mundos compartilhados 
que não podem ser reduzidos ao progresso linear.

Na América Latina, estudos feministas destacam os traje-
tos multipropósito realizados majoritariamente por mulheres. 
Deslocamentos que incluem creches, escolas, postos de saúde e 
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mercados antes do trabalho formal configuram os chamados per-
cursos poligonais, em contraste com o trajeto linear casa–trabalho 
idealizado pelo urbanismo funcionalista.8 Gomes e Lima (2022) 
analisam como esses deslocamentos revelam a necessidade de 
infraestruturas do cuidado distribuídas pela cidade. Já Lima, Alvim 
e Rodolfo (2021) mostram como trajetos se tornam narrativas de 
resistência, denunciando precariedades e formulando alternativas 
políticas. Em outro registro, Lima e Loeb (2021) evidenciam como, 
em territórios vulneráveis às mudanças climáticas, o cuidado co-
tidiano se estende a estratégias de adaptação diante de condições 
inevitáveis, como topografias acidentadas em locais de urbaniza-
ção incompleta. Reconhecer esses percursos como constitutivos 
da cidade implica reorientar os processos projetuais para aquilo 
que o utilitarismo tentou ocultar: a multiplicidade de práticas que 
sustentam a vida urbana.

Se os percursos do cuidado revelam densidades espaciais invisi-
bilizadas, também expõem a diferença entre o tempo da eficiência 
e o tempo da vida. Larrosa (2022) observa que a experiência exi-
ge demora, não se produz no ritmo acelerado da funcionalidade. 
Puig de la Bellacasa (2017) acrescenta que cuidar demanda “fazer 
tempo”: sustentar ritmos que não coincidem com a urgência tec-
nocrática. Ingold, ao compreender as linhas como fluxos vitais, 
reforça que a vida se dá em temporalidades abertas, nas quais o 
imprevisto é parte constitutiva do processo. Ao impor a acelera-
ção como regra, o utilitarismo reduz o cuidado a função residual 
e suprime formas de tempo que permitem a experiência plena do 
lugar. Essa compressão temporal afeta de modo desigual os sujeitos 
urbanos: enquanto os percursos lineares são pensados para traje-
tórias rápidas, os percursos sinuosos do cuidado exigem pausas e 
reorganizações constantes. A aceleração é, assim, política: define 
quais práticas são valorizadas e quais permanecem invisíveis. A 
crítica ao utilitarismo, nesse sentido, permite compreender como o 
desenho moderno da cidade, baseado em concepções lineares e or-
togonais, reduziu a vida à funcionalidade, ocultando experiências e 

8	 Ver: Ciocoletto; Col·Lectiu Punt 6, 2019. 9	 Larrosa, 2022, p. 33.



193

temporalidades que não se enquadram no paradigma da eficiência. 
De Le Corbusier (2022) a Lévi-Strauss (2012), passando por Ingold 
(2022), observa-se como a linha reta consolidou-se como metáfora 
de racionalidade e progresso, em contraste com as linhas sinuosas 
que expressam memória, cuidado e imprevisto.

Ao lado dessas reflexões, autores como Tuan (2013), Malpas 
(2018) e Massey (2008) mostram que a experiência situada e o 
lugar relacional não podem ser compreendidos pela abstração 
geométrica. No Sul Global, críticas feministas e decoloniais apro-
fundam essa discussão ao demonstrar como trajetórias invisibi-
lizadas – percursos poligonais de cuidadoras, vozes periféricas 
negras e práticas ambientais cotidianas – constituem formas de 
habitar que resistem à imposição do tempo linear. Federici (2021), 
Puig de la Bellacasa (2017) e Muxí (2020) reforçam que o cuidado 
é condição estrutural da vida urbana. Reposicionar os processos 
de projeto a partir dessa crítica significa assumir que imprevisto, 
cuidado e experiência não são obstáculos à ordem, mas fundamen-
tos de um urbanismo comprometido com a vida em suas múltiplas 
formas. É nessa perspectiva que as próximas seções exploram três 
estratégias projetuais – a experiência do lugar, a relação com as 
espécies companheiras e a ética do cuidado – como caminhos para 
reorientar o fazer urbano além do utilitarismo.

ESTRATÉGIA PROJETUAL DA EXPERIÊNCIA E DO LUGAR
Nos domínios da economia, da ciência política e da administração 
pública, o paradigma utilitarista, sustentado pela busca da máxima 
eficiência e pela racionalidade instrumental, tende a reduzir os 
ambientes urbanos a sistemas de fluxos, usos, regulamentações 
e métricas técnicas. Dentro da lógica de recursos limitados, se-
lecionar soluções que beneficiam a maioria – mesmo à custa de 
certos grupos – parece vantajoso, mas é nesse ponto que corremos 
o risco de perder nossa humanidade como agentes na produção 
de espaço, quando utilidade e função eclipsam significado, afeto 
e experiência vivida. Como articula Larrosa, “tudo o que torna a 
experiência impossível também torna a existência impossível”,9 
pois a existência não depende de razão ou fundamento externo.
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Em oposição a esse modelo, urge recuperar o protagonismo 
da vivência sensível e da experiência situada, concebendo o lugar 
como campo existencial e formativo. Reposicionar o lugar como 
estrutura do pensar e do projetar implica reimaginar a cidade como 
espaço de encontro, memória e formação. Como afirma Domenico 
De Masi, “o tempo livre representa a parte mais rica da vida hu-
mana. É o tempo do amor, do jogo, da arte, da cultura, da amizade, 
da contemplação, do sonho”.10 Essa compreensão amplia a crítica 
à cidade funcionalista e impõe reconhecer a experiência como 
dimensão essencial da vida urbana.

Os conceitos de espaço e lugar, amplamente debatidos na geo-
grafia e nas ciências humanas, são aqui examinados pelas obras 
Espaço e Lugar, de Yi-Fu Tuan (2013), e Place and Experience: A Phi-
losophical Topography, de Jeff Malpas (2018), articulados à reflexão 
de Jorge Larrosa (2022) em Tremores: escritos sobre a experiência. 
Segundo Tuan, espaço é entidade abstrata, ligada à liberdade, ao 
movimento e à exploração; lugar, em contraste, é espaço dotado 
de significados, moldado por experiências e afetos. Para ele, “[...] 
Espaço é mais abstrato do que lugar. O que começa como espaço 
indiferenciado transforma-se em lugar à medida que o conhe-
cemos melhor e o dotamos de valor”.11 Essa perspectiva enfatiza 
a dimensão subjetiva do espaço, mostrando como os humanos 
transformam ambientes físicos em lugares de pertencimento e 
identidade.

Para Malpas, o lugar transcende localização geográfica: é 
condição ontológica de experiência. Representa o campo no qual 
subjetividade e mundo se inter-relacionam, possibilitando identi-
dade, ação, linguagem e memória. O lugar não apenas acolhe, mas 
constitui: organiza presenças, promove continuidade e possibilita 
reconhecimento de si e do outro. Essa densidade não se opõe à 
mudança; ao contrário, facilita a transformação. Malpas ressalta 
que o lugar possui unidade estrutural que acolhe diversidade, ar-
ticulando temporalidades, afetos e subjetividades. Doreen Mas-
sey (2008) complementa que o espaço é um entrelaçamento de 

10	 De Masi, 2000, p. 217. 11	 Tuan, 2013, p. 14. 12	 Larrosa, 2022, p. 18. 13	 Idem, ibidem, p. 25.
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relações em construção, alinhando-se à conceituação de Malpas: 
planejar com base no lugar é considerar a complexidade habitada, 
não apenas a funcionalidade.

A experiência, nesse contexto, acontece no e com o lugar. Lar-
rosa distingue vivência de experiência: a primeira é imediata e su-
perficial; a segunda atravessa e transforma o indivíduo. Exige tem-
poralidade qualitativa, marcada pela pausa, escuta e afeto. Para o 
autor, o tempo da experiência é o tempo da formação, contrário 
ao ritmo acelerado da produção, “A experiência é o que nos passa, 
o que nos acontece, o que nos toca”.12 Para que ela se manifeste, 
é necessário dispor de atitude e ambiente espacial propício – em 
outras palavras, de um lugar. Assim, o lugar estrutura e sustenta 
a experiência. Como domínio de presença e relacionalidade, tor-
na-se espaço de escuta, formação e responsabilidade. Implica a 
possibilidade de deixar-se afetar por outros, pelo tempo e pelas 
memórias. A relação entre experiência, lugar e projeto urbano 
obriga a transcender abordagens tecnocráticas e utilitárias. Pla-
nejar a partir da experiência dos sujeitos implica valorizar escuta, 
tempo lento, corpo, encontro e diversidade dos modos de estar. 
Como articula Larrosa:

A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, 
requer um gesto de interrupção (...) pensar mais devagar, olhar mais 
devagar, escutar mais devagar; (...) cultivar a atenção e a delicadeza, 
abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a 
lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro.13

A dimensão temporal – pensar o tempo para habitar, cuidar 
e permanecer – torna-se central no ato de projetar. Ambientes 
urbanos que valorizam a permanência reconhecem o engajamento 
experiencial como valor intrínseco. Esse reconhecimento implica 
aceitar que lugares não são neutros nem universais: são percebi-
dos por lentes diversas e possuem significados distintos. Projetar 
com ênfase no lugar é projetar com base na vida. É preciso criar 
ambientes não apenas funcionais, mas significativos; não apenas 
acessíveis, mas habitáveis; não exclusivamente regulamentados, 
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mas vividos coletivamente. A busca incessante por eficiência ace-
lera a vida cotidiana, mas compromete o tempo necessário para 
a construção de significados, fragilizando relações entre pessoas 
e entre estas e seus ambientes. A erosão dessas relações, somada 
ao individualismo contemporâneo, decorre da estrutura utilitária 
e contribui para o desgaste da democracia.

ESTRATÉGIA PROJETUAL DA RELAÇÃO DAS ESPÉCIES COMPANHEIRAS
Um dos pressupostos centrais do paradigma utilitarista é o de 
condicionar a percepção do mundo natural ao que ele pode pro-
porcionar em termos de uso e troca, não por seu valor inerente. 
O valor de qualquer ser vivo não é reconhecido em si, mas pelo 
lugar que ocupa como mercadoria ou função para necessidades 
humanas. Essa prerrogativa institui a superioridade da espécie 
humana, diante da qual todos os demais seres estariam em posição 
de subserviência.

Desde os anos 1960, com a ascensão do movimento ambienta-
lista, surgiram críticas a essa visão. A filosofia ambiental passou 
a questionar a redução do mundo natural à condição de “recurso” 
nas esferas política, econômica e empresarial. Ainda assim, au-
tores como Pelizzoli (1999), Gonçalves (2012) e Gudynas (2019) 
apontam a vigência do utilitarismo como orientação dominan-
te. Novas correntes filosóficas propõem alternativas, mas ainda 
emergentes.14 Assim, a superioridade humana segue moldando 
práticas de preservação, conservação e exploração.

A persistência desse paradigma se explica pela força da ideia 
moderna de desenvolvimento, associada à autossuficiência hu-
mana. Supõe-se que espécies vivas possam ser tratadas de modo 
isolado e manipuladas conforme a conveniência, como se o hu-
mano fosse externo ao ecossistema. Constrói-se, assim, o mito 
de que o progresso humano independe do equilíbrio natural, já 
que a natureza teria capacidade inesgotável de regeneração. Essa 
mentalidade se intensifica com a Revolução Industrial do século 
XVIII, momento em que alguns estudiosos situam o início do An-
tropoceno. Apenas a partir dos anos 1960 tal crença passa a ser 
questionada por novas vertentes da filosofia ambiental.
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É nesse contexto que Anna Lowenhaupt Tsing (2022) publi-
ca O Cogumelo no Fim do Mundo. A antropóloga analisa como o 
pressuposto de progresso afeta relações humanas e não humanas, 
interessando-se pela indeterminação e pela precariedade em uma 
vida sem promessa de estabilidade. A partir do estudo do cogumelo 
matsutake e de sua circulação comercial, Tsing elabora reflexões 
que merecem destaque.

O primeiro ponto é que a ideia de progresso não pode ser re-
duzida à esfera econômica. Para Tsing, “a noção de progresso 
também está embutida em suposições amplamente aceitas so-
bre o que significa ser humano”.15 Trata-se de expectativas que 
definem ritmos de vida, padrões de temporalidade e formas de 
diferenciação em relação a outros seres. Uma vez que a existência 
humana é condicionada à produção e ao consumo, a vida dos de-
mais seres, seus entrelaçamentos e tempos de relação tornam-se 
subordinados à utilidade. O mundo natural é convertido em ativo 
econômico disponível.

O segundo ponto refere-se à negação da “contaminação”. Para 
Tsing, contaminação é a possibilidade de transformação pela aber-
tura ao encontro: “Somos contaminados por nossos encontros; 
eles transformam o que somos na medida em que abrimos espaço 
para os outros”.16 Longe de negativa, é constitutiva: dela podem 
surgir novos mundos compartilhados e direções imprevistas. Con-
tudo, a noção dominante de progresso privilegia autossuficiência 
e previsibilidade. Rejeitam-se perturbações vistas como ameaça, 
controlando encontros e negando a abertura para coletivos hu-
manos e multiespécies.

O terceiro ponto é a relação entre progresso e precarieda-
de. Para Tsing, precariedade é a condição de estar vulnerável ao 
outro. Negá-la sustenta a ilusão de estabilidade, quando nossas 
relações – humanas e não humanas – são instáveis e indetermi-
nadas. A sobrevivência de diversas espécies depende justamente 
de estratégias abertas à transformação, aceitando perturbações. 
Para os humanos, recusar a precariedade implica fechar-se ao 

14	 Cf. Casimiro, 2022. 15	 Tsing, 2022, p. 65. 16	 Idem, ibidem, p. 73.
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aprendizado com outros modos de vida e limitar o potencial de 
construir arranjos coletivos.

Conviver com espécies companheiras significa mais do que 
tolerar sua presença: implica reconhecer relações de mão dupla, 
abertas a mudanças e negociações. Nessa perspectiva, a vida se tece 
em entrelaçamentos, e não em hierarquias rígidas. A proposta de 
Tsing aponta para uma transformação profunda: negar a autos-
suficiência humana defendida pelo utilitarismo e reposicionar o 
humano no conjunto dos entes naturais. Essa transformação su-
põe aceitar vulnerabilidade, instabilidade e indeterminação como 
condições da existência.

Essa crítica ilumina o mito moderno do controle. Ao sustentar 
que o humano detém domínio sobre a natureza, o utilitarismo cria 
narrativa de separação. O progresso, entendido como expansão 
contínua, reforça a crença na previsibilidade e neutraliza pertur-
bações. A filosofia ambiental contemporânea, ao contrário, tem 
demonstrado que a vida é indissociável de interdependências e 
vulnerabilidades. Reconhecer precariedade não é renunciar à ação, 
mas admitir que ela se dá em meio à instabilidade, em contextos 
marcados pela contaminação dos encontros.

O trabalho de Tsing (2022) sugere que repensar o progres-
so exige deslocar o humano de sua centralidade. A experiência 
aprendida a partir do estudo sobre os cogumelos matsutake mos-
tra como economias, ecologias e culturas se articulam em redes 
interdependentes. O cogumelo cresce em florestas degradadas, 
circula em mercados globais de alto valor e exemplifica como vida 
e economia tecem-se por interações entre espécies, territórios e 
pessoas. Assim, os cogumelos matsutake revelam que a precarie-
dade pode ser fonte de criação e de novas formas de viver.

Ao reconhecer contaminação e precariedade como constituti-
vas, desloca-se a lógica utilitarista que busca eliminar desvios e 
controlar instabilidades. O encontro com espécies companheiras 
ensina que a sobrevivência não resulta da autossuficiência, mas 
da abertura à transformação. Esse aprendizado requer rever nossa 
posição no mundo, abandonar a perspectiva de superioridade e 
admitir a dependência de arranjos coletivos.
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Assim, o paradigma utilitarista, ao privilegiar uso e troca 
como critérios de valor, limita a compreensão do mundo natural 
e reforça hierarquias de exploração. O movimento ambientalista, 
ainda que tenha avançado em contestar essa visão, convive com 
sua permanência como orientação dominante. A contribuição de 
Tsing consiste em mostrar que a vida nas ruínas do capitalismo é 
possível quando reconhecemos a precariedade e a contaminação 
como forças criativas. Viver com espécies companheiras significa 
deslocar a centralidade humana, adotar perspectivas não utilita-
ristas e abrir-se a mundos compartilhados.

Negar a autossuficiência é condição para pensar alternativas. O 
cuidado com o outro, humano e não humano, deixa de ser benevo-
lência e torna-se condição de sobrevivência. Aprender a viver em 
meio à instabilidade permite construir modos de vida nos quais 
progresso não se confunde com domínio, mas com capacidade de 
coexistir. Contra a promessa de estabilidade sustentada pelo utili-
tarismo, a filosofia ambiental contemporânea propõe reconhecer 
a vulnerabilidade como força. Trata-se de abandonar a visão que 
reduz seres vivos a recursos e construir convivências que reconhe-
çam o valor intrínseco dos entes e aceitem a imprevisibilidade dos 
encontros. Essa abertura desloca o mito moderno do controle e 
aponta para um futuro em que a vida se sustente na multiplicidade, 
no entrelaçamento e na vulnerabilidade compartilhada.

ESTRATÉGIA PROJETUAL DO CUIDADO
Em contextos urbanos marcados por arranjos de governança con-
trastantes, desigualdades históricas e vulnerabilidade ambiental, 
pensar os territórios a partir de uma lógica não utilitarista abre 
um horizonte concreto para a construção de cidades mais justas, 
resilientes e comprometidas com a manutenção da vida. Nesse 
sentido, a noção de cidade cuidadora desloca a discussão urba-
na para um campo em que interdependência, vínculos e cuidado 
assumem centralidade. Como propõe María Puig de la Bellaca-
sa (2017), o cuidado não deve ser entendido apenas como afeto 
ou moralidade, mas como prática situada, política e ontológi-
ca, capaz de reorganizar modos de pensar e viver em “mundos 
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mais-que-humanos”. Não se trata de desenhar um modelo ideal 
de cidade, mas de reconhecer que o cuidado é parte indissociável 
da condição humana e que sua ausência nos modos de planejar e 
gerir o espaço compromete o direito à vida em comum, o direito 
à cidade.

Ao problematizar o paradigma da utilidade, que organiza a 
cidade por critérios de produtividade, eficiência e crescimento 
econômico, a cidade cuidadora opera como crítica ao urbanismo 
moderno e à sua falsa neutralidade. Silvia Federici (2021) mostra 
que as cidades do capital globalizado se sustentam pela expro-
priação das formas coletivas de reprodução da vida, processo que 
invisibiliza o cuidado enquanto dele depende. Tomar o cuidado 
como princípio urbano significa, portanto, valorizar tempos di-
ferenciados, reconhecer a diversidade de pessoas que habitam 
e transitam nas cidades e considerar as relações cotidianas que 
sustentam a existência.

Três movimentos articulam essa perspectiva. Primeiro, reco-
nhecer a interdependência como condição urbana. O manifesto 
do The Care Collective (2020) define cuidados como capacidade 
e atividade social que provê o necessário ao bem-estar da vida e, 
sobretudo, convoca a aceitar nossas interdependências. Práticas 
de cuidado que reconhecem a complexidade das interações hu-
manas ampliam a participação democrática em múltiplos níveis. 
Esse reconhecimento implica enfrentar a divisão sexual do tra-
balho. Ana Falú (2024), a partir de dados da Organização Inter-
nacional do Trabalho – OIT (2019), observa que a taxa global de 
participação feminina na força de trabalho (48,5%) permanece 
significativamente inferior à masculina (75,0%), e que a cate-
goria estatística de “inatividade” encobre a contribuição social 
maciça do trabalho doméstico e de cuidados, não remunerado e 
desvalorizado. A Organização das Nações Unidas – ONU Mulheres 
(2024) afirma que se fosse atribuído um valor monetário ao tra-
balho não-remunerado realizado por mulheres, ele ultrapassaria 
40% do PIB em alguns países e estima que 80% das pessoas que 
realizam trabalho doméstico remunerado no mundo sejam mu-
lheres. Historicamente, essas experiências foram invisibilizadas 
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no planejamento urbano, que projetou espaços ancorados em 
uma suposta neutralidade derivada de experiências masculinas. 
Muxí (2020) aponta o desafio de construir espaços sem hierar-
quias patriarcais, capazes de visibilizar diferenças em igualdade 
de valorização de olhares, saberes e experiências. Pensar a cidade 
a partir do cuidado é reposicionar mulheres – e outras pessoas 
que cuidam – como protagonistas da transformação urbana, reco-
nhecendo não apenas o trabalho doméstico, mas a infraestrutura 
invisível da vida que sustenta a cidade.

O segundo movimento diz respeito às infraestruturas do cuida-
do, compreendidas como a articulação entre tempos e espaços das 
atividades cotidianas: deslocar-se, levar e buscar crianças, fazer 
compras, ir ao médico, acompanhar pessoas idosas, usufruir do 
lazer. Para que tais práticas sejam possíveis, as estruturas urbanas 
devem viabilizá-las por meio de desenho do espaço, organiza-
ção dos tempos, provisão de recursos e mobilidade. Uma cidade 
cuidadora distribui infraestrutura para facilitar e compartilhar o 
cuidado, o que exige revisão crítica de formas de planejamento 
que hierarquizam investimentos por critérios técnicos, finan-
ceiros ou de visibilidade política, relegando ao âmbito doméstico 
aquilo que sustenta a vida. O Col·Lectiu Punt 6 (2019) ressalta que 
os espaços têm sido concebidos com a produção no centro – a 
qualquer custo ambiental, pessoal ou temporal –, facilitando a 
extração de benefícios para poucos. Essa orientação negligencia 
acessibilidade, proximidade e segurança, variáveis essenciais ao 
cuidado, e organiza o território segundo uma lógica produtivista 
descolada dos ritmos e necessidades de quem cuida. O resultado 
é a reprodução de desigualdades que atingem sobretudo mulhe-
res, mães solo, crianças, pessoas idosas ou com deficiência ou 
mobilidade reduzida. Infraestruturas do cuidado não se limitam 
a equipamentos como creches, unidades de saúde ou centros de 
acolhida – imprescindíveis no território –, mas incluem condições 
para deslocamentos seguros e confortáveis, permanência quali-
ficada em espaços públicos, acesso a água e saneamento e apoio 
comunitário. Calçadas contínuas e acessíveis, tempos adequa-
dos de travessia, praças arborizadas, espaços de estar e encontro 
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compõem essa gramática, que rejeita submeter o planejamento à 
velocidade, à pura eficiência e à lógica da exceção.

Além disso, como argumenta Puig de la Bellacasa (2017), cui-
dar exige uma temporalidade própria, distinta da urgência tec-
nocrática. Cuidar é “fazer tempo”: desacelerar, ajustar, manter. 
Logo, infraestruturas do cuidado precisam incorporar ritmos da 
vida cotidiana e ampliar a ética do cuidado para além das rela-
ções humanas, incluindo meio ambiente, territórios e seres não 
humanos. Uma cidade cuidadora reconhece que o cuidado com 
água, solo e ciclos naturais é parte essencial de um projeto urbano 
comprometido com a continuidade da vida em suas múltiplas for-
mas. Garantir tais infraestruturas é assegurar condições materiais, 
institucionais e territoriais que tornem possível um engajamento 
distribuído e coletivo.

O terceiro movimento consiste em valorizar saberes cotidianos 
como prática urbana. O cuidado não se esgota na rede de apoio 
ou nas infraestruturas: envolve conhecimentos locais e popu-
lares que foram sistematicamente excluídos do planejamento e 
do projeto. Uma cidade cuidadora requer escuta ativa das expe-
riências de quem cuida e habita os lugares. Massey (2008) propõe 
compreender o espaço como produto de inter-relações, esfera da 
multiplicidade e realidade sempre em construção. O espaço não é 
superfície neutra, mas entrelaçamento de relações em contínua 
produção e disputa. Escutar saberes dos lugares significa valorizar 
o inesperado, o situado e o relacional, reconstruindo confiança e 
pertencimento, sobretudo em contextos de precariedade e ex-
clusão. O Col·Lectiu Punt 6 (2019) insiste que a experiência de um 
território só pode ser coletada por participação ativa de quem o 
habita, que conhece necessidades cotidianas e a efetividade (ou 
não) do que existe. Em convergência, Puig de la Bellacasa (2017) 
afirma que pensar com cuidado é reconhecer saberes cotidianos 
como formas legítimas de conhecimento, capazes de desafiar epis-
temologias distanciadas e abstratas. Cuidar é também um modo de 
saber e de narrar o mundo. Nessa chave, o cuidado como prática 
urbana refere-se não apenas ao que se faz, mas a como e com quem 
se faz: metodologias participativas, quando comprometidas com 
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a escuta e a devolutiva, tornam-se ferramentas de reconfiguração 
democrática da cidade.

Em síntese, a cidade cuidadora não corresponde a um modelo 
replicável, mas a uma perspectiva crítica que reposiciona os ter-
mos do urbano. Em oposição à lógica utilitarista, afirma a vida 
como centralidade e o cuidado como prática política, territorial e 
coletiva. Trata-se de sustentar o que torna a existência possível: 
tempo, corpos, escuta e relações. Trata-se de reconhecer a expe-
riência dos diferentes coletivos que habitam a cidade como forma 
de resistência – e de reinvenção – do fazer urbano. Em contextos 
de precariedade, cuidar é também gesto de reconfiguração do co-
mum. Ao colocar interdependência, infraestruturas do cuidado e 
saberes cotidianos no centro do projeto, abre-se caminho para 
práticas urbanas que não apenas mitiguem desigualdades, mas 
produzam pertencimento, redistribuam tempos e recursos e re-
conheçam a multiplicidade de agentes – humanos e mais-que-

-humanos – que fazem e sustentam a cidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo deste artigo, buscou-se demonstrar como a racionalidade 
utilitarista, ao reduzir a cidade à função e ao cálculo, acabou por 
silenciar dimensões centrais do habitar: a experiência situada, 
as relações multiespécies e o cuidado cotidiano. A linearidade, 
celebrada como expressão de ordem e progresso, consolidou-se 
como dispositivo de poder que seleciona trajetórias e corpos legí-
timos, relegando outros à condição de invisibilidade. Em contraste, 
sugeriu-se que acolher o imprevisto como parte constitutiva do 
processo projetual abre caminhos para compreender a vida urbana 
em sua pluralidade e complexidade.

As três estratégias exploradas – a experiência e o lugar, a re-
lação com as espécies companheiras e a ética do cuidado – per-
mitem pensar um deslocamento epistemológico e metodológi-
co que reconfigura o campo do projeto. Em vez de considerar as 
formas urbanas como resultados previamente delineados, elas 
são reconhecidas como emergências de processos relacionais que 
articulam materialidades, temporalidades e sujeitos heterogêneos. 
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Assim, o desenho deixa de ser mera antecipação técnica e passa a 
figurar como gesto processual, no qual a indeterminação e o en-
contro constituem dimensões de aprendizagem e transformação.

Dessa reflexão, decorrem algumas contribuições conceituais. 
O lugar é retomado como campo de relações, memória e presença, 
ultrapassando a abstração geométrica. A contaminação e a preca-
riedade, descritas por Tsing (2022), tornam-se elementos consti-
tutivos do viver, e não falhas a serem eliminadas. O cuidado, por sua 
vez, adquire estatuto político e ontológico, como sustentam Federi-
ci (2021), Puig de la Bellacasa (2017) e Muxí (2020), deslocando-se 
do espaço do afeto privado para se tornar critério de reorganização 
do urbano. No plano metodológico, esses aportes se traduzem em 
práticas de escuta situada, em registros que acompanham desvios 
e em uma atenção contínua aos ritmos urbanos múltiplos.
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VIVEMOS UM TEMPO DE INCERTEZAS E ANGÚSTIAS com a banaliza-
ção e indiferença em relação às múltiplas violências e violações 
sistemicamente promovidas contra a biosfera e os seres humanos. 
Extrema iniquidade e concentração de riqueza como consequência 
de um modo de vida dominante excludente, que tem como base 
a exploração e expropriação das formas de vida para benefício de 
grupos minoritários que detêm poder, capital financeiro e controle 
sobre as decisões que afetam o planeta.

São intensas e inquietantes as transformações dos modos de 
produção do conhecimento e da arquitetura, com o advento e im-
pacto da inteligência artificial (com integração das ferramentas 
computacionais à IA), e a financeirização da vida e das relações 
entre humanos e não humanos cada vez mais explícitas. 

Diante deste contexto, como a arquitetura e seus processos de 
projeto têm enfrentado os desafios socioambientais contempo-
râneos que escancaram uma crise sem precedentes que ameaça a 
vida, a biodiversidade, a alteridade, intensificada por movimen-
tos reacionários de extrema direita, negacionistas das mudanças 
climáticas e da perspectiva de equidade?

Esta questão poderia, e deveria, provocar uma mobilização 
e engajamento coordenado de agentes e atores do campo da ar-
quitetura e urbanismo, e da construção civil. Entretanto, parece 
que não somos capazes de pactuar consensos e reconhecer que a 
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emergência demanda alternativas sistêmicas aos modos de fazer 
e produzir arquitetura e cidades, e não apenas aprimoramento, 
tecnologia e inovação.1 

ARCO TEMPORAL DE UMA EXISTÊNCIA DOMINANTE

Precisamos urgentemente destruir o mito de que o Ocidente foi 
fundado com base nas três grandes revoluções científica, industrial 
e política. Em vez disso, precisamos investigar como o genocídio, a 
escravidão e o colonialismo foram as pedras fundamentais sobre as 
quais o Ocidente foi construído. O legado de cada uma dessas ações 
segue presente hoje, moldando a riqueza e a desigualdade na hierar-
quia da supremacia branca.2 

A reflexão aqui apresentada tem com premissa que esta con-
dição contemporânea teve sua gênese no século XVI, período em 
que a ciência, a tecnologia e as inovações (invenções colocadas 
em prática) permitiram a expansão colonial ultramarina de um 
modelo de mundo que se impôs através da invasão de outros ter-
ritórios, descortinando e revelando o insondável “Novo Mundo” 
como representação de um paraíso imaginário, com uma natureza 
misteriosa e um povo ancestral, concretizada pela promoção do 
genocídio das populações indígenas americanas, pela escraviza-
ção dos povos africanos e pela destruição da natureza a partir da 
extração dos denominados recursos naturais abundantes.

Processos distintos ocorreram em virtude das estratégias de 
cada invasor, mas pontos comuns são o apagamento da ancestra-
lidade e a violenta imposição de um modelo de mundo europeu 
que forjou o início da Sexta Grande Extinção.3 

1	 Loeb, 2023; Solón, 2019.
2	 Andrews, 2021, p. 15.
3	 Eventos de extinção em massa se caracterizam 
por períodos no tempo geológico quando as taxas de 
extinção são muito maiores que em períodos inter-
mediários. A Biosfera passou, até tempo geológico 
recente, por cinco extinções do tipo, causadas por 

mudanças ambientais rápidas e extremas, que pro-
vocaram o declínio simultâneo de uma grande quan-
tidade de seres vivos (desaparecimento de aproxi-
madamente 75% das espécies). Desde a invasão 
colonial, se inicia um processo de perda de biodi-
versidade, tendo a extinção de espécies atingido 
ritmo acelerado nas últimas décadas (redução de 



FIGURA 1: Maloca próxima à missão 
católica do rio Catrimani, Roraima, 
filme infravermelho, 1976.
Foto: Claudia Andujar.
Fonte: Acervo do Autor.
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73% de espécies monitoradas, com ritmo de perda 
de 1.000 a 10.000 vezes maior que a taxa básica de 
extinção). As causas estão diretamente relaciona-
das a atividades humanas, tais como: a perda de ha-
bitats, consequência de expansão da agropecuária; 
a degradação pela poluição; a superexploração ou 
captura de seres vivos para uso humano; a introdu-

ção de espécies invasoras (não nativas) nos habitats; 
a emergência de doenças que atingem diferentes 
espécies; a mudança climática atual, causada por 
atividades humanas, protagonizada pelo campo da 
arquitetura e da construção civil. Cf. Vick, 2024.
4	 Ver: Lewis; Maslin, 2015; Loeb, 2023; Pelizzoli, 
2013; Kolbert, 2015.

Este marco inicial do contemporâneo coincide com a proposi-
ção dos conceitos de antropoceno, capitaloceno, ou plantationo-
ceno, período em que pela primeira vez na história geológica da 
Terra, uma única espécie, a humana, foi e segue sendo capaz de 
gerar impactos e transformações na biosfera de intensidade que 
permitem identificar marcadores geológicos. Uma era que nasce 
com uma trajetória de extinção de si mesma, em seu paradigma 
autofágico.4 
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A derrubada do pau-brasil é o grande símbolo do começo de nossa his-
tória. O desfalque e o ataque à natureza são nossos sinais de batismo, 
como o é também a posse da mulher índia pelo branco invasor [...].5

A invasão colonial do território que conhecemos hoje como 
Brasil tem como característica estruturante a derrubada das flo-
restas com supressão intensa da biomassa, o genocídio das po-
pulações indígenas e a escravização de africanos. 

Como sintetiza Luiz Marques em seu artigo “Brasil, 200 anos 
de devastação. O que restará do país após 2022?” publicado na 
Revista do Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São 
Paulo: “Desde bem antes de 1822, vinham se fixando os dois traços 
estruturais que formam nossa sociedade: a escravidão nas relações 

FIGURA 2: Cosmographie Universelle V.2.
Fonte: André Thevet, 1575, p. 1052.
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entre os humanos e a destruição nas relações dos humanos com a 
paisagem natural e com as outras espécies”.6 O autor explicita como 
a escravidão entre humanos e a destruição da paisagem natural 
representam dois traços estruturais de uma alma brasileira cons-
tituída a partir da invasão colonial. 

Marques utiliza como referência em sua reflexão as estimativas 
apresentadas no Banco de Dados do Tráfico de Escravos Transa-
tlântico, presente no portal da internet Slave Voyages,7 que sinte-
tiza décadas de pesquisas independentes e colaborativas, a partir 
de dados existentes em bibliotecas e arquivos do mundo todo. De 
acordo com os dados do projeto, entre 1501 e 1875 na rota Portugal/
Brasil, embarcaram com destino para o Brasil 5.848.266 de africa-
nos vítimas da escravização e desembarcaram 5.099.816 em terras 
brasileiras (a diferença provavelmente se deve às mortes durante 
a travessia do Atlântico), número que confere a nossa sociedade o 
recorde da colônia e, em seguida, país que mais pessoas escravizou 
em toda a história universal da escravidão.8

Enquanto a invasão Espanhola encontrou uma civilização es-
truturada e organizada em urbanidades, construções arquitetôni-
cas de grande escala e expressão, e concentrações populacionais 
com grandes áreas de cultivo agrícola, a invasão Portuguesa en-
controu um “paraíso mítico”, de florestas inexploradas, nativos 
indígenas, homens e mulheres nus integrados à natureza, des-
pertando um desejo de dominação e exploração dos corpos e das 
florestas ao mesmo tempo.9

A partir dos relatos e registros desse processo de invasão se 
constituiu uma iconografia do “Novo Mundo”, associada à ideia 
da natureza selvagem, do “paraíso mítico”, de um potencial de 
exploração que precisava ser mapeado e inventariado como fonte 
de recursos a serem extraídos em benefício do “Velho Mundo”. 
Esses recursos foram cobiçados por todas as culturas europeias 
que dispunham de meios financeiros e tecnológicos de navega-
ção, tendo como consequência muitas disputas e interesses de 

7	 Ver: https://www.slavevoyages.
org/assessment/estimates.

8	 Idem, ibidem; Marques, 2022.
9	 Gambini, 2000; Lara, 2021.

5	 Gambini, 2000, p. 22.
6	 Marques, 2022, p. 169.
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FIGURA 3: Planta e cortes de um navio de escravizados, 
no livro An Essay on Colonization Particularly Applied 
to the Western Coast of Africa, 1794-95.
Fonte: Carl Bernhard Wadström.



213

incursões oficiais de militares, piratas e mercenários. No Brasil, 
a exploração da natureza, dos recursos naturais, é fundante, real 
e simbólica como aponta Gambini (2000).

A disputa territorial e de narrativa amplia e difunde relatos 
de invasores, que vão inicialmente de descrições fantasiosas e 
repletas de imaginário idílico, vivências de viajantes, passando 
pelas narrativas religiosas, a um mapeamento cartográfico e de 
pormenores que permitisse uma exploração e extração de recursos 
de maneira mais segura e eficiente. Mais tarde, a partir do século 
XVIII, iniciam-se explorações e viagens de naturalistas em busca 
da constituição de uma base científica de compreensão da natureza 
a partir da observação e análise de lugares remotos e exuberantes.

Na primeira metade do século XIX desembarcaram no Brasil 
dois viajantes que iriam estar entre os mais reconhecidos e im-
portantes pelo trabalho intenso e extenso de registro e catalogação 
científica dos biomas brasileiros, o zoólogo Johann Baptist von Spix 
e o botânico Carl Friederich Martius, líderes da expedição austríaca.

FIGURA 4: Spix und Martius V. 1, 1817, p. 20.
Fonte: Acervo Lúcia Mindlin Loeb.
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ECOS DISSONANTES E A CONSTITUIÇÃO  
OCIDENTAL DE UMA CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA
Figura de relevância estrutural na concepção futura de ecologia e 
da complexidade e impactos nas relações socioambientais indisso-
ciáveis do modelo de exploração colonial, o naturalista, geógrafo, 
polímata e explorador científico conhecido como Alexander Von 
Humboldt teve notável e relevante contribuição para a formulação e 
descrição do fenômeno da mudança climática e suas causas (em sua 

“teoria do dessecamento”), a partir das observações em suas viagens 
pela América do Sul entre 1799 e 1804 (como, por exemplo, em seus 
relatos sobre a associação entre colonialismo e a monocultura agrí-
cola, com degradação ambiental). Von Humboldt lançou as bases 
das ciências físicas da geografia e da meteorologia, tendo observado 
e descrito o conjunto dos conhecimentos da época a respeito dos 
fenômenos terrestres e celestes em sua obra Kosmos, de 1845.10

Quando a locomotiva do progresso nos carrega a todo vapor, é per-
feitamente permitido pedir ao maquinista que a dirige que seja pru-
dente e modere sua velocidade antes de garantir seu progresso; esse 
é o significado prático deste livro.11 

O advogado francês Eugène Huzar é um dos primeiros autores 
ocidentais que analisam o processo de avanço tecnológico através 
de uma leitura filosófica baseada na perspectiva catastrófica das 
consequências da aplicação intensa, e sem reflexão do contraditó-
rio, do modelo dominante de desenvolvimento científico e tecno-
lógico. Em seus dois livros, La fin du monde par la Science (1855) e 
L’arbre de la Science (1857) o autor sintetiza os debates ambientais e 
tecnológicos de seu tempo centrados no desmatamento, mudanças 
climáticas, vacinação, degeneração populacional e catástrofes em 
ferrovias, entre outras questões, considerando o progresso não 
como o domínio da tecnologia sobre a natureza, mas como o des-
controle do avanço do uso da tecnologia e seus efeitos e impactos 
catastróficos socioambientais.

10	 Wulf, 2016. 11	 Huzar, 1857, p. 79. Tradução livre do autor. 12	 Idem, ibidem. Tradução livre do autor.



215

Agora, se você quiser calcular que as florestas da América estão sendo 
desmatadas, que a Europa e os países civilizados estão desmatando 
cada vez mais, e que a proporção de ácido carbônico e monóxido de 
carbono aumentará até o infinito, à medida que o homem for mais 
industrioso e usar mais carvão, você pode prever que em cem ou du-
zentos anos o mundo, sendo sulcado com chaminés de ferro e barcos a 
vapor, sendo coberto com fábricas, liberará bilhões de metros cúbicos 
de ácido carbônico e monóxido de carbono, e como as florestas terão 
sido destruídas, essas centenas de bilhões de toneladas de ácido carbô-
nico e monóxido de carbono podem muito bem perturbar a harmonia 
do mundo orgânico do ponto de vista de sua higiene, especialmente 
quando se pensa que, nos grandes centros, um milésimo a mais de 
ácido carbônico no ar é suficiente para matar uma população inteira.12 

A compreensão das origens e processos de transformação 
das espécies era, nessa época, objeto de estudo e investigação 
de biólogos em expedições ao redor do mundo, para observar e 
estudar a natureza diversa e extraordinária de um mundo antes 
desconhecido, e os processos de transformação das espécies que 
ali habitavam. O naturalista, geólogo e biólogo britânico Charles 
Darwin formulou – em conjunto com o também naturalista, geó-
grafo, antropólogo, biólogo e ilustrador Alfred Wallace – a teoria 
da evolução das espécies, os conceitos de seleção natural e das 
relações com o meio e os grupos de indivíduos em seus proces-
sos evolutivos, influenciando profundamente o pensamento e a 
compreensão dos fenômenos da natureza a partir da publicação e 
difusão da obra assinada por Darwin em 1859, A Origem das Espécies. 
Evolução e desenvolvimento para um novo mundo.

Nesse mesmo período viveu o poeta, historiador e filósofo es-
tadunidense Henry David Thoreau, um dos precursores do movi-
mento ecológico e ambientalista que viria a emergir na década de 
1960. Em sua obra literária, influenciada pelos escritos de Jean-

-Jacques Rousseau, Thoreau considerava que uma vida livre seria 
uma vida na natureza, em contato direto com a natureza, valores 
indissociáveis a serem defendidos em contraposição à própria 
ideia de civilização, de desenvolvimento. O autor estadunidense 
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estabeleceu uma posição crítica e de resistência diante de um Es-
tado que considerava violento e opressor, protestando contra sua 
estrutura escravista, o genocídio indígena e a invasão do México 
para expansão das fronteiras, negando-se a pagar impostos como 
forma de manifestar-se e formulando sua proposta revolucionária 
ao lançar o livro Civil Disobedience em 1849, essencialmente um 
caminho de protesto pela não-violência, na vanguarda do pen-
samento e movimento de não-violência liderado mais tarde por 
Mahatma Gandhi na Índia, e por Martin Luther King Jr nos Estados 
Unidos da América.

Os povos indígenas originários dos Estados Unidos da América, 
submetidos ao genocídio, invasões e tomada de seu território, tive-
ram sua perspectiva ancestral de uma relação intrínseca, espiritual 
e integrada à natureza expressa por algumas lideranças, quando já 
não podiam mais oferecer resistência, como Black Elk, Red Cloud 
e o mais conhecido Cacique Seattle. Sua principal mensagem para 
o irmão águia e a irmã céu, que teria sido proferida em 1854, co-
nhecida como a carta ou o discurso do Cacique Seattle, é objeto de 
controvérsia, uma vez que há dúvidas em relação à transcrição de 
Henry A. Smith de 1887, e às apropriações posteriores. Entretanto, é 
possível reconhecer a força e sentido de uma ancestralidade viven-
do sem a distinção entre natureza e cultura durante séculos antes 
da invasão colonial, em uma mensagem que inspirou o movimento 
ambientalista e serviu de referência para o debate em relação aos 
impactos e riscos de implementação de um paradigma dominante, 
eliminando outros mundos possíveis pela força e violência.

George Perkins Marsh, diplomata e filologista estadunidense, 
parte do grupo dos primeiros ambientalistas em seu país, já re-
conhecia os impactos irreversíveis da humanidade sobre a Terra, 
formulando um conjunto de reflexões em direção à ideia da sus-
tentabilidade. Seu livro Man and Nature: Or, Physical Geography as 
Modified by Human Action, publicado em 1864, teve grande im-
pacto na comunidade científica ao afirmar que, ao contrário do 
senso comum sobre o homem ter sido formado pela Terra, foi o 
homem que formou a Terra como ela é, alertando para o fato de 
que a humanidade poderia se autodestruir e destruir a Terra, se 



FIGURA 5: Tempestade de 
poeira / Dust Storm, Stratford, 
Texas, 18 abr. 1935.
Foto: George Marsh.

Fonte: National Oceanic and Atmos-
pheric Administration (NOAA). Coast 
and Geodetic Survey Historical Image 
Collection, NOAA Central Library13.
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não restaurarmos e sustentarmos os recursos globais, ampliando 
a consciência do impacto de nossas ações.

Em seu discurso para a Agricultural Society of Rutland County, 
em setembro de 1847 e publicado em 1848, Marsh já afirmava:

O homem não pode, a seu bel-prazer, comandar a chuva e o sol, o vento, 
a geada e a neve, mas é certo que o próprio clima foi, em muitos casos, 
gradualmente alterado e melhorado ou deteriorado pela ação huma-
na. A drenagem de pântanos e o desmatamento de florestas afetam 
perceptivelmente a evaporação da terra e, claro, a quantidade média 
de umidade suspensa no ar. As mesmas causas modificam a condição 
elétrica da atmosfera e o poder da superfície de refletir, absorver e 
irradiar os raios do sol e, consequentemente, influenciar a distribuição 

13	 Ver: https://noaacoastsurvey.files.wordpress.com/2013/04/george-marsh--1935-dust-storm.jpg.
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de luz e calor, e a força e direção dos ventos. Dentro de limites estreitos 
também, incêndios domésticos e estruturas artificiais criam e difun-
dem um calor crescente, a ponto de afetar a vegetação. A temperatura 
média de Londres é um ou dois graus mais alta do que a do país vizinho, 
e Pallas acreditava que o clima de um país tão pouco povoado como a 
Rússia foi sensivelmente modificado por causas semelhantes.14 

ACELERAÇÃO DA EXPLORAÇÃO ATRAVÉS  
DA INDUSTRIALIZAÇÃO E DA TECNOLOGIA
Como processo de aprimoramento e expansão do modelo, a Re-
volução Industrial elevou exponencialmente sua força destrutiva, 
tendo se apropriado da ideia da inovação não mais como ruptura 
com o passado, mas como permanente continuidade do mesmo 
modelo, cada vez mais eficiente. Contemporaneamente, a partir de 
um ponto de vista crítico, a inovação tem constantemente renova-
do a dívida com a dimensão da vida destruída pelos seus próprios 
inventos aplicados nas práticas exploratórias. Perspectiva que não 
exclui apropriações práticas positivas das invenções humanas, 
em sua maioria restritas a quem pode pagar por elas, a minoria.15 

A concretização simbólica e real de uma utopia de futuro apoiada 
na tecnologia e na inovação científica produziu cânones e exemplos 
impressionantes que, ao demonstrarem a capacidade de expansão 
sem limites de seu modelo, serviram à ampliação dos impactos so-
cioambientais em um processo de exploração e extração de recursos 
humanos e naturais e de industrialização jamais visto, que iniciaria 
o processo de superação da quantidade de massa antropogênica so-
bre a quantidade de biomassa do planeta, dali a 120 anos, a partir da 
Revolução Industrial. A disputa pela liderança deste processo em sua 
gênese causou conflitos geopolíticos que culminaram na Primeira 
e Segunda Guerra Mundial, quando o conhecimento científico da 
humanidade afirmou seu poder de autodestruição total.17 

14	 Marsh, 1848, p. 11. Tradução livre do autor.
15	 Godin, 2008.
16	 Ver: https://commons.wikimedia. org/w/index.
php?curid=15258285.

17	 Elhacham et al., 2020.
18	 Ver: https://museum.archives.gov/feature-
d-document-display-atomic-bombing-hiroshi-
ma-and-nagasaki.
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FIGURA 6:  
Forth Bridge 
em construção, 
Escócia, 1889.
Fonte: Wikimedia16.

FIGURA 7:  
Explosão 
atômica sobre 
Nagasaki, 1945.
Fonte: Museum 
Archives18.
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Após a Primeira e Segunda Guerras Mundiais, com a revela-
ção para o mundo dos horrores do genocídio Armênio promo-
vido pelo governo Otomano no primeiro período e do genocídio 
do povo judeu, de ciganos, comunistas, testemunhas de jeová e 
homossexuais, o holocausto promovido pela Alemanha de Hi-
tler no segundo período, o mundo passou por uma reorganização 
geopolítica e institucional. Foi criada a Organização das Nações 
Unidas (ONU), que formulou a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos e iniciou um processo de busca por uma estrutura de 
justiça internacional em defesa da paz. 

Em paralelo, os Estados Unidos da América lideraram um plano 
de ajuda das nações aliadas para a recuperação dos países der-
rotados na guerra, e para o continente europeu como um todo, 
com instrumentos de ativação econômica global, bem como um 
plano para promoção de desenvolvimento voltado aos países de-
nominados subdesenvolvidos, principalmente no sul global. Esses 
planos produziram o que ficou conhecido como o período da gran-
de aceleração, ou a era de ouro do capitalismo, com crescimento 
extrativista e industrial de produção e consumo intenso, apoiado 
em combustíveis fósseis para geração de energia, um neocolo-
nialismo imperial.

Os efeitos globais do paradigma dominante aceleram e atin-
gem uma escala sem precedentes de impacto e transformação. 
Pesquisadores do Departamento de Plantas e Ciências Ambientais 
do Weizmann Institute of Science em Rehovot, Israel, no artigo 

“Global human-made mass exceeds all living Biomass” publi-
cado em 2020 na revista Nature, constataram que, no início do 
século XX, a massa antropogênica correspondia a apenas 3% da 
biomassa global. Em 2020, superou a biomassa global, corres-
pondendo a pouco mais de 50%, com crescimento proporcional 
dos resíduos. A maior parcela desta quantidade surpreendente 
de massa antropogênica é composta por materiais aplicados na 
construção civil e em grandes obras de infraestrutura. Nesta ten-
dência, a produção de bens materiais deve exceder quase três 
vezes a biomassa seca no planeta até 2040, sem considerar a 
continuidade da supressão de biomassa registrada até hoje, em 
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ritmo acelerado nas últimas décadas nas regiões remanescentes, 
como a Amazônia.19

Como é de domínio público, até o final dos anos 1960, apesar 
das vozes dissonantes, o pensamento global dominante consi-
derava o ambiente natural como fonte inesgotável de recursos, e 
que o seu manejo sem limites não traria maiores danos ao Planeta. 
Dada, porém, a ocorrência de sucessivos desastres ambientais 
vivenciados, observados e avaliados em estudos científicos, tudo 
indica que tal visão se mostrou equivocada.

A partir da década de 1960, as questões ambientais ganharam 
uma relevância no debate acerca dos caminhos do desenvolvimen-
to humano global que sucedeu a Segunda Guerra Mundial. Vale 
ressaltar as reflexões, evidências e alertas apresentados por Rachel 
Carson, em sua obra de 1962, Primavera Silenciosa, seguidas pelo 
documento “Limites do Crescimento do Clube de Roma”, pelos re-
latórios da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 
de 1972 em Estocolmo, e “Relatório Brundtland – Nosso Futuro 
Comum” de 1988, seguido das Conferências das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e do Habitat.

A globalização neoliberal avançou de modo intenso a partir 
da década de 1990, ampliando a iniquidade e levando as Nações 
Unidas a enfatizarem e direcionarem os esforços na formulação 
de uma agenda de redução da pobreza nos países ditos “em de-
senvolvimento”, deixando de considerar e questionar os fatores 
originários da miséria, as economias do Norte global alimentadas 
pela acumulação de capital. O padrão de vida referência de quali-
dade dos países desenvolvidos, diretamente associado ao consumo, 
precisava ser alcançado pelo restante dos países, principalmente 
do Sul global, mesmo antes de empenhar seus recursos para pro-
teção do meio ambiente.

O modelo vigente formulado a partir da dicotomia entre na-
tureza e humanidade resultou em violência, no uso e abuso do 
ambiente em suas diferentes expressões e manifestações, no qual 
as relações de supremacia entre humanos e não humanos precisa 

19	 Elhacham et al., 2020.
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ser reavaliada, de modo a converter o papel hegemônico do ser hu-
mano conquistador e transformador, pelo de cultivador e zelador, 
e copartícipe da própria natureza. 

No entanto, se a capacidade de destruição é uma marca proe-
minente de nossa cultura, outra de igual proporção se refere ao 
poder dos humanos de reinventar o mundo e a si mesmos. É hora, 
portanto, de se pensar criticamente sobre os efeitos nocivos que 
o antropocentrismo tem causado ao planeta como um todo, o que 
implica em uma mudança de atitude e de mentalidade – inclusive 
na forma de produzir e consumir cultura –, de tal modo que se 
enfatizem valores positivos, como os da compaixão, empatia, so-
lidariedade e respeito para com o outro, aqui incluídas as espécies 
não humanas. 

PROTAGONISMO DA ARQUITETURA?
Neste arco histórico, a arquitetura assumiu um papel predominan-
te de instrumento servil no processo de dominação e destruição em 
massa, submissa à lógica do capital representada pela indústria da 
construção civil. É necessária uma ruptura radical com essa servi-
dão e submissão, reconectando este campo de conhecimento e ação 
com seu sentido legítimo de prover abrigo sem que isto implique 
na destruição da vida no planeta e do habitat em que se insere.

Neste contexto, os processos predominantes de projeto e pro-
dução da arquitetura ignoram, são indiferentes, ou não encontram 
alternativas aos processos violentos e degradantes socioambien-
talmente. A obtenção de sua materialidade se dá por extrativismo 
predatório, transformação industrial poluente, com altas emis-
sões de gases de efeito estufa, consumo exorbitante de energia 
e produção de resíduos, bem como exploração da mão de obra e 
do trabalho, desapropriando saberes e múltiplas formas de ser e 
viver, ao impor o consumo de soluções padronizadas e patenteadas.

Os cânones da arquitetura são obras produzidas para uma mi-
noria privilegiada, beneficiam um número muito pequeno e restrito 
de pessoas e são retirados da equação e da consideração no pro-
cesso de ensino, criação e produção. Os anseios e necessidades da 
maioria dos cidadãos planetários são desconsiderados, bem como 
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os impactos e as consequências que recaem sobre esta mesma 
maioria, que vive em situação de pobreza, vulnerabilidade e risco. 

Enfrentar o reconhecimento da responsabilidade do campo e 
da prática da arquitetura e da construção civil, na crise socioam-
biental contemporânea, é um primeiro passo importante para 
mudança, para que possamos constituir um coletivo majoritário 
em busca de uma materialização que não gere danos, violência ou 
degradação, independente da escala. 

É necessária uma consciência ativa de que a arquitetura pre-
dominante depende da extração violenta e geradora de degrada-
ção socioambiental de sua matéria e seus processos, que parecem 
não nos afetar ou impactar diretamente, e se impõe sobre lugares 
fora do alcance de nosso olhar e saber, mas não mais, graças aos 
agentes e ativistas, ao acesso às tecnologias da informação e co-
municação disponíveis. 

O nosso tempo exige de arquitetos e urbanistas a defesa in-
transigente dos valores humanitários, aliados fundamentais à 
preservação da vida do planeta – não há um sem o outro, onde 
a luta pela preservação e conservação do ambiente natural e do 
patrimônio cultural seja obrigação e direito de todos sob regulação 
e proteção do Estado; onde a defesa dos povos originários, quilom-
bolas, ribeirinhos, comunidades tradicionais e do reconhecimento 
com direito dos territórios que reivindicam seja efetivada, bem 
como seja promovida a restauração das ancestralidades vivas; 
onde o racismo estrutural seja desconstruído e seja promovido 
um habitat sustentável pela adoção de um modelo de produção e 
consumo que elimine as práticas predatórias e segregacionistas, 
acompanhado por políticas públicas e privadas garantidoras de 
condições sanitárias, climáticas, ambientais, de inclusão social 
plena e equidade. 

A arquitetura pode ser simultaneamente protagonista na 
promoção do colapso socioambiental, bem como potencialmen-
te agente de enfrentamento da crise atual através de múltiplas e 
diversas experimentações e expressões de processos inclusivos 
e não violentos, em um pluriverso de paradigmas outros e múl-
tiplos, interconectados, em direção à restauração e regeneração 
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ecossistêmica e das múltiplas naturezas e culturas em coexistên-
cia, a partir da reconexão com conhecimentos vernaculares, em 
comunalidade, repolitizando suas práticas.

ALTERNATIVAS ARQUITETÔNICAS EMERGENTES, CAMINHOS POSSÍVEIS
As práticas alternativas projetuais da arquitetura têm se expres-
sado nas últimas duas décadas em amplo espectro de possibili-
dades e caminhos. São alternativas pois não seguem o modelo 
dominante e estabelecem distintas relações nos seus processos 
e materialização, em direção a uma restauração socioambiental 
através da reconexão com ancestralidades, afirmando a alteridade 
como condição para uma coexistência digna.

20	 Ver: https://www.anna-heringer.com/
projects/meti-school-bangladesh/.

FIGURA 8: Meti School, Handmade School, 
arquiteta Anna Heringer e Eike Roswag, 2007.

Foto: ©Kurt Hoerbst.
Fonte: Anna Herringer Architecture20.

21	 Lima; Loeb, 2021.
22	 Ver: ArchDaily Brasil, 2023.



Estas práticas arquitetônicas alternativas articulam outros 
modos de vida, diversos saberes sobre produção de alimento em 
equilíbrio e integrados ao meio ambiente, sistemas econômicos 
colaborativos, autônomos e não exploratórios, comunalidades e 
transformações sociais em direção à não-opressão e não-vio-
lência, em processos resilientes e restaurativos, o que indica que 
essas articulações ocorrem de modo sistêmico, contemplando uma 
perspectiva transdisciplinar e relacional a partir de iniciativas em 
micro e pequena escala.21

Estas práticas arquitetônicas configuram um pluriverso de 
alteridades que se conectam por vasos comunicantes, em uma rede 
que articula agrupamentos periféricos, nas margens e bordas do 
modelo dominante; utilizam estratégias locais, com múltiplas e 
ressignificadas relações geográficas, territoriais, raciais, formais, 
econômicas, materiais, estéticas e éticas em processos coletivos 
e comunitários.

Esta diversidade e multiplicidade de alternativas, interco-
nectadas e compartilhando estratégias, expressões e processos, 
emerge e se faz visível na medida em que a neblina da tecnologia 
e da ciência a serviço do paradigma dominante, em sua utopia 
ficcional de futuro, se dissipa diante das evidências de seu colapso.

FIGURA 9: Centro Produtivo Comunitário Las 
Tejedoras / Natura Futura + Juan Carlos Bamba.

Foto: ©JAG Studio.
Fonte: Archdaily22.
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Pode-se identificar três eixos principais nas múltiplas abor-
dagens e expressões:

•	 Reconexão e reapropriação com modos de fazer ancestrais;

•	 Atualização permanente destas ancestralidades vivas, integração 
técnica e tecnológica contemporânea;

•	 Estratégias de projeto para o enfrentamento dos problemas e desafios 
socioambientais contemporâneos;

As práticas arquitetônicas alternativas compartilham estraté-
gias que desafiam os instrumentos de poder e controle financeiro 
e do saber, garantindo acesso, promovendo a reapropriação do 
saber, e assumindo como premissa uma materialidade que não 
provoque violência e destruição, entre as quais:

•	 Processos construtivos descarbonizados e desmineralizados;

•	 Reapropriação e atualização de técnicas vernaculares, biomateriais, 
integração a tecnologias contemporâneas em busca de uma lingua-
gem e expressão que funde cultura e natureza;

•	 Engajamento comunitário no processo de produção do conhecimento, 
projeto e construção;

•	 Processos em escala local e de pequena dimensão, alto impacto posi-
tivo e restaurativo, respondendo aos desafios socioambientais con-
temporâneos;

•	 Expressão e incidência em situações de vulnerabilidade, risco e po-
breza, nas periferias e bordas globais;

Demonstra-se, através desta análise, que os caminhos alter-
nativos possíveis para a urgente ruptura com o modelo dominante 
extrativista e exploratório da produção da arquitetura, em direção 
à restauração das múltiplas formas de vida e continuidade de nossa 
permanência no planeta, se efetivam muito mais pela reconexão e 
restauração dos muitos mundos dentro deste mundo do que pelo 
conceito de inovação, violentamente apropriado pelo capitalismo.
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[...] toda crítica ao velho mundo foi feita na língua daquele mundo, 
ainda que diretamente contra ela [...]. A teoria revolucionária tem sido 
obrigada a inventar seus próprios termos, a destruir o sentido domi-
nante de outros termos e estabelecer novos significados [...] corres-
pondentes à nova realidade embrionária que precisa ser libertada [...]. 

Toda práxis revolucionária sentiu a necessidade urgente de um novo 
campo semântico e da expressão de uma nova verdade [...] porque a 
linguagem é a morada do poder.

Khayati, 1966.

Esta pesquisa Ações inovadoras em arquitetura contemporânea e 
seus processos de projeto, permitiu articular reflexões sobre cami-
nhos possíveis do processo de engajamento e instrumentalização 
para uma revolução que reivindica a coexistência de muitos mundos 
interconectados a partir dos três eixos principais mencionados. Os 
trabalhos e processos projetuais de Cintia Lins, Gloria Cabral e Noe-
lia Monteiro, apresentados pelas arquitetas em entrevistas, rodas 
de conversa e palestras, corroboram com o sentido destes caminhos.

FIGURA 10: Ativista do 
Movimento Zapatista, 
Exposição Los Motivos 
de la Selva, a 30 años del 
levantamiento Zapatista, 
Colégio San Ildefonso, 
Cidade do México.
Fonte: Acervo do Autor.
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A ARQUITETURA PRODUZIDA NA AMÉRICA LATINA vem recebendo 
destaque crescente no cenário global, sobretudo nas últimas duas 
décadas. Nesse contexto, premiações, distinções, publicações, 
mostras e exposições têm dado grande visibilidade a uma produ-
ção contemporânea latino-americana que, até então, permanecia 
pouco conhecida ou mesmo ignorada pelo restante do mundo.

No campo dos prêmios internacionais, tomando-se como re-
ferência o mais prestigioso deles, o Prêmio Pritzker, vale destacar 
que dois arquitetos latino-americanos foram laureados nos últi-
mos 20 anos1: em 2006, o brasileiro Paulo Mendes da Rocha (1928–
2021) e, em 2016, o chileno Alejandro Aravena (1967). Mendes da 
Rocha também recebeu, em 2017, a Medalha de Ouro do Royal Ins-
titute of British Architects – RIBA. A Medalha de Ouro do American 
Institute of Architects – AIA, geralmente concedida a arquitetos 
norte-americanos, foi outorgada em 2000 ao mexicano Ricardo 
Legorreta (1931–2011), que havia conquistado no ano anterior a 
Medalha de Ouro da Union Internationale des Architectes – UIA. 
Já em 2003, o colombiano Rogelio Salmona (1929–2007) recebeu 
a Medalha Alvar Aalto, concedida pela Associação Finlandesa de 
Arquitetos. Mais recentemente, em 2024, o coletivo equatoriano 

1	 Antes disso, foi concedido em 1980 ao mexicano Luis Barragán 
(1902-1988) e em 1988 ao brasileiro Oscar Niemeyer (1907-2012).
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Al Borde foi premiado com o Swiss Architectural Award (orga-
nizado pela Accademia di Architettura de Mendrisio), honraria 
já conquistada na primeira edição (2007–2008) pelo paraguaio 
Solano Benítez.

É importante lembrar que, em 2016 – ano em que recebeu o 
Prêmio Pritzker –, Alejandro Aravena foi também curador da 15ª 
Bienal Internacional de Arquitetura de Veneza, orientada pelo 
tema “Reporting from the Front”. Na mesma edição, a mostra 

“Breaking the Siege”, desenvolvida pelos arquitetos Solano Be-
nítez, Gloria Cabral e Solanito Benítez, foi premiada com o Leão 
de Ouro de Melhor Participação. Mais recentemente, em 2023, o 
Pavilhão Brasileiro “Terra”, com curadoria de Gabriela de Matos e 
Paulo Tavares, conquistou o Leão de Ouro de Melhor Participação 
Nacional na 18ª Bienal de Arquitetura de Veneza.

Outras iniciativas internacionais também buscaram reconhe-
cer a produção arquitetônica latino-americana. O Prêmio Mies 
van der Rohe de Arquitetura Latino-Americana, instituído em 
1998 pela Fundação Mies van der Rohe de Barcelona, tinha como 
objetivo analisar e divulgar a produção contemporânea da região. 
Premiou o projeto do Edifício da Televisa, de TEN Arquitectos 
(México, 1998), e a Pinacoteca do Estado de São Paulo, de Paulo 
Mendes da Rocha (2000), além de dar visibilidade aos demais fi-
nalistas. No entanto, durou apenas até 2000. Já o Mies Crown Hall 
Americas Prize – MCHAP – somado ao MCHAP emerge, voltado a 
práticas emergentes –, organizado pelo Instituto de Tecnologia 
de Illinois (Chicago), embora não seja dedicado exclusivamente 
à América Latina (pois “reconhece a excelência em obras cons-
truídas de arquitetura nas Américas”2), tem desempenhado um 
papel relevante em projetar internacionalmente a produção lati-
no-americana desde 2014.

Se esses prêmios evidenciam um processo de aceitação ou 
mesmo de validação da arquitetura latino-americana a partir dos 
grandes centros da cultura mundial – Europa e Estados Unidos 

–, cabe destacar que, paralelamente, vem sendo construído um 

2	 Ver “Mission and Vision”. Disponível em: https://www.mchap.co/about.
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campo de forças que busca atuar de dentro da própria América 
Latina, ainda que não totalmente desconectado do primeiro. Nesse 
sentido, destacam-se o Prêmio Latino-Americano de Arquitetura 
Rogelio Salmona e o Prêmio Oscar Niemeyer para a Arquitetura 
Latino-Americana (Prêmio ON).

Ambos evocam nomes de grandes expoentes da arquitetura 
latino-americana do século XX – o colombiano Rogelio Salmona e 
o brasileiro Oscar Niemeyer. O primeiro foi instituído em 2011 pela 
Fundação Rogelio Salmona, com a edição inaugural em 2014,3 e se 
define como “um prêmio colombiano com visão latino-america-
na”.4 É destinado exclusivamente a espaços abertos e coletivos, ou 
àqueles que promovam “a criação de espaços abertos inclusivos na 
América Latina e no Caribe”. Já o segundo, organizado pela Red de 
Bienales de Arquitectura de América Latina – RedBAAL, foi insti-
tuído em 2014 (mesmo ano do primeiro ciclo do Prêmio Salmona), 
com sua primeira edição em 2016. O Prêmio ON busca selecionar 
e reconhecer obras que tenham sido previamente premiadas em 
Bienais de Arquitetura Latino-Americanas conveniadas ou em 
concursos nacionais promovidos por associações, institutos ou 
colégios de arquitetos da região.

Ainda que com objetivos distintos, ambos os prêmios contri-
buem – em diferentes escalas – para a afirmação e a construção 
de uma consciência latino-americana em arquitetura, ao dar vi-
sibilidade à sua produção e situá-la no mundo. Evidentemente, 
trata-se de um movimento que não é novo, mas que se desdobra 
de processos5 iniciados nos anos 1980 com os Seminários de Arqui-
tetura Latino-Americana – SAL, criados para institucionalizar um 
debate fundamental entre arquitetos e críticos sobre a arquitetura 
do continente, buscando compreendê-la e até mesmo orientar 
seus rumos. Também as Bienais de Arquitetura na América Latina, 

3	 O prêmio ocorreu em quatro ciclos: 2014, 2016, 
2018 e 2024.
4	 Ver “Espíritu”. Disponível em: https:// www.fun-
dacionrogeliosalmona.org/premio.
5	 Os vínculos entre o Prêmio Rogelio Salmona e 
o SAL (apesar da distância de três décadas que os 

separam) são expressos por María Elvira Madriñán 
(Presidenta Junta Diretiva Fundação Rogelio Sal-
mona) na Apresentação do Primeiro Ciclo (2014) 
e no Termo de referência desta Primeira Edição. 
Ver: Fundación Rogelio Salmona, 2015.
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consolidadas nesse mesmo período, passaram a se estabelecer 
como espaços fundamentais de legitimação da disciplina: além de 
regulamentar e institucionalizar a profissão, tornaram-se plata-
formas oficiais de avaliação, premiação, exposição e difusão pú-
blica da produção arquitetônica, funcionando como instrumentos 
de reconhecimento e legitimação, em âmbito local e global.6

PRÊMIO OSCAR NIEMEYER: A “BIENAL DAS BIENAIS”
O Prêmio Oscar Niemeyer para a Arquitetura Latino-Americana 

– conhecido como Prêmio ON – surgiu como iniciativa da Rede de 
Bienais de Arquitetura da América Latina – RedBAAL. Esta, por sua 
vez, é uma organização autônoma e sem fins lucrativos, criada 
como espaço de visibilidade, encontro, promoção e debate das 
Bienais de Arquitetura da região. Fundada em 23 de novembro 
de 2012, durante as atividades da XVIII Bienal Panamericana de 
Arquitetura de Quito (BAQ-2012), no Equador, a RedBAAL busca 
estabelecer vínculos entre as bienais realizadas em diferentes paí-
ses do continente (e também fora dele7), promovendo a discussão 
interdisciplinar de questões relevantes nos campos da arquitetura 
e do planejamento urbano.8

Em 2025, a Rede – designada como “a primeira e única rede de 
bienais do mundo” – era composta por 18 membros de 15 países, 
entre eles: Bienal Internacional de Arquitectura de Buenos Aires, 
Bienal Nacional de Arquitectura de Bolívia, Bienal Internacional 
de Arquitectura de Santa Cruz, Bienal Internacional de Arquitec-
tura de Costa Rica, Salón Nacional de Arquitectura de Cuba, Bienal 
Panamericana de Arquitectura de Quito, Bienal de Arquitectura 
Jaliciense, Bienal de Arquitectura y Urbanismo de Colombia, Bienal 
Nacional de Arquitectura Mexicana, Bienal Nacional de Arquitec-
tura de Venezuela, Bienal Internacional de Arquitectura y Urba-
nismo de Lima y Callao, Bienal de Arquitectura y Urbanismo de 
Chile, New York City Architecture Biennial, Bienal Internacional de 

6	 Arango, 1998.
7	 Paradoxalmente, a norte-americana New York 
City Architecture Biennial faz parte da RedBAAL.

8	 Ver “Objetivos de la RedBAAL”. Disponível em: 
https://redbaal.org/#que-es-la-redbaal.
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Arquitetura de São Paulo, Bienal Internacional de Arquitectura de 
Honduras, Bienal de Arquitectura de Nuevo León, Bienal Nacional 
de Arquitectura Peruana e Bienal Internacional de Arquitectura y 
Urbanismo de República Dominicana. Essa configuração é variável, 
dependendo das filiações anuais das próprias bienais.

Outorgado pela RedBAAL como a “Bienal das Bienais”, o Prê-
mio ON é concedido a cada dois anos e premia exclusivamente 
obras arquitetônicas concluídas nos dois anos anteriores à edição, 
que já tenham sido laureadas em uma das Bienais de Arquitetura 
Latino-Americanas filiadas à rede ou selecionadas em concursos 
nacionais organizados por associações, institutos ou colégios de 
arquitetos da região.

Se cada bienal opera a partir de lógicas próprias – motivadas por 
questões singulares de cada país (temática, curadoria, instituições 
envolvidas etc.) –, a definição do júri que validará determinada 
produção como “exemplar” ou “digna de destaque” seguirá inevi-
tavelmente essas mesmas lógicas. Como alerta Silvia Arango (2012), 
devemos estar atentos à grande responsabilidade dos prêmios:

Os prêmios para o interior da profissão são mais especializados, os que 
têm a última palavra com respeito à qualidade arquitetônica e onde 
reside a capacidade de qualificar institucionalmente as reputações. 
Como os prêmios têm papel muito importante como atribuidores de 
prestígio, também têm uma grande responsabilidade, pois moldam, 
de certa forma, o curso da arquitetura futura.9

Se os prêmios definem consensos dentro do campo disciplinar 
– valorizando o que se entende como “boa arquitetura”, estabele-
cendo modelos ou consolidando representações confiáveis do que 
se deve projetar10 –, o Prêmio ON reforça ainda mais esse aspecto. 
Por sua natureza, duplica os processos de validação institucional: 
primeiro, no âmbito das bienais locais; depois, no reconhecimento 
continental. Assim, consolida-se como um importante instru-
mento de legitimação e difusão da arquitetura latino-americana.

9	 Arango, 2012, p. 77. 10	 Idem, ibidem.
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O Prêmio ON conta com cinco edições concluídas: ON1 (2016), 
ON2 (2018) e ON3 (2020 realizada em 2021 devido à pandemia de 
Covid-19), ON4 (2022) e ON5 (2024). 

FIGURA 1: O Prêmio 
Oscar Niemeyer e as 
suas cinco edições: 
Banners de divulgação.
Fonte: RedBAAL.

2016 – ON1 2018 – ON2 2020 – ON3

2022 – ON4 2024 – ON5

Ao longo dessas edições, o prêmio destacou 100 obras de rele-
vância latino-americana – 20 em cada edição, previamente reco-
nhecidas em bienais regionais –, premiou 15 (1º, 2º e 3º lugares) e 
concedeu 14 menções honrosas, como mostra a TABELA 1.

TABELA 1: Quadro comparativo das cinco edições do Prêmio ON: 
Projetos apresentados e premiados.
Fonte: Grupo de Pesquisa Narrativas Latino-americanas (NALA).

ON 1  2016 ON 2  2018 ON 3  2020 ON 4  2022 ON 5  2024

PROJETOS APRESENTADOS 106 93 101 51 117

PAÍSES PARTICIPANTES 11 13 12 12 12

SELECIONADOS 20 20 20 20 20

PREMIADOS 3 3 3 3 3

MENÇÕES 3 2 3 3 3
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Quantidade de projetos selecionados por localização

FIGURA 2:
Obras selecionadas 
nas cinco edições 
do Prêmio ON e 
sua disposição 
geográfica.
Fonte: Grupo de 
Pesquisa Narrativas 
Latino-americanas 
(NALA).
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A análise conjunta do quadro comparativo | TABELA 1 | e da dis-
posição geográfica das obras | FIGURA 2 | revela aspectos significa-
tivos. Nota-se a redução do número de projetos apresentados em 
2022, possivelmente reflexo da pandemia, que afetou a produção 
arquitetônica global. Também se observa a variação do número 
de países participantes (entre 11 e 13 por edição) e a concentração 
das obras em alguns deles. Esses dados apontam tanto para a ca-
rência de uma representatividade mais plural do que se entende 
por América Latina, quanto para um possível desequilíbrio nas 
dinâmicas de validação da produção regional. Destaca-se a mas-
siva participação do México, seguida pelo Brasil, o que repercute 
diretamente nos resultados. Tal representatividade deveria ser 
cuidadosamente considerada, sobretudo diante da responsabili-
dade assumida pelo Prêmio ON ao se definir como “o prêmio mais 
importante existente na América Latina para reconhecer o melhor 
da produção arquitetônica de nossos países”.11

Nesse sentido, o “Prêmio Oscar Niemeyer” parece ter um desa-
fio fundamental: o de questionar qualquer tentativa de construção 
de uma narrativa única sobre a produção arquitetônica latino-

-americana, promovendo, em vez disso, narrativas múltiplas e 
plurais, condizentes com a amplitude e diversidade do território.

Um olhar aproximado para as obras premiadas
Como lembram Larissa Zarpelon e Ruth Zein (2020):

Os prêmios de arquitetura ocupam posição hegemônica na atribuição 
de prestígio a profissionais de arquitetura e na consolidação daquilo 
que podem ser consideradas como ‘boa prática’, que podem vir a in-
fluenciar tanto a prática quanto o ensino de arquitetura. 

Compreender de forma abrangente o que este prêmio define 
como prática de referência – ou digna de prestígio – a partir dos 
atributos mais recorrentes ou valorizados torna-se crucial para 
o estabelecimento de uma reflexão crítica. Nesse sentido, o foco 

11 	 Ver “Sobre Prêmio ON”. Disponível em: https://redbaal.org/#que-es-la-redbaal.
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recai sobre os debates suscitados pelas obras premiadas, bem como 
sobre os discursos implícitos em seu processo de validação, en-
quanto representações da produção contemporânea em território 
latino-americano. Afinal, essas mensagens reverberam, em maior 
ou menor escala, no próprio campo disciplinar da arquitetura.

Como visto, ao longo de suas cinco edições, o Prêmio ON lau-
reou 15 obras (considerando 1º, 2º e 3º lugares) e concedeu 14 men-
ções honrosas (três em cada edição, com exceção da ON2, em 2018, 
que atribuiu apenas duas). Essas obras podem ser observadas nos 
quadros a seguir, que evidenciam não apenas os projetos e seus 
autores (escritórios, arquitetos ou coletivos), mas também atri-
butos como país de origem, uso, escala, composição da equipe 
e gênero.12 Embora outros critérios pudessem ser destacados, a 
escolha desses aspectos permite levantar reflexões relevantes. 

Antes de tudo, é importante destacar que o Prêmio Oscar Nie-
meyer não estabelece categorias distintas para as obras premiadas, 
independentemente de seus usos ou escalas. Assim, grandes pro-
jetos públicos ou intervenções urbanas concorrem lado a lado com 
iniciativas privadas ou de pequena escala (como se observa nos 
QUADROS 1 A 5). Essa disparidade pode gerar problemas metodoló-
gicos para a premiação, mas também revela aspectos interessantes 
sobre os critérios de validação das escolhas realizadas.

Embora não seja o enfoque declarado do prêmio, observa-se 
forte presença de obras de caráter público ou coletivo (cultural, 
educacional e institucional), muitas vezes reconhecidas nas pri-
meiras colocações. Exemplos incluem El Lugar de la Memoria, de 
Barclay & Crousse (ON1); o Centro Cultural Teopanzolco, de Isaac 
Broid + Productora (ON2); e o Museo de Sitio de Pachacamac, de 
Llosa Cortegana (ON2), que reforçam o valor tradicional dos pro-
gramas “centro cultural” e “museu” como referências paradig-
máticas. O mesmo se aplica a edifícios institucionais, educacionais 

12 	 Ainda que se reconheça a existência de iden-
tidades de gênero que ultrapassam a lógica biná-
ria, neste trabalho adota-se o binarismo de gê-
nero (homem/mulher) como categoria de análise 

em função das limitações dos dados disponíveis, 
ressaltando-se que tal escolha não implica a in-
visibilização deste importante debate.
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QUADRO 1: Quadro comparativo Prêmio ON1 (2016):  
obras premiadas e menções honrosas.
Fonte: Grupo de Pesquisa Narrativas Latino-americanas (NALA).

QUADRO 2: Quadro comparativo Prêmio ON2 (2018): 
obras premiadas e menções honrosas.
Fonte: Grupo de Pesquisa Narrativas Latino-americanas (NALA).
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QUADRO 3: Quadro comparativo Prêmio ON3 (2020): 
obras premiadas e menções honrosas.
Fonte: Grupo de Pesquisa Narrativas Latino-americanas (NALA).

QUADRO 4: Quadro comparativo Prêmio ON4 (2022): 
obras premiadas e menções honrosas.
Fonte: Grupo de Pesquisa Narrativas Latino-americanas (NALA).
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ou de saúde, como a Biblioteca Brasiliana USP, de Eduardo Almeida 
+ Mindlin Loeb (ON1); o Edifício Municipal de Nancagua, de Beals 
Lyon (ON3); o Aulario da Universidad de Piura, novamente de 
Barclay & Crousse (ON3); e o Hospital Público de Urgência de São 
Bernardo, de SPBR (ON3). Esses exemplos reiteram a representa-
tividade do edifício público ou coletivo como modelo de prestígio.

A ON4 (2022), no entanto, marca uma inflexão: os projetos 
premiados passam a ter caráter privado e usos habitacionais ou 
corporativos – o brasileiro Casarão Cassina, de Laurent Troost, e 
os mexicanos Torre Avancer, de Manuel Cervantes + Macias Pe-
redo, e Estúdio Iturbide, de Mauricio Rocha + Gabriela Carrillo. 
Essa mudança pode estar relacionada ao impacto da pandemia 
na produção e valorização da arquitetura pública de grande escala. 

Nota-se também uma correspondência entre o grau de re-
presentatividade das obras premiadas e suas escalas: em geral, 
são edifícios de médio a grande porte (entre 6.000 m² e 20.000 
m²), com programas complexos que articulam espaços públicos, 
semipúblicos e privados. Já a ON5 (2024) destaca pela primeira vez 

QUADRO 5: Quadro comparativo Prêmio ON5 (2024): 
obras premiadas e menções honrosas.
Fonte: Grupo de Pesquisa Narrativas Latino-americanas (NALA).
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grandes projetos de intervenção urbana, como a renovação urbana 
de Donceles, em Cancún (1º prêmio), acompanhada da menção 
honrosa ao projeto para o Barrio La Criolla, em Paso de los Toros. 
Esse último contrasta com a predominância das demais menções 
honrosas, geralmente atribuídas a obras de pequena escala, como 
o Centro de Capacitación Indígena Kapaclajui, de Entre Nos Atelier 
(ON1); Toy Box, do Grupo Arquitectura (ON1); a Capela Ingá Mi-
rim, de Messina | Rivas Arquitetura (ON3); as Oficinas Nordeste 
Curuguaty, de Mínimo Común Arquitectura (ON4); e o Mirador 
Aula, de Al Borde (ON5). Muitas dessas experiências resultam de 
processos experimentais, seja na concepção colaborativa, seja na 
execução, seja nas soluções estruturais e construtivas adotadas.

Apesar das recorrências quanto a caráter, uso e escala, algumas 
obras rompem com esse padrão e introduzem novos debates: a 
Capilla San Bernardo, de Nicolás Campodónico (3º lugar, ON1); o 
Estúdio Iturbide, de Mauricio Rocha + Gabriela Carrillo (2º lugar, 
ON4); e o Centro de Referência das Quebradeiras de Babaçu, do 
Estúdio Flume (2º lugar, ON5). Essas propostas, de menor escala 
e usos diversificados – incluindo um centro comunitário em con-
texto rural e de baixo recurso –, iluminam temas contemporâneos 
relevantes, como reutilização e transformação de materiais ao lon-
go do tempo, além de processos de projeto inclusivos e coletivos.

No total, entre obras vencedoras e menções honrosas, foram 
destacados 29 projetos distribuídos por 10 países: Argentina, Brasil, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, México, Peru, Paraguai e 
Uruguai. Observa-se uma forte recorrência do México (8 premia-
ções) e do Brasil (5 premiações), proporcional à sua participação 
em número de indicações. Esses resultados também refletem o peso 
econômico e político desses países na região, o que favorece tanto a 
produção quanto a validação e divulgação de suas arquiteturas. Des-
tacam-se ainda o Paraguai, representado pelas Oficinas Nordeste 
Curuguaty, de Mínimo Común (ON4), e o Edifício Valois, de José 
Cubilla (ON5); a Costa Rica, com o Centro de Capacitación Indígena 
Kapaclajui, de Entre Nos (ON1); e o Equador, com três menções 
honrosas: Edifício 0398, de Espinoza Carvajal (ON1); La Proveedora, 
de Natura Futura (ON4); e o Mirador Aula, de Al Borde (ON5).
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Por fim, cabe observar que o prêmio reflete a disparidade de 
gênero na ocupação de posições de prestígio no campo da arqui-
tetura. Predominam equipes masculinas, e a participação femini-
na aparece majoritariamente em grupos mistos, ainda assim em 
minoria. As únicas exceções são a Escuela Rural Productiva (ON3), 
experiência autogerida pela comunidade estudantil de Tepetzintan 
(Bacharelado Digital Rural nº 186), motivada por oficinas técnicas 
ministradas por Mariana Ordóñez Grajales e Jesica Amescua Car-
rera, do Comunal Taller; e o Centro de Referência das Quebradeiras 
de Babaçu (ON5), do Estúdio Flume, liderado por Noelia Monteiro 
e Christian Teshirogi. Coincidentemente, ambas experiências ten-
sionam modos operativos tradicionais do projeto de arquitetura, 
reforçando a relevância de abordagens alternativas e coletivas.

As engrenagens do prêmio
Retomando Arango:

A persistência da modalidade via concurso para estabelecer a qualidade 
em arquitetura sublinha o caráter relativo dos juízos: ao não existir re-
ferências absolutas para qualificar, os jurados ou aqueles que tenham 
a responsabilidade de julgar dependem de consensos transitórios e da 
primazia de uma razão preferencial.13

Nesse sentido, compreender a composição do júri em cada 
edição – considerando fatores como nacionalidade, formação, 
gênero, idade, atuação, entre outros – bem como os procedimen-
tos de julgamento adotados, torna-se crucial para desnaturalizar 
a ideia de “qualidade” da obra premiada em si. É preciso entender 
as validações realizadas pelos prêmios como resultado de múlti-
plos entrecruzamentos não explícitos, que incluem as narrativas 
pessoais dos jurados, suas origens e contextos, suas formações 
acadêmicas e seus referenciais. Todos esses fatores afetam as es-
colhas realizadas e são fundamentais para compreender possíveis 
padrões nas premiações.

13 	 Arango, 2012, p. 77.
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FIGURA 3: Relação entre 
composição do júri, obra 
premiada e sua disposição 
geográfica.
Fonte: Grupo de Pesquisa 
Narrativas Latino-
americanas (NALA).
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Um fator relevante é a estrutura de montagem do júri. O nú-
mero de membros varia de quatro a seis arquitetos | QUADRO 6 |. A 
particularidade do prêmio – e talvez um dos elementos que contri-
buem para a manutenção de certos padrões – é que o arquiteto ou 
escritório premiado em uma edição participa como jurado na edi-
ção seguinte. Assim, observa-se a presença de Jean Pierre Crousse 
(ON2), Carlos Bedoya e Isaac Broid (ON3), Loreto Lyon e Alejandro 
Beals (ON4) e Laurent Troost (ON5) como membros do júri.

Na primeira edição, todos os jurados foram indicados pela Re-
dBAAL. A partir da segunda, a RedBAAL passou a indicar três mem-
bros (sendo um deles um vencedor da edição anterior), somados a 
um indicado pela Fundação Oscar Niemeyer e outro pela Federa-
ção Panamericana de Associações de Arquitetos – FPAA. Trata-se, 
portanto, de uma lógica que, ao manter um caráter de endogenia, 
tende a perpetuar determinadas práticas e formas de legitimação.

Apesar da diversidade nacional, com 26 arquitetos de 10 paí-
ses latino-americanos (Brasil, Costa Rica, México, Bolívia, Peru, 
Uruguai, Chile, Colômbia e Paraguai, além de outros vínculos), 

14	 Considerou-se a idade do membro no ano de participação.

EDIÇÃO JURADOS IDADE JÚRI14 GÊNERO NACIONALIDADE

ON1 2016

Carlos Jimenez
(Presidente do Júri)

57 Masculino Costa Rica 

Sara Topelson 69 Feminino Polônia/México

Lauro Cavalcanti 62 Masculino Brasil

Glauco Campello 82 Masculino Brasil

ON2 2018

César Shundi
(Presidente do Júri)

41 Masculino Brasil

Carlos Jimenez 59 Masculino Costa Rica 

Carla Juaçaba 42 Feminino Brasil

Fabian Farfán 50 Masculino Bolívia

Jean Pierre Crousse 50 Masculino Peru
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destacam-se Brasil e México pela maior frequência. Nota-se tam-
bém forte conexão dos jurados com contextos extrarregionais, 
sobretudo Europa e Estados Unidos, seja por sua trajetória aca-
dêmica, profissional e até pessoal. Ainda que não descaracterize 
a latinidade do prêmio, essa influência pode apontar para a per-
sistente hegemonia do Norte Global na produção arquitetônica, 
reverberando inclusive nas escolhas realizadas. Além disso, parte 
dos jurados possui vínculos institucionais de classe ou experiência 

QUADRO 6: Quadro comparativo das 5 Edições do Prêmio ON: 
composição do júri.
Fonte: Grupo de Pesquisa Narrativas Latino-americanas (NALA).

ON3 2020

César Shundi 43 Masculino Brasil

Juan Articardi - Masculino Uruguai

José Luis Cortés 71 Masculino México

Diane Gray - Feminino Espanha

Carlos Bedoya 47 Masculino México

Isaac Broid 68 Masculino México

ON4 2022

Giancarlo Mazzanti 59 Masculino Colômbia

Felipe Leal 65 Masculino México

Cristiane Muniz 52 Feminino Brasil

Ana Maria Valenzuela - Feminino Colômbia

Loreto Lyon 43 Feminino Chile

Alejandro Beals 45 Masculino Chile

ON5 2024

Gloria Cabral
(Presidenta do Júri)

42 Feminino Paraguai/Brasil 

Humberto Eliash 74 Masculino Chile

Augusto José Quijiano 68 Masculino México

Maíra Ríos 43 Feminino Brasil

Lauren Troost 48 Masculino Bélgica/Brasil
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prévia em outros prêmios, o que evidencia uma complexa trama 
entre premiações e a legitimação do campo disciplinar.

No que diz respeito ao gênero, ainda que as duas últimas edi-
ções tenham trazido maior diversidade, a composição permanece 
majoritariamente masculina. Assim como no perfil dos autores 
laureados, persiste a predominância dos homens em posições de 
julgamento e decisão. Isso indica que a questão de gênero ainda de-
manda enfrentamento mais efetivo e equitativo nos espaços de pro-
dução e validação da arquitetura contemporânea latino-americana.

As atas deliberativas e pareceres do júri tornam-se, nesse con-
texto, importantes ferramentas para desvendar o processo decisó-
rio. Idealmente, esses documentos deveriam justificar as escolhas, 
registrando também as considerações críticas dos jurados. Entre-
tanto, é preciso notar que a avaliação se deu exclusivamente com 
base nas pranchas enviadas, sem padronização quanto a modelo 
ou conteúdo. Isso torna a comparação entre edições complexa e se 
reflete na heterogeneidade das atas: ora breves e subjetivas, pouco 
revelando dos critérios de escolha; ora mais objetivas, registrando 
etapas, quantificação das seleções e análise crítica mais detalhada.

Como destacam Zarpelon e Zein (2020), reforçando os argu-
mentos de Arango:

Quando não explicitam percursos e inclinações do júri ou da própria 
instituição promotora da premiação, as atas dos concursos deixam de 
fazer seu papel na construção do conhecimento em projeto de arqui-
tetura, pois são, na maioria das vezes, inconsistentes no seu aporte 
crítico e não fomentam debates em torno de si.

De fato, a análise das atas mostra que muitas decisões do júri 
se apoiam nos chamados quatro pilares de valoração: a tríade vi-
truviana – solidez, utilidade e beleza – acrescida, no século XX, 
da adequação ao ambiente.15 Em termos contemporâneos, esse 
último critério pode ser expandido para sustentabilidade em suas 
múltiplas dimensões (social, econômica, energética). Embora 

15	 Arango, 2012.
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funcionem como justificativas, esses parâmetros frequentemente 
geram avaliações subjetivas, que mascaram outros fatores – po-
líticos, conceituais, econômicos, estéticos ou ligados à inovação 

– que também influenciam as escolhas.16 Ademais, a adjetivação 
excessiva em muitos pareceres resulta em um aporte crítico limi-
tado, que abdica de questionar com profundidade as estratégias 
projetuais em discussão.

Nesse cenário, destacam-se duas exceções. A ata do Prêmio 
ON2 (2018) registra de forma mais rigorosa os procedimentos de 
seleção e suas fases, vinculando-os aos critérios do edital. Já a 
ata do Prêmio ON4 (2020) reconhece a dificuldade de julgar pro-
jetos de escalas e programas tão diversos (domésticos, públicos, 
institucionais), sugerindo inclusive a criação de duas categorias 
distintas. Embora sucinta nas análises de cada vencedor, essa ata 
traz contribuição relevante ao debate:

O Júri gostaria de ressaltar a importância e a responsabilidade em con-
ceder um prêmio como este, e que as escolhas indicam rumos, seja 
como orientação ou como caminho no qual se acredita que a profissão 
possa continuar, seja como referência ou como marco, com os quais 
se pode trabalhar de maneira inovadora.

Assim, escolhemos os 6 projetos vencedores de forma unânime, con-
siderando o valor do trabalho de arquitetas e arquitetos americanos, 
conscientes de sua condição geográfica e social, preocupados com 
a história de cada comunidade, com os avanços tecnológicos, com 
a reutilização de recursos e a recuperação de estruturas existentes.

Se a premiação tivesse um título, poderia ser REFAZER.17

Esse posicionamento evidencia a consciência do júri sobre a 
responsabilidade do prêmio na definição dos rumos da profissão, 
como já alertava Arango. Além disso, contribui para um reposi-
cionamento do modo operativo do arquiteto frente às próprias 
demandas do mundo contemporâneo.

16 	 Zarpelon; Zein, 2020. 17 	 Ata Prêmio ON4, 2020.
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ÀS MARGENS DO PRÊMIO: UM CAMPO DE FORÇAS EM CONSTRUÇÃO
Passados quase 15 anos da fundação da RedBAAL e quase 10 anos de 
existência do Prêmio ON, com suas cinco edições realizadas, po-
de-se afirmar que se trata de uma iniciativa relativamente jovem, 
mas já suficientemente potente para estabelecer novos cânones 
na produção arquitetônica contemporânea latino-americana. Isso 
ocorre não apenas pela possibilidade de construir olhares críticos 
sobre essa produção, mas principalmente por destacar e consagrar 
determinados tipos de obras, difundindo-as como representativas 
ou exemplares de um território. Nesse sentido, o prêmio se apre-
senta como um espaço relevante de debate e crítica no contexto 
latino-americano, que precisa ser constantemente aprimorado e 
lapidado, funcionando como agente ativo na valorização e legiti-
mação da arquitetura da região.

Como já observado, o Prêmio ON está vinculado a uma iniciati-
va institucionalizada da rede de bienais, e suas ações – lançamento, 
difusão e divulgação dos resultados – articulam-se a um conjunto 
de eventos, reforçando ainda mais a lógica de prestígio no inte-
rior do campo disciplinar. Complementarmente, ao fim de cada 
edição, é publicado um catálogo18 que reúne as obras selecionadas 
e premiadas e, em geral, organizam-se exposições destinadas a 
difundir e dar visibilidade a essa produção.

Ao longo das edições, percebe-se certa recorrência e até mesmo 
uma consolidação nos critérios de premiação – ainda que haja 
espaço para transformações nesse processo. Destacam-se, so-
bretudo, obras de maior porte, representatividade ou conteúdo 
simbólico, bem como a predominância de certas localidades da 
América Latina e a valorização de formatos tradicionais de autoria 
e organização do trabalho (escritórios convencionais ou autoria 

18	 Prêmio ON Primeira Edicion 2016. Disponí-
vel em: https://redbaal.org/1ra-edicion-pre-
mio-oscar-niemeyer/#premio-on-2016/1/. 
  •	 Prêmio ON Segunda Edicion 2018. Disponí-
vel em: https://redbaal.org/2da-edicion-pre-
mio-oscar-niemeyer/#premio-on-2018-2/1/. 
  •	 Prêmio ON Tercera Edicion 2020. Disponí-

vel em: https://redbaal.org/3ra-edicion-pre-
mio-oscar-niemeyer/#premio-on-2018/1/. 
  •	 Prêmio ON Quarta Edicion 2022. Disponível 
em: https://redbaal.org/4ta-edicion-premio-os-
car-niemeyer/#4ta-edicion-premio-on-2022/1/. 
  •	 Prêmio ON Quinta Edicion 2024 (Em edição).
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individual). O próprio mecanismo do prêmio – que dispensa cate-
gorias programáticas e escalares e define o júri com base em vín-
culos institucionais e representativos (incluindo de gênero), além 
da participação do vencedor da edição anterior – parece contribuir 
para a manutenção de dinâmicas já estabelecidas, reforçando a 
criação de cânones e exemplaridades.

Em contrapartida, obras que tensionam os limites do cânone,19 
quando conseguem ultrapassar a primeira barreira dos 20 selecio-
nados, em geral permanecem nas margens das premiações, sendo 
reconhecidas apenas com menções honrosas. Essas experiências 
foram agrupadas em três categorias: (1) obras que rompem com o 
pragmatismo programático, (2) obras que questionam os modos 
tradicionais de concepção de projeto e (3) obras que exploram 
experimentações materiais.

O primeiro grupo reúne propostas que deliberadamente in-
vestem no hibridismo ou na instabilidade programática. É o caso 
do Edifício 0398 de Espinoza Carvajal (menção ON1) e de La Pro-
veedora do coletivo Natura Futura (menção ON4), ambos concebi-
dos como sistemas abertos a usos múltiplos (habitação, comércio, 
eventos, escritórios), e do Edifício Bonpland 2169, de Adamo Fai-
den (menção ON3), que introduz o conceito de diff-use,20 propondo 
a sobreposição e a coexistência de usos sem hierarquia rígida, o 
que possibilita transformações ao longo do tempo. Esses exemplos 
se destacam como experiências relevantes no debate latino-a-
mericano, ao reposicionar o edifício como suporte para múltiplas 
formas de habitar, trabalhar e produzir na cidade contemporânea.

O segundo grupo corresponde a obras em contextos de vulne-
rabilidade social ou ambiental, desenvolvidas por meio de pro-
cessos participativos e não centralizados. Exemplos são o Centro 
de Capacitación Indígena Kapaclajui (menção ON1), na reserva 

19	 Em diálogo com a noção proposta por Lima 
(2021) de “fora do cânon”.
20	 “(…) abordar la diversidad de usos mediante la 
homogeneidad espacial. En lugar de proyectar un 
contenedor para alojar programas previamente 

establecidos, se ofrece una estructura abierta a 
distintas apropiaciones. Un entorno programáti-
camente inestable pero espacialmente específico.” 
Cf. Adamo; Faiden, 2019.
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indígena de Tayutic de Grano de Oro, Costa Rica, onde o coletivo 
Entre Nos coordenou oficinas de projeto participativo, e a Escuela 
Rural Productiva (ON3), autogerida pela comunidade estudantil de 
Tepetzintan, México, em parceria com Comunal Taller, que condu-
ziu oficinas de capacitação técnica em bambu. Essas experiências 
desestabilizam modos consolidados de fazer arquitetura ao inte-
grar comunidades diretamente no processo projetual e construtivo.

O terceiro grupo envolve obras que acionam experimentações 
materiais, técnicas e construtivas. Entre elas, a Capela Ingá-Mi-
rim (menção ON3), de Messina e Rivas, que reutiliza materiais de 
uma construção preexistente reinterpretados a partir de novas 
lógicas espaciais e construtivas; as Oficinas Nordeste Curuguaty 
(menção ON4), do coletivo Mínimo Común, que exploram a terra 
como material principal, concebendo um edifício que dialoga com 
os ciclos naturais; e o Mirador Aula (menção ON5), do coletivo Al 
Borde, uma estrutura de madeira e tecido impregnado de argamas-
sa cimentícia, resultado de intensos processos experimentais em 
campo e em laboratório. Essas obras apontam para a urgência de 
se repensar o tempo e o ciclo dos materiais como procedimentos 
de projeto, considerando sua transformação, desgaste e imper-
manência como dimensões intrínsecas à arquitetura.

Muitas dessas obras situadas nas margens do prêmio são fruto 
de jovens práticas ou coletivos de arquitetura que, ao contrário dos 
modelos convencionais centrados na autoria individual, propõem 
modos colaborativos de pensar e intervir no espaço, engajados 
com realidades locais. A própria ação coletiva assume caráter po-
lítico ao questionar hierarquias e sistemas hegemônicos,21 privile-
giando, em suas formas de atuação, processos e modos de operar 
tanto quanto (ou até mais do que) o produto arquitetônico final.

Nesse contexto, cabe indagar: a marginalidade dessas obras 
não seria um sintoma de que ainda não estamos prontos, na 
América Latina, para premiar obras que enfrentem o debate da 
arquitetura a partir de seus processos? Continuamos julgando 
e legitimando sobretudo o resultado formal, espacial e objetual, 

21	 Durán Calisto, 2011.
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enquanto renunciamos a uma leitura crítica que reconheça as 
complexidades sociais, culturais e políticas envolvidas? Estaría-
mos ainda operando a partir de referências canônicas – autorias 
monumentais, em grande medida masculinas e brancas22 – em 
detrimento de um posicionamento mais atento ao contexto so-
ciocultural latino-americano?

Como nos alerta Arango (2013),

Na América Latina, hoje em dia, desenvolver um espírito crítico não é 
apenas importante, mas urgente. Por graça – ou desgraça, conforme 
se veja – dos meios massivos de comunicação (internet, revistas e 
TV, nessa ordem) nós arquitetos estamos literalmente invadidos por 
imagens vistosas que prometem novas e sedutoras formas de vida. 
Quanto há de verdade nessas imagens? Que efeito elas produzem? 
Até onde nós latino-americanos queremos de verdade e em nosso 
íntimo essas formas de vida?23

Diante dessas questões, e refletindo sobre os possíveis desdo-
bramentos futuros do Prêmio ON e de outras premiações de arqui-
tetura contemporânea na região, é fundamental que esse campo de 
forças em construção se consolide como espaço profícuo de debate 
para arquitetos e estudantes. A primeira tarefa é compreender o 
papel complexo que processos de legitimação e validação exercem 
dentro do próprio campo disciplinar. Nesse sentido, as obras re-
conhecidas como representativas da produção latino-americana 
não devem ser apenas celebradas, mas analisadas criticamente 
como oportunidades de investigação, tensionamento e reposicio-
namento diante das complexidades da realidade regional. 

Ao mesmo tempo, é inegável que a recorrência de práticas 
coletivas e colaborativas entre as obras mencionadas, ainda que 
frequentemente situadas nas margens das premiações, revela a 
emergência e o tensionamento de outros modos de pensar o pró-
prio projeto. Nessas experiências, muitas vezes, o foco desloca-se 
do objeto arquitetônico como um produto final e acabado para os 

22	 Lima, 2021. 23	 Arango, 2013.
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processos imbricados em sua própria existência, entendidos como 
campo aberto de experimentações, negociações e agenciamentos. 
Reconhecer determinadas práticas tidas até então como margi-
nais, assim como valorizar as dinâmicas de autoria compartilhada 
que muitas vezes as sustentam, apontam para uma compreensão 
ampliada do projeto como prática crítica, comprometida com as 
transformações do território, da própria disciplina e até mesmo 
com as urgências do mundo contemporâneo.
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